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Adianto, «llaaa o Nr, Alhrrln
l'»»«iu»lliil qu», par» a» multar
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rio, em primeira In-tir. «anrrl-
(uar o que aeja «•»«» reforma,
N»«> Imita, reconhecer que an
(rata de um» providência Im*
prearlndlveli ImpAe-ie qua »»
•alude a fundo o problema. »
fim d* qun ae lhe d» ama «ulu»
c»o realnienlo democrAllea, ra*
rlnnnl n Jiiala. lendo em «laia,
aohrelado, a dlveraldadn dn ra*
ntrl-rl-tlraa dai vArla» rctlAe»
d* nraall.
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RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 19 DE FEVEREIRO DE 1955

PROPOSTA DA ÜN1À0 SOVIÉTICA

DESTRUIÇÃO DE TODAS
AS ARMAS ATÔMICAS

ir«moto*idrto- do I.A.P.I. mostram-to revoltados com o não
recebimento cio abono

SEM ABONO OS
PREVIDENCIARIOS

ENQUANTO 
os Institutos

forem credores do Go-
verno .nnda justifica quo os
providenciados nüo recebam
o abono do emergência con-
cedido por lei ao íunclona-
lismo público.
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Transcendente declaração do Governo so-
viético sobre o desarmamento: destruição
dos estoques de bombas atômicas e de hi-
drogênio e manutenção, ao nível de V de
janeiro deste ano, de todas as forças ar-

madas e dos créditos militares

MOSCOU, 
18 (AFP) — O Governo da URSS aca-

ba de propor que todos os estoques dc armas
atômicas e dc hidrogênio existentes no mundo, sejam
destruídos.

A tarde, o Ministério das Relações Exteriores
anunciara que importante declaração do Governo so-
viético seria entregue à imprensa às 23 horas e 45.

Não se elucidava o assunto da declaração. Na hora
justa, deu-se a entrega dn mesma, conjuntamente
com a irradiação, pela Rádio de Moscou. Fra uma
declaração sobre o desarmamento, cm vista da proxi-
ma sessão, cm Londres (dia 25), da Subcomissão do
Desarmamento das Nações Unidas.

Alem da proposta radical
da destruição dos estoques
de armas atômicas o dc hi-
drogênio, o Governo sovié-'
tico propunha a manuten-
ção, no nivel de V 4e jánéir.
rò deste ano', de todas os
forças armadas e dos crédi-
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í/á mais de des anos «3ue o /reuo e?i
rando com a s«u íaowmentação, saa ar/ituí

go, à Avenida Rui Barbosa, o frevo domxnou
Eis nas gravuras passista* que fazem com
tucano. Com a invariável sombrinha que ac
aue figura no clichê do alto conquista nova

cu^ãiideí "saca-rolhas", da "chã-de-barriguin

ceia passos.

trou no carnaval carioca, a êle se incorpo-
ade, seu colorido. Na nova sede do Flamen-

os salões, despertando grande entusiasmo,
plicadas evoluções da grande dansa pernam-
ompanha os dansarinos do frevo, a jovem
s centenas de adeptos para a futura exe-
ha", "peru na chapa quente" e outros difi-

tos militares; c a convoca-
çfln; no correr riôsic ano, dc
uma nova conferência para
a diminuição dos armamen-
to» c interdição da» armas
atômicas, sendo essa convo-
cação feita jie/a Orr/aniiação
das Nações Unidas.

Na mesma declaração, o
Governo soviético anuncia
que o representante aa
URSS na reunião da subco-
missão, a 25 do corrente, se-
rá o Vice-Aítnistro das Rela-
ções Exteriores, Sr. Gromy-
ko, tendo como adjunto o
Embaixador Malik.
Sô PARA FINS PACÍFICOS

Na sua proposta para a
interdição das armas atômi-
cas, o Governo soviético, de-
pois de um histórico das
conversações sobre o desar-
momento, insiste na neces-
sidade de que a energia ató-
mica seja exclusivamente
¦usada para fins pacíficos,
especialmente para favore-
cer o progresso dos países
insuficientemente desenvolvi-
dos.

Recorda que a ausência de
um acordo internacionaVsô-
bre a interdição das armas
atômicas e sobre a produção
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Esta foi a òplniSo que ma^
niícstaram, ontem, à IM-
PRENSA POPULAR, os ser-
vldores do IAPI, seçfto do
Clube de Engenharia, quo
vilo passar o carnaval sem
o abono, sob o pretexto à*
que nSo hâ verba.

PRETEXTO
DESMORALIZADO

Tôm razão os servidores
do I.A.P.I. O débito do Govêr-
no só àquele Instituto, re-
ierente a contribuições de
previdência, vai a mais de
sete bilhões de cruzeiros
Para o abono, entretanto,
bastam alguns milhões. O
pretexto de que o IAPI tem
verba, é, como se vô. com-
pleíamente desmoralizado,
pois o Governo, como nos
disso um servidor, aspirante
a extránurnerárlo, nfto íará
nenhum favor em conceder
a verba para o pagamento
do abono.
O ABONO NAO ft PARA A

FOLIA
— O abono, na situação

que atravessamos — disse-
-nos um dos vários servido-
res que ouvimos — n9o é
para queimarmos no cama-
vai, mas para melhorar nos-
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Mais dinheiro
para Julius

Klei

O chapéu de palhaço é, neste carnaval, um dos enfeites da cidade idealizados pelos es-
'' pecialistas 

da Prefeitura

A PREFEITURA DESPRESTIGIA
A GRANDE FESTA DO CARIOCA

in
Julius Klein, sócio ãe

Sehmidt (Orquima) e
membro da missão Klein

E' a mais pobre dos últimos anos a ornamentação do centro da ci-
dade — Só assim poderemos atrair os estrangeiros, afirmam os

técnicos do Departamento de Turismo

JA 
estava, praticamente,

terminada, ontem à tar-
de, a ornamentação tia cidade
para o carnaval. Faltavam

apenas a colocação dos pai-
néis laterais de um tablado,
armado na Praça Marechal
Floriano, os retoques finais

37 DIAS DE GREVE NA PANAIR,
A MAIOR DA AVIAÇÃO COMERCIAL
Aoresentam-sc como mediadores os Ministérios da Aeronáutica e
d^íSho 1 Proposta dos pilotos encaminhada oficialmente
do batalho r da c T A L aQS greyistas

OS ESTADOS UNIDOS PREPARAM A
GUERRA ATÔMICA DE AGRESSÃO

Iniciaram-se ontem as manobras em Nevada e já se noticiam ou-
trás para o outono — A Austrália não deu consentimento

numa pequena arquibancada,
no pátio externo da Biblio-
teca Nacional e a colocação
das tábuas de piso no palan-
que da Praça Onze de Junho.

A ornamentação 6 a mais
simples dos últimos anos, e
foi feita unicamente nas ave-
nidas Rio Branco e Presiden-
te Vargas. Consta, em suma,
de nove máscaras coloridas,
três tablados (na Praça Ma-
rechal Floriano, na Praça
Onze de Junho c na Av.
Presidente Vargas), um cha-
peu de palhaço, em frente
ao Teatro Municipal, alguns
rodapés de madeira pintada
nas árvores e as luzes mui-
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p and Sachs (agente da Or-
á quima nos Estados Uni-
§ dos) vai receber mai»
§ dinheiro do Tesouro Na-
1 eional.

A lei autorizando a ver-
ba de Cr$ 2.655.600.00
que o beneficiará, foi on-
tem publicada no "Diário
Oficial", e tem o numero
2422.

P O dinheiro não se des-
Ú tina a pagamento» atra-
p sados, mas a serviços fu-
Í íiítos, nos quadros da Co-
% missão de Desenvolvi-
É mento Industrial, que fun-
p ciona no Ministério da
1 Fazenda.
H Conforme tivemos oca-
Ú sião de dizer, Carlos La-
p cerda, ao atacar os nego-
é cios escandalosos da Or-
Ssí .•  -  i..ú quima, visava a seus in-
Ú. terêsses próprios e não

à defesa das riquezas na-
Ú cionais, motivo pelo qual
Ú escondia os principais
i culpados.
p Segundo provimos, o
% Corvo já deixou cautelo-
Ü samente o assunto.
Ê Veremos se voltará a
p ele diante da nova verba
Ú para Klein. E, sobretudo,

se dirá algo da própria
% Comissão de Desenvolvi-'0 mento Industrial.

LAS 
VEGAS, Nevada, 18 (AFP) — A "operação Theiere',

primeira série das experiências atômicas de 1955, co-
meçou exatamente às 20 horas GMT, como já infor-

mamos. Essa série de ensaios devia começar pela explosão,

provocada, à baixa, altitude, de um engenho instalado em

uma torre, mas o mau tempo persistindo, os especialistas

foram obrigados a prooeder a uma experiência de outra »ia-

tureza. Ao meio-dia precisamente (20 hs. GMT) o engenho foi
atirado de um avião de bombardeio e explodiu acima do

terreno de ensaios do Nevada. (Conolui na 8* página)

ANUNCIAMOS 
ONTEM, em íu-

ro de ríportagem, que a
diretoria da Panair, após a
Feuniaò de feu Conselho de
Acionistas, decidira cessar todo
e qualquer «jontato cornos
grevistas, 

'entíegando, ao Mtals-
térlo da Aeronáutica a Inlcte-
tiva da apresentação de termo
de acordo capaz de pfc «m»
erevo. Essa d e c t s 6. o, quan-
do foi levada ao conhectanto
«lo Ministro da Aeronáutica J&
encontrou n titular da-Pasta_oil-
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UM DISCURSO BELICISTÀ

Atenção foliões;

Não choverá

 
I

hoje
COMO 

não chove há
vários dias, os foliões

curiocai estão ansiosos
por saber o tempo que
fará no carnaval. Chove-
rá ou fará solt

O Serviço de Meteoro-
logia prevê para hoie
tempo bom, com nebulo-
sidade, temperatura esta-
rei. Máxima sO,S — «t-
itimo üà,a. A tendênaa r-
segundo o Serviço de m> •
leorolooia, é de tempo
bom para o carnaval.

rt MAJOE-BBIGADEIRO Netto dos
%J Beys pronunciou no Recife um
discurso da série que vêm realiiando
vários chefes militares sobre «situa-
cio do país. O Brigadeiro Netto dos
Beys falou na qualidade de novo Co-
mwidante da 2' Zona Aérea.

O Brigadeiro Netto dos Beya sus-
tenta com razio a tese de que as Fôr-
cas Armadas não s5o guarda petrorla-
KsCésares. fiste é, de fato, o pen-
samento da oficialidade patriótica que
àma a democracia e quer a emancipa-
X do Brasil. Mas a o«c!aUdade pa-
trlótica pensa que as Forcas Armadas
da na^o nao devem ser guarda preto-
rlananto somente dos Sn. Aiàm Ta-
vora e Café Filho, mas também do Oe-
neral Eisenhower e de outros incendia-
rios de guerra.

Declara o Brigadeiro Netto dor.
Beys aue a iona sob seu comando tem
taportáncla ^atégl« fundamenta,
coiwl> margem do «estreito dò Atlafttl-
ZToZtoada »*}«•»«' " "^rS
transoccanlcas. Adiante, num alar-
mlsmo guerreiro, declara que « guer-
ra verdadeira pode lrromp«-.r sòbitamen-
te» que n&o «permitirá campo neutro»

o que «o inimigo Já ae infiltrou em
nossas fileiras com as armas solertes
dos seus métodos».

De que inimigo se trata? Quem sa-
queiu nossas riquezas, lança repetidos
assaltos contra nosso petróleo, asfixia
o comércio exterior, avilta o preço do
café é o inimigo principal de nossa
pátria, o Imperialismo norte-amerlea-
no. Seus agentes n&o se Infiltram nas
fileiras das íOrcas armadas, mas, an-
tes, exercem sobre elas um controle
Infaniante por meio de missões e co-
missões as mais diversas. Na própria
«ona posta sob a guarda do Brigadeiro
Netto dos Beys, oficiais norte-amerlea-
nos, e sargentos da mesma origem,
tém bases próprias, com autonomia
completa, nas quais nSo podem sequer
ingressar sem licença ianque os mem-
bros da F.A,B. Mas, para o Briga-
delro Netto dos Beys, que Jurou de-
tender a soberania nacional, tais fatos
n&o Impressionam, nem-revoltam. An-
tes, pelo contrário, sente-se bem pra-
Kèntelro om sua função e até disserta
sobre a «garantia das bases logísticas»
do Imperialismo norte-americano.

Para melhor exercer seu papel de
reserva Ianque, o Brigadeiro Beys exi-

ge uma ordem «sui-generls», a ordem
dos campos de concentração e do mili-
tarismo desenfreado. Não por acaso
o orador se refere à incipiente adapta-
ção da legislação «ã falta de instrução
do nosso povo», Isto é, alinha-se entre
os «democratas» de encomenda par»
os quais as massas devem ser ainda
mais Impedidas do que até agora de
participar da vida politica da nação,
perfilha os conceitos reacionários de
Eduardo Gomes e do General Inácio «lo-
sé Veríssimo. Americanofllia e fascls-
mo andam Juntos no Brasil de hoje.
E, disso, o Brigadeiro Beys fornece
mais uma prova.

Tem raztto, porém, esse oflcial-ge-
neral, quando proclama que não há
neutralidade possível. Oir um cidadão
se coloca firmemente entre os que de-
fendem a soberania nacional, as llber-
dades e a pas, ou se alinha entre os
serviçala dos trustes nor-
te-americanos. Pela se-
gunda alternativa optou

o Brigadeiro Beys, contra
o sentimento de nosso po-
vo e da oficialidade pa-
trlótica dc nossas Forças
Armadas.
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Um flagrante do que foi ontem a confusão estabelecida no Ministério da Fazenda,
quando se efetuava o pagamento do abono.

CONFUSÃO E ATROPELO ONTEM
DURANTE 0 PAGAMENTO DO ABONO

¦AafA

Vários servidores feridos no Ministério da Fazenda — Choques
da Polícia Especial — Muitos fu cionários desistiram de receber,
tamanha a insegurança a que se expunha (Texto na 2' página)
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QUEM t CONTRA OU A FAVOR
DA GREVE DOS PILOTOS?

Ao liulo dos MOVltto, » IMPKKNSA POPULAR - Nos eom»
d» Panalr, oi Jornnli da «widlw -Ü'M,H,CÜ,,N 0,,0N<aN ° M,,nH

r ací. * IMIMtKNSA POIÜII AK 192-1955 *j

vordadelr «k rn/fa*
% ereve na Panalr * nm l«lc Var ela ••wrMIf* «••
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rnt um mesmo tolo? A
i|..ic tão 6 simples, A IM
PRENSA POPULAR * um
jornal feito cnm o dinheiro
dos iriitiiilhiidiiic- i- ilefiii
du Iniraniiscnicnicnie seus
direitos n relvlndlctiçói'*. O»

— „,í.. „ „..«t«.,lmrnl..« ua *rr»r, m«>.».i |ul n.tls il.l «SMlill», SCm CX-
noilclamoron^ J™£ v(vem ^ iubflr(lo
do frrwtritomente «wjgow, «" «¦ """ ,,ft 

çorrupçfiò, das gorjetas
i|i#' recebem dns grandes

nAs primeiros dias « wji« ,,._,..._.M|. norto-iimcrlcann»
nlam 01 «revistas, notaria

ARTICULAM OS ENTREGUISTAS HOVOS
PLANOS CONTRA 0 NOSSO PETRÓLEO

Elementos ligudos fc Standard 011 procuram Impulsionar o criminoso projeto Othon Ma-
der-A|M>lônlo Sales ~ O requerimento Dago berto Sales e as contromcaliliM dos iiepn-

tados quu defendem o monopólio estatal

' 4kJ
V^TTlilíiíá.^i

¦li BBiprtW norte-americana.

EXEMPLOS KM SMIIE
O estopim da greve na

Panalr foi a demissão do Co-
mandante Lauro Roque, por
haver reclamado contra a co-
mída podre que lhe fornece-
ram a bordo. Indisciplina,
nloflnu a Piinalr ,• repetiu a
«mViin*. subornada p^tos co-
fres da companhia do flU*
Cílo norte-americana. En-
quanto Uso apoiávamos a
atitude do Comandante
Roque.

Vefo a greve. IMovimento
|]e_nl», foi o coro doa Jor-
nais reacionário*. A greve*
legal, sustentou e sustenta
iiosko tornai, a greve 6 um
direito qne assiste aos tra-
balhadores e do qual podem
usar quando e como bem en-
tenderem.

Quem entrasse no binm-
caio dos Aeronautas

um mural com a» noilda* de
diversos Jornal». Na maio-
ria. eram recortes da IM-
PRENSA POPULAR, o únl-
co Jornal que realmente In-
formava os fato» com vera-
i-idrtde, o único que nrgu*
mentnv.i. debatia sempre om
favor do» piloto*. Dal a pre-
ferônela que alcançou entro
o» grevista».

A COBBUPÇAO
Por qual» ra/fie» a «sadia»

se colocou contra o* grcvls*
tn» da Panalr e nosso Jornal
em sua defesa Intransigente?
Porque es»a diferença dia-
metrnl na maneira de enca*

como n l.ti;lii. Standard Oil
o Pnnalr. Prova disso sáo
ns enxurradas de «mntôrla
paga» que sc derramaram
nus páginus da «sadia., cha-
mundo os grevistas da Pnnnir
desde «agitadores» o dndls*
clpllnndoí» até do «grupo de
comunistas». Nflo foi por
iicnso que o tDIárlo Curlocn>.
quo vinha iiponns nntlcinn-
do os acontecimentos dn gre-
ve, apareceu com um edito-
lul pedindo desde dcmisíin
até borraclitulas o prlsAo pa
ra o» grevistas, um dln de-
pois de Inserir cm suaa pá-
«Inaa um «aviso» da Panalr,
pago a peso de ouro.

GONF
iüRA

onde

Nada disso acontece por acaso e a greve na Panalr vem
umvar mais um» ve» esla verdade! nomos o único Jornal do
Distrito Federal que defendi; liilranslgentemenfc aa reivln-
rtlcaçÒcs do povo, seus direitos e auaa asplraçfle».

MO E ATROPELO ONTEM
NTE O PAGAMENTO DO ABONO

y v ,s servidores feridos no Ministério da Fazenda - Choques da
Polícia Especial — Muitos funcionários desistiram de receber, ta-

manha a insegurança a (pie se expunha

GRANDE 
tumulto verl-

ficou-se ontem :'i noite
nn Ministério da Fazenda por
ocasião do pagamento do
abono. O Governo anuncia-
ra que todos os servidores,
ativos e inativos, assim co-
mo pensionistas, receberiam
do dia 11 até o dia 18. En-
tretanto. n desorganização
com que é feito o serviço
atrasou poi- completo o paga-

mento e, ontem. As 13 horas,
os guichfcs fecharam para
reabrir às 17 horas, com
mais dc 10.000 cheques a
pagar. O Dlretor-Geral da
Fazenda ja anunciara que os
ficassem atrasados só ruce-
beriam no dia 23.

Milhares

FERIDOS

milhares de

Conclusões
37 Dias de Greve..

clãlmonto informado peles Co-
mandantes Jatahy e Lucas,
acerca dm acontecimentos que,
cm Liiiioa. envolveram aqueles
dois oficiais da KAIS. Dêsse mo-
mento cm diante passaram ns
Ministérios ,;n Aeronáutica e du
Trabalho a atuar como medir,-
dores, coimmlciwilii-se com a
companhia ati-avís do Conselho.

ritOTOSTA OFICIAL:
N.\o ItECUAM.

Na tarde do ontem, a convite
do diretor do DNT, Sr. Gilberto
Crocltatt de SA. estiveram um
.s.-u Rnbtnete os Comandantes
Fernando Arruda, Jo&o LuU VI-
disai Pereira das Neves o 1'au-
Iii Gonçalves Lefévrc, represen-
tando us iniotus em greve,
acompanhados d.- seus advoga-
dos, srs. Pnulo Garcia da Uo-
sa o liiuil Pimenta,

Dessa entrevista resultou
nroposta, iptu será oficialmente
encaminhada pelo Ministério do
Trabalho A Panalr, na qual us
pilotos sugerem, para cessação
ila greve, q>!3 a direção da em-
presa aceite o reexame da de-
ntlSUSo do Comandante Roque
através de um Juízo Arbitrai.
Aceita essa preliminar, todos os
pilotos estariam dispostos a re-
tornar ã sua atividade normal.

Os termos dessa proposta em
nada diferem da primeira, dis-
cutlda com a diretoria da Pa-
nair ries.ie 0 Inicio do movlmcii-
tn. Significa, apenas, a readr-'raac&o da poslçaq tomada pelos
pilotos, a pa.tir do momento em
«ue a Panalr consumou a de-
missão Injusta e arbitraria ilo
Comanilante Lauro Roque.

MAIS ALGUNS DIAS
PARA A SOLUÇÃO

Tio QG da greve não se acre-

dita em solucAo da greve senlo
para a semana. Ê que a pro-
posta, hoje encaminhada k Pa-
nair, só poderA ser reexaminada
neto Conselho quarta ou quinta-
-filra da oróxlma semana, is-
io não impedi-A, entretanto, que
ns bravos grevistas, confiantes
na Vitória c com o moral eleva-
,!,, como tém estado desde o
primeiro dia, aproveitem devi-
damente os tres dias de car-
naval.

SOTJDARIEWADE DA CTAL

A greve dos pilotos da Pa-
nair, por sua firmeza e unida-
de. estA tendo repercussAo n-
tcrnacionai Organizações sin-
dicais de pilotos e outros «rup s
profissionais que ,***rçem-W-lidade em companhias de nave-
gacAo aérea de vários paises da
Europa, dos Estados Unidos e
da América Latina, têm envia-
lio mensagens o telegramas^o
«olldarictladc aos g_.visU_;,_._:
temi através da CTB, os pilotos
da Panalr receberam calorosa
mensagem de solidariedade e
votos de var.a vitoria rApIda da
¦ Confederação dos Trabalhado-
res da América Latina». Em no-
me dos milhões de trabalhado-

da América Latina, assina
presidente dn

Lomhanlo To-

pessoas se aglomeravam até
mesmo nas calçadas o na rt.ua
Almirante Barroso e Avcni-
da Antônio Carlos. Muitos
deitavam-se nas escadarias e
algumas mulheres amnmen-
tavam sous filhos nas filas,
pois temiam perder o lugar,
o que eqüivaleria a um atra-
so de horas até serem aten-
didas.

Armou-se grande con fti-
são. Na balbúrdia ninguém
mais se entendia. Enpurrões,
gritos, desmaios, roupas ras-
gadas, pessoas pisadas, foi
o balanço. A cheirada de se-
te choques da Policia Es-
pecial e dois da Policia MUI-
tar aumentou ainda mais a
confusão e diversas pessoas,
entSo, foram feridas.

A pminii cnrnavaloica »ert
iipi-iwilaila jielii,-, elll ii-_iil.-,tu»
pnra artlculaçAo visando a no-
va invi-Ktliln contra o . «tró-
leo br.idllolro. Saln-íe quo
durante a qiiiiresnm ns nuno.
mU da Standard Oil gasta.
rAo novos cnrtiichoi pt.ia
quebrar o monopólio estatal.
.Vs.- nontldo, nulos o» cs-
ímypps oiifio sendo feitos por
certo kiopo liem identificado
pnrn iiiipulnloniir, dentro do
dias, no 8cnndo, o projeto
1'llnio Pompeu — Olhon Ma-
der — Apolónio Salle».

POMPEU K SEU IMIOJETO

E*M projeto, como ic subo.
apresentando no ap.-ig.ir das
uizcs da legislatura pit.ssadu,
é um golpe do flane» n Pe.
trobrús, dc vez que neiendc
substituir o atual regime du
monopólio (parcial) do Esta-
do pelo das concesáúes. Seu
texto foi culdndosnniemo c«-
linlado refletindo da mesma
forma que as teses dc Jua-
re/., os IntotCiscs da Standard.

«Torna-se necessário, dizem
ns signatários na jiwtlflcnti-
va, una modificação da Lei
n, 2904, para que ao lado da
Pctrouás, «cm ferir nenhum
dos seus privilégios e. poder
financeiro, possam outras
companhia» contribuir paia a
exploração e industrialização
do petróleo nacional, proble•
ma vital pata a economia
brasileiro».

KKSSUKGE (1
«EStiUEMAi TAVOKA

Ease jogo de palavras sig-
nifica, cm, português claro, o

««guinle: a IVtroWs perniiu
nocorla com on jintiiins da
üahla o o» refinarias JA exli-
tentei; ag outrag aion* petro*
IIferas o n« fnnira» refiiyu
riiiM n serem conulrulda» po-
dcrlam «'»'> por quaigquer
companhias Interessadas, mes-
nio estrangeirai. A«idm, o
l.vojeto Pon pcu & a própria
pp|piiilaii do Tavora, oxpoitn cm
11117 nu CAinnin dus Depu-
tados, o quo, evldcnlenionto
não se pode atribuir a mera
coincidência.

MEDIDAS ENTREGUISTAS
Ao mesmo tempo que o

prujclo Ponipou-Mãdor unia
sério de medidas foram lo>
madas visando a comproine-
ter perante a opinião públi-
ca a Petrobrás. Entre ela»
se Incluem o Inevitável aa-
mento de gasolina, determi-
nado pelos instruções das
autoridades cambiais, e o
afastamento do Dr. Plínio
Cnntnnhedc da Presidência
do Cons. Nacional do Petró-
leo, agora ocupado pelo Sr,
Adroaldo Junqueira A. roa
cuja atividade no assunto
nlndn nfto está bem cnracle-
rizada mas (pie, é bom rc-
cordar. íol Vlce-Preoideiitc
do Conselho de Aguns o
Energia Elétrica, érgfto bem
conhecido por sua subscr-
vlència aos trustes.

O BKQI-EKIMENTO
DAGOBEBTO SALLES
Finalmente, de rúbito, sur-

giu na Câmara um requeri-
mento para a constituição
de comissão parlamentar de
inquérito, tendo como pri-

meiro Hlgniitárlo o Duptiiu-
do Diiguls-rto Salles. As uri-
geivi dn iniciativa sfto inulR
do quo suspeitas, pois o u-r-
colio Item do roquerlincnlo,
oxlgo dn comlssllo ponio-de»
•vlsi.i conclusivo nôlllC u ml
lidado du Petrobrás o uu*
propriedade como institui-
çfto cncnrrcgndii de çxplorai
o ouro negro nnclnnnl. l'o-
dõ-so afirmar quo nfto sfto
os partidários do roonopô-
Uo estntal — quo consegui-
ram consagrar cm lcl suas
Idéias básicos — mas os -td-

vogados dos trustes é qtm
têm, no momento, sumo In-
terôsso em reabrir uma du-
ctiss&o encerrada para n
oplnlfto pública, quo já con-
sagrou oa teses que decor-
rem do interesse nacl&nal.

OS PATRIOTAS UTILIZA-
RAO O INQUÉRITO

Todavia, de vez que a mo-
nobra foi posta em ondo*
monto, o dever dos pátrio-
Ias é transformar a comlf-
são em um Instrumento dn
dífesa das riquezas nado-
nais. Poi com isso espirito,
ai.ás, que deram seu apoio
á Idéia de sua constÜ-iilçSo,
homens como o Deputado
Abguar» Bnstos, reconhecida-
monte Incorporado à chama-

da comute, nacionalista. Fn*
sou o representante paulista
oue procurará láo somente
estabelecer medidas para o
melhor funcionamento dn
Petrobrás, sem qualquer que-
bra no espirito que ditou
sua formação.

Declaraçlio Idêntica foi
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>i.in.ni Mifktml* ,,., Ma

lamliêm fells pdo Sr, rer-
nando Keirarl, lider il» bon-
cada do P.T.U.. Outros de
polmentoí, no mesmo neuti-
do, também pwitlram do
deputado» udenistag ¦¦ pc»se-
dittai,

MUDOS OS HOMENS
DA ESSO

Uma das características da
m ->.ítn em quo fo| aprovn.iu
o requerimento * que os tv
mens da S.iindard H mniit -
vernm calados. As man;fi'*
laçOoi dn plenário o o Oípi
rito com quu agiram ilelvii*
«ore» do muiiupullu tOVBIUm,
inclusive, a quo fôs«cm iu.

c iiiiui', entre os m»moms
enconogodos do Inquérito
os deputados Arihur Bor-
nardes o Abguar B<uto*«

VIRAR PELO AVESSO O
PROJETO DA STANDARD

Dentro da própria Cima-
ra, porlanio, estão senuo
criadas as condlçôcif 

'min -
mas para virar pelo nvenso
os objetivos que msp uu.iiii
os promotores do rciiucri-
mento c utilizar con.Tü o
domínio dos trustes Interna-
cionais do pcirálco o instru-
monto parlamentar dc in*
(liíérlio que élcs plaoejaram
para aríete do seu assalto
contra o Brasil.
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JORNAL
Recebemos .lc um t«iipo d»

oiiiíro» c leitorc» da IM-
PRENSA POPULAR n qimn.
tia ii« ern': o dez cruzeiros
(Cr. Iio.dái. Importância <|ue
foi enticguo cm no<sa re-
dltçflo,
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RETIRADOS EM
BULAXCIA

A.M*

res
telegrama <

CTAL, Vlrentc
lednno,

UECOKDISTAS

Os comandantes da Panalr
detêm várius recordes, que os
colocam entre os melhores pilo-
los da aviação comercial do
mundo. Conquistaram mais um.
a sua cievi-, em 37« dia, é a
mais longa até ho]o registrada
na navegai;&o aérea mundl.il.

A Prefeitura...
ftlcôres também nas árvo-
res. Sô.

A explicação dada pelo
Departamento dc Turismo da
Prefeitura sobre a pobre or-

.'namentação da cidade é a de
que só assim poderemos
atrair os turistas. Das vezes
anteriores, isto é, quando as
ornamentações constavam de
grandes bonpcos e dísticos
carnavalescos distribuídos pe-

; los postos de iluminação, de
morros artificiais, na Praça

Onze de Junho, etc. os turis-
tas não encontravam nesse
detalhe nenhum motivo es-
pecial de atração...

Outra explicação dada pe-
lo Departamento de Turismo
é a de que as ornamentações
anteriores implicavam em
elevadas despesas para os
cofres da Prefeitura, en-
quanto a deste carnaval sai-
rá por muito menos. Será
um carnaval austero.

Sem Abono...

O Sr. Sérgio dos Santos
Rosa. de 53 anos de idade,
funcionário do Serviço Na*
cional de Febre Amarela —
setor 2, residente á Rua Fe-
lisberto Freire, 783, foi reti-
rado do Ministério em uma
ambulância. Cheearrf ao gui-
ehê por duas v*7es. mas não
conseguira ser atendido. Da
2.' vez s-ntiu-so mal do co-
raeão e caiu em meio à mui-
tidão que se comnrimia. Um
jovem, ftsio Bírrto. tamb"m
do Sorviço Nacional de Fe-
bre Amarela, teve a perna
direita pisada.

A policia dificultou o tra-
balho dos enfermeiros, aue
não puderam entrar no Mi-
nistério. Dcoois oue a am*
bttlâneia do Pronto Socorro
so retirou, nossa renortaeem
ainda encontrou ouatro feri-
dos deitados em um sacuão
do Palácio da Fazenda. Mui-
ta gente desistiu de receber
o abono diante dos perigos
porque tinha que passar.

OS QUE RECEBERAM

Os funcionários que rece-
biam ontem eram os do Mi-

? nistério de Educação e Cul-
• tura, e da Saúde. O paga-

mento do funcionalismo co-
meçou sexta-feira da semana
passada, mas grande parte
do funcionalismo, principal-
mente os autárquicos, ainda
não recebeu o abono. O mime-
ro dos que ficaram para de-
pois do dia 23 é grande, pois
entre eles se incluem os sor-
vidores dos Institutos e os
ferroviários' da Central do
Brasil.

CONCENTRAM- SE NA CÂMARA
FAVELADOS DA INDEPENDÊNCIA

Falam os Deputados Bruzzi Men donça, Aarão Steinbruck, Leônidas
Cardoso e Arinos de Matos — Pro nieteu o prefeito demitir os guar-

das que destruíram os barra ms, anteontem — Um apelo

WÊ*w„Mmãm
FLAMENGO 4x1

Cena do uma centena de
favelados concentrou-se on*
tem à :.irde nas escadarias
da Câmara Federal a fim
de protestar contra as vio-
lèncias cometidas na vés-
pera, por guardas da policia
municipal, no Morro da In-
dependência.

Os moradores rio morro
foram recebidos por uma co-
missão de Deputados, tendo
à frente o Sr. Bruzzi Men-
donça, o primeiro a falar aos
favelados. Disse o Sr. Bruz-
zi Mendonça que os favela-
rios podem contar com toda
a solidariedade dos Depu-
tados fiéis ao mandato rece-
bido do povo, em defesa
don seus lares ameaçados
por uma policia conluida
com os grileiros.

SERIAM DEMITIDOS OS
GUARDAS A

Rejatou, a seguir, o Depu-
tado carioca, o resultado das
gestões tentadas com o Pre-
feito da cidade por uma co'
missão de parlamentares in-
tegrada por êle próprio e
mais os Srs. Georges Gai-
vão e Aurélio Viana. O Pie-
feito Alim Pedro, entretan-
to, recusou-se a um conta*
to direto com a comissão,
prometendo contudo, por in-
termédio do seu Secretário,
tomar providências c demi-
tir os guardas autores do
atentado de anteontem.

Concluindo, o Deputado
Bruzzi Mendonça apelou aos
moradores do Morro da In-
dependência para que con-
titulem dando seu apoio à
União dos Trabalhadores
Favelados, organização que
luta em defesa dos seus di*
reitos. Declarou, também,
que cada vez que houvesse
uma violência da policia ou
uma ameaça aos seus lares,
voltassem eles à Câmara,
pois é uma obrigação dos
Deputados defender os di*
reitos do povo.

PRESENTE O DR.
MAGAItlNOS TORRES
Além do Deputado Bruz-

7.1 Mendonça, dirigiram-se
em discursos aos favelado-
também os deputados Aarão
Steinbruck, Leônidas Cardo*
so e Arino de Matos, todos
reafirmando e reforçando as
palavras do representante
carioca, Entro os presen-
tes via-se ainda o Dr. -Maga-
rinos Torres, filho, Secreta-
rio Geral da União dos Tra-
balhadores Favelados. # Após
a manifestação, os favelados
desceram as escadarias da
Câmara cantando o hino' da
UTF e carregando uma fai-
xa onde se liam os seguintes
dizeres: »-Nàu queremos me-
tralhadoras, queremos leite
para os nossos tilhos-».

J-ÃLAM OS FAVELADOS
Durante a manifestação.,

nossa reportagem teve opor-
tunidade do anotar declara-
ções e comentários dos fave-
lados. Dizia um. que o espan-
ratkr Serafim, chefe dos guar-
das, etviqueceu só com o des-
pejo de favelas, sempre pago
poius grileiros.

Aliás, numa atitude osten-
tiva, o famigerado desordeiro
observava de Porto a concen-
tração dos moradores do mor-
ro, como que a exibir a cer-
terá de sua impunidade.

OUTRO INIMIGO

Outros favelados exprimiam
sua indignação pelo fato do
Vereador Edg;;>.d de Caria-
lho, através do programa
«Queixas e Reclamações*. Ve
mantém numa das emissoras
da cidade, estar fazendo a
defesa dos grileiros, amea-
çando os favelados. Proda-
mou, hã dias, esse vereador,
que logo apóa o carnaval so-
iá feito o despejo naquela
morro.

Uma senhora lembrava a
promessa feita no dia 7 de
novembro pelo Sr. Café Filho
de que os favelados nada

mais viriam a sofrer por par-
te do Governo. Entretanto, de
nada valeu tal promessa. Ou-
tra, ainda, queixava-se de que
perdera o almoço que ..Colava,
preparando, quando correu no
morro a notíca da invasão.
Todos tiveram de deixar seus
afazívcs para defender os
barracos ameaçados. E o fel-
jáo queimou.apelo'

Compareceu á nossa reda*
ção uma comissão de favela-
dos do Morro da Indepondén-
cia fazendo um apelo ao Pre-
feito Alim Pedro para que
mande reconstruir, por conta
da Prefeitura, os barracos des-
truídos pelos gualdas muni-
cipais anteontem. Os seus
...oprietários — disseram os
membros da comissão — sao
pessoas sem - recursos e 'I110
só à custa de ingentes *a-
orifícios conseguiram ediftcar
um modesto lar para viver.

Ontem à noite, jogando no
Maracanã, em partida fácil,
o Flamengo bateu por 4x1
o Estréia Vermelha, da Iu-
goslávia.

O Estréia Vermelha so-
mente na final do segundo
tempo conseguiu vasar o ar-
co do Flamengo.

GOUS
Os gois foram de autoria

de Evaristo, antes do segun-
do minuto dc Jogo, ainda
Evaristo nos 9 minutos c
Zagalo aos 2« minutos. No
segundo tempo. Babá aos 13
minutos e aos 26 o tinleo
tent" do Estrelo Vermelha
foi consignado por Tetacovlt.

.IUIZ — Diego de Léo.

RENDA -CrS 471.745,70.

Escolhida a Comissão
Para Julgar as

Músicas Carnavalescas
O Sindicato dos Compositores Musicais pro

.move o julgamento
A comissão é a seguintei
José Caribe da Rocha —

Presidente do Sindicato dos
Compositores; Sr. Geraldo
Miranda — Presidente do Sin

Ao contrário dos anos an-
teriores, foi dada ao Sindi-
cato dos Compositores Mu-
sicais do Rio de Janeiro, no
ano em curso, a incumbência
de promover o julgamento das
músicas gravadas para o car-
naval.

Em sua última reunião, a
diretoria dêsse Sindicato no-
meou comissão que deverá
julgar as referidas músicas
já inscritas no concurso.

dicato dos Músicos; Manoel
Barcelos — Presidente do Sin-
dicato dos Radialistas; Alzi-
ro Zartc — Presidente da
Associação Brasileira dos
Cronistas Radiofônicos e Ser-
gin Porto, crítico de Músicas
Populares,

ACOMPWHANTE DE REVISÃO
Precisa-se com conhecimentos de português Paga-se bem;, Tra-

tar das 9 s 11 horas, diariamente à Rua do Carmo, 6 r Saia 1.306.

sa situação financeira, pois
há mais de um ano estamos
lutando contra a situação
aflitiva por que passa todo
o funcionalismo.

— Vimos lutando há mui-
¦ to — acrescentou — pela
conquista do Plano de
Classificação, que melhora-
ria efetivamente a nossa si*

tuaçáo. O que sal é um abo-
no que nada vai resolver e
cujo pagamento ainda nos é
negado.

Um outro funcionário do
IAPI também opinou:

_ E* assim. Austeridade
só para nós. Para eles, uma

boa vida.

Destruição de Todas...

o i A OC11l
Os percursos dos ônibus, lotações e bondes — Poderão ficar suspen-
sos os bondes da zona sul depois das 16 horas — Quase todos os

ônibus circularão pela Riachuelo e Catete
Presi-

TUMULTO E APARATO POLICIAL
NO AEROPORTO SANTOS DUMONT

T„d„ por,,,* - -feSKSr S^^S^t^ca» Ademar da Silva Branco -
egurança do vô
panheiro fôr punido por esso motivodo respeitar a segurança do vôo e entrarão em greve se algum com-

de armamentoa é que vem
impedindo um emprego pa-
cífico real ela energia nu-
cleeir. Dis que a URSS tem
Jcüo esforços para a redu-
ção elos armamentos, mas
Xcm esbarrado sempre, até
<igora, com a oposição dos
lEstados Unidos, da Grã-Bre-
•ianha e da França.

s Sitas propostos de agora
sô subordinam, à assinatura
.«ío utn compromisso por

parte de todos os Estados,
mn que êstes se obrigam a
aceitar e cumprir o que foi
proposto e que se resume no
ejue acima fica exposto. Diz
mais que, dada a importãn-
cia das questões de redução
dos armamentoa e proibição
das armas nucleares e de
hidrogênio, nenhum Qòyèr-
no, faça ou náo parte das
Nações Unidas, deverá ficai
fora das convenções pro-
postas.

Os Estados Unidos...
j. A luz da explosão foi per*
.¦scebida, embora muito rápi*

S «da, em Las Vegas, que está
j'-distante du iarreiio de en-_

ísaios cerca de cem quilo-•metros. Nenhum abale foi
sentido, mas instantes após
io. resplendor uma nuvem de.
'côr e de forma diferentes
jjdas constatadas nos ensaios
^anteriores, foi percebida.'JIANOBRAS DE. OUTONO

; WASHINGTON, 18 (AFP)
::— Manobras conbinadas do
*Exêrçito e da Aviação, no
.decorrer das quais será fel-
:;li» uso de armas' atômicas
_Slmufãdas, sc realizarão no
,o.utono próximo no sul dos
Estado» Unidos, anuncia o

Pentágono. Essas manobras,
designadas sob o nome de
«Exercício Sagebrush», se-
rão colocadas sob a direção
dos Generais VVieland e
Whlte, comandantes da avia-
ção tática e do Quarto Exér*
cito.

OPÕE-SE A AUSTRAIJA
CANBERRA, 18 (AFP)

— Desmentindo uma infor-
maçâo de origem estrangei-
ra, o Sr. Howard Beale, Mi-
nistro de Fornecimentos,
anunciou quu o Govôrno
;'usiriiliaiio se opunha ;i que
se realizassem, cm seu tor-
rilório experiências com a
bomba termonuclear.

Durante os quatro dias de
cr.vnavai serão adotadas as
seguintes alterações nos per-
cursos dos ônibus, lotações e
bondes.

BONDES — Zona Sul —
Durante os quatro dias tra-
fegarão por sous itinerários
normais. Em caso de emer-
géncia voltarão dò Largo da
Lapa ou do Largo da Glória.
Os das linhas 9, 24 e 60 cir.
cularão normalmente nu sa-
bado até às 20 htvas e nos
demais dias até ás lii hoias.
Poderão ficar com o tráfego
suspenso a partir dessa hora.

Zona Norte — No sábado,
a partir das 20 horas e nos
demais dias & partir da» 16
horas, voltarão da Praça Ti-
radentes, Largo de São F-can*
cisco « Praça Mauá.

Praça Mauá — Em caso de
emergência os oondes que se
dirigirem, à Praça Mauá po-
derão ser desviados peiaa
avenidas Barão de Teffé, lio-
drigues Alves, v

ÔNIBUS — Zona Norte —
Linhas 38 e 120 — itinerário
normal. Linhas 7, 8, 26, 'A'í o
84 e os interestaduais que não
fazem ponto na «liódqviáriá>
— Uvmiiial no Armazém de
Bagagens no V dia e na Una
.Rodrigues .-Vives, esquina tle
liarão ii.- IVífé nos demais
dias. Linhas 28, 2'J. :!7. 54,
72, T."i. 84, 85 e 00; Prtsldèli-
te Vargas, Avenida Plisso, u
Bueno* Aires voltando pela

Praça da República,
dente Vargas.

Zona Sul — Os ônibus das
linhas 47 e 64 entrarão pela
Graça Aranha fazendo pon-
to final na quadra entre
Araújo Porto Alegre e Almi-
rantè Buroso. Voltarão por
Almirante Barroso, Antônio
Carlos, Presidente Wilson.

Norte-Sul — Linhas 102,
110 e 115, em direção à ei-
dade, após o Largo do Ma-
chado, seguirão pela Rua- do
Catete e entrarão no Largo
da Lapa, Os das linhas 11,
77, 104, 108, 109, Ul a 120
seguirão pela Frei Caneca.
Riachuelo, Catete, voltando
pela Avenida Mera de Sá,
Salvador do Sá, etc. Linhas
14, 102, 103, 106, 110, 130 e
133, para a Zona Sul, entra-
rão na Rua Santana, íVel
Caneca, Riachuelo, voltarão
pela Mem de Sá, Santana.
Linhas 4, 12, 13, 70, 80,' 114
e 115 irão pela Visconde do
Rio Branco Gomes Freirei La-
pa e na volta pela Mem de
Sã, Gomes Freire, Rua da
Constituição.

Centro — Og ônibus da
linha Mauá-Fátima farão pon-
to na Praça liarão de l.nriíi-
rio. Linhas 71, 71, S6, SI) <¦
t)j), lioiniiil até o Lm... dn

- ( áfídca, dai Stfiiadoi' Dantas
e 11. ii in:11 im I-.víu i.sio da
Vvigu, vuiUiiiilo pela Mcni do
Sá, Gomea Freire, Constitui-

ção, Presidente Vargas. Li-
nhas li 6, 9, 10 e 25 trafega-
rão pela Rua 1 _ de Março,
com pontos terminais na Pra-
ça Barão de Ladário e na
Presidente Wilson (pista do
lado do edifício da Standard).

LOTAÇÕES

No dia 19. a partir das 20
horas, domingo e segunda a
partir das 18 hc.as, terça a
partir das 17 horas:

Norte-Sul — Trafegarão pe-
Io mesmo itinerário dos óni-
bus.

Praça Paris ~- Pela Ave-
nida Passos, faiendo terminal
na Pra<:a Tiradentes ou Lavgo
de São' Francisco.

Estrada de Ferro e Praça 15
— trafegarão pela Graça Ara*
nha « Almirante Baivoso, fa-
zendo terminal na Presidente
Antônio Carlos.

Zona da Leopoldina e Ilha
do Governador — que fazem
ponto na Piaça 15, voltarão
da Avenida Rodrigues Alves,
cm frente à Imprensa Na-
cional.

Rua do Passeio — mesmo
itinerário dos ônibus 71, 74,
Sü, 89 e 9!)..

A!lt> ila liou Vista — trafe-
gatão |n-ia Avenida l'as-»'o.- e
utrào ponto finai na l!nn;ii
Tiradentes.

Mauá Faliam —¦ o mesmo
itinerário dos ônibus.

Na tarde de ontem, o Aero-
porto Santos Dumont viveu
momentos de grande agita-
ção, tendo havido verdadeiro
tumulto em conseqüência do
aparato policial e exibição
de armas em frente ao
balcão da Panalr, porque um
1-ádio-operador se recusou a
voar com o «minhoca:!. Ade-
mar da Silva Branco.

O rádio Jefíerson Amorim
estava escalado para seguir
viagem, às 14,30 horas, pa*-
ra Belo Horizonte, rnm o ei-
tado íttra-grevc. Como o
?minhoca» Branco não satis-
faz às exigências técnicas da
própria empresa, o rádio-
¦operador se recusou a voar
com o mesmo,' conforme de-
liberação anteriormente ado-
tada em assembléia realiza-
da no Sindicato. Isto bastou
para que a Panalr chamasse
ao Aeroporto turmas de in-
vestigadores do DOPS, Poli*
cia da Aeronáutica, etc, que
transformaram a estação de

EXPEDIENTE
SEGUNDA-FEIRA
NA PREFEITURA

Haverá expediente na. re-
partiçõog da Prefeitura na
segunda e na quarta-feira de
ciniasi. Somente tivça-feira
será considerado ponto faciú-
tatlvo. '

O expediente, a. partir do
hoje até quarta-feira, será o
seguinte:

sábado —¦ daa 9 às 12 h».
2i-feira — des 11,30 às 14 hs.
3«-feira — p°nto facultativo.
4».feira —• das 12 às 17 hs.
KKPAKTIÇOES FEDERAIS

Até o momento o Governo
federal ainda nada Informou
a respeito do expediente que
adotará durante o carnaval.

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
UiUM)«S OU llllllí) llliIlUCB. Il«»-

im L'1'ft i>U.UO. itaiuli u U'!> òò.oli
mu» rus« b Cr* IW-OO Ru»
iu AUtaüega. 313 — 1« andar*

passageiros numa verdadei-
ra praça de guerra.
UMA HORA DE ATRASO

Houve discussão, tumulto,
exibição de armas e até mos-
mo ameaça dc prisão do rá-
dio-operador que cumpria a
deliberação adotada cm as*
sembleia. Depois de uma ho-
ra, e após a interferência do
diretores do Sindicalo dos
Aeronautas, Ioram os ani-
mos serenados, e o rádio
substituído pelo conhecido
«minhoca* Eurico, velho do-
lator de seus companheiros.
Somente após isso pôde a
viagem ser realizada.

SEGURANÇA DO VÔO
Ontem, esteve em vias de

atingir aos demais tripulan-
tes da Panair a greve dos
pilotos que há 36 dias para-
lisa quase totalmente as ati-
vidades daquela empresa.
Os rádio-operadores, comis-
sários e mecânicos de vôo
se reuniram cm assembléia,
a fim de tratarem da si-
tuação.

A greve, que era aguarda-
da para ontem, não foi to*
davia decretada, resolvendo
os aeronautas reafirmar os
cinco itens de respeito à se-
gurança do vôo e à Porta-
ria 404, aguardando o prós-
segulmento dos entendimen-
tos que se realizam por In-
termédio dos Ministérios da
Aeronáutica e do Trabalho.

Os aeronautas continua-
ráo fazendo respeitar sua de-
dsáo no sentido de não voar
coro «minhocas* que náo
atendam às exigências dos
regulamentos de vôo da Pa-

nair, como também com os
fura -gre ve s contrata-
dos após a deflagração do
movimento, em 14 de janei-
ro último.

Foi reafirmada a declara-
ção de greve imediata, caso
algum aeronauta seja pu*
nido por cumprir tais reso*
lttções.

PROBLEMA N. 596

(Para novaes)

ACHADOS
E PERDIDOS

Foram perdidos, domingo
último, dia 13/2, no jardim
Sulacup, en- Marechal Hei-;
mes, os seguintes documentos:

Uma carteira do ex-comba-
tente, uma carteira do Sin-
dicato dos Marinheiros, uma
carteira do Quartel General
(Exército) e um cartão fun-
cional do Lóido BraslIeS-o.

Pede-se a quem encontrou
devolver a Rua Variante Kio
-8ão Paulo, número 1.681. ao
Sr. Titus .Vieira,

HORIZONTAIS

— Possui.
— Artigo, masculino,

plural. .
— Tecido fino ocnvi a ÍS.

cumilha.
— Relaijão, lista.

Ü — Outra eoisa, o mais-
10 — Basta!
11 — E-tudar.viáimcAis

1 — Relat!-? aos bens cõs»
tu mes.'

— f'i .na arcaica Jo. I -
go o.

— Residir.
G _ Astro-rél

10 — V;.' iaç;.» pronominal

SOLUÇÃO PO
PROBLEMA Nr» 595

HORIZONTAIS -- l:-C«u-
sa; ". ücW..: $ ÇHiõgai i>
Arama.

VERTICAIS — 1 Carola;
I 3 Umbela; 4 A^.uti, fi Em;
i.» o*
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Os Monstruosos Processos Políticos da Justiça Ianque
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tàCETICISMO NOS ARRAIAIS
UDENISTAS QUANTO

A CANDIDATURA JUAREZ
Disputa cm torno dos eleitores do P.T.B. e do P.S.P. — Os homens
da «n.ii|i.riu;Ao moral» cortejam gregórioN, viúvas e ademariotas

— Conferências políticas no Senado
Durante a próxima «vmoim

n*o h realiiCffio iqwôoi nu
Cniiura nem _o Senado, lln*
<rrit WriMii caronvalnicaa •

fl com 1**0 nm» IntMTunçfio nm
a ilemarch _ om torno dn iticea*
H tio prctldonelal,

Os próccvci muHIpartldá-
c rios, quo saíram d» reunlÃo
v em caia »lo Sr. Ncrou Un.
I mo- de lanterna nm nuono, A
5 |«o,'uni de uni candidato, nu-
y da coniogulram «te agora.

SITUAÇÃO 1'UECAKIA

.beirou quo nos próprios
urralai do .antljuacelinismo

ha muito ceticismo quanto ao
nome do Sr. Juarcx Távpra.

Sôhre ns possibilidades do
1 Sr. Távora, ouvlmoj di* um
8 pi.ccr udciilsta categorizado:
s — A candidatura Távora
o pode vincar, mns* nunca po-fl «ler* vence*,*,
g Na melhor das hipóteses

(para cs golpistas) essa cnn-
3 dldatura conseguiria apoio
| pnrn ser lançada. Mas nfto
5 alcançaria de modo nenhum n
í* vitória.
B He .surte que fo o.s homens
H do grupo multipartldftrlo se
|? definirem, afinal, polo nome

do Chefe dn Casa Militnr do

Sr. Café, nilo seiit pensando•m elogi-lo e >,,i nenun-lo
Om .<iliiiil.ii.ii.-s golp|.|im,

MANOUKA

Tonin-so cloro uue o* gol.
Pislll,) Ml IIMÍIO |>".-.lMl|l|il.|.-..ololtorals miiiiivuit to conse-
gulrom atrair pura seu Indoo II. ou o |>si\ K nDuo sen*
tido o. homens da «rocupo*
ração moral» quebram lançai,

enquanto i>-i> us mpomif
do rsi> adotam a scxulute
atitude: 'deixam que o na*
inóio dou ii ultipartidftrlos com
os pi-i, hn i,ts o udcniurixiiis
i. unia o caralor de cscftn.

dato. Com indo, dentro de pou-
co tempo, og udenistog nfto
inaiK podíffto lovantar a ban.
ilelrn prclensamcnto mornll*
ladora do antlgrcgorlsmo o
do anlladetiinrismo. KntAo os
pcssedlstas senUr-se-fio ii \on-
lade para pi; unirem no PTB
ou aos ndomaristns,

IMPASSE

A sucotsílo de fatos dos úl*
limos dias levn muitos ohser*
vadores ii conclusão de queo.s udenlstns o seus aliado*
si» encontram num beco .sen*,
salda. Kleitoraliin-nli: impo.

A CONFISSÃO DO DELATOR MATUSOW EXIBE EM SUA NUDEZ OS MÉTODOS DO FASCISMO

NORTE-AMERICANO - TESTEMUNHAS COMPRADAS PARA CALUNIAR CIDADÃOS PROGRES-

SISTÁS - A "CARREIRA" DE HARVEY MATUSOW, HOMEM ALUGADO A MCCARTHY

(Reportagem de Joscpli STAROBIN)

lentes, Amos homens cnvui.
duium i»'l" llnliii do golpe*,
nmbrl:igiido.i colu o . xlio dn
:'I d« agonio. Depois Uu «Im-
verificada com a nomoaç&o
do Sr. Marcnndes. lornou-se
patenta que o» gnlplMus jú
íiim ili:.|iu. in do foiça pura
repetir o "I «lt- agosto, (i quo
o» {ova a çnfrentar a suco»*
sfin com atraso o outra» des.
viiiitngens.

VISITAS

O Sr. Marcondes Fifho ren-
ilzou ontem visita* oficiais
nos Preslden!Og d» Câmara o
do Senado,

CONFERÊNCIAS

No Monroe, ou próctros tra-
Imlhlstna Carlos (ionios do
Oliveira, Caiado de Castro,
Guilherme Malnqulas e VI-
valdo Uma reuniram-no a
rortliiiiii cerrados, discutindo
a posição do I TU nu suces-
são presidencial.

Ao mesmo tempo, noutra
«ala. conferenclavam ns so- p
nadores udenlslos João Vi- Ú
Insboas, Itul Palmeira e Silvio |Curvo, ao que se dizia, sobre É
o mesmo assunto. |

%Af ASIlINtiTON (( orrcsptmiliiiilii especial) — K.li-
miçÃo mm Katados l Ini dos! Uma uiiIIkh «tosto*

iitiiiilut-v.«It-tu» (lo 1 .Hl. (pnliriu politica), urubu
(Io coitfcwmr i|ll« ON depoimentos prc.slurios nos três
úllliiioN anos iMiulni 1KI) ciiiliicnlcs cidadãos norto-
¦uiitcriciiiios — lllirruis i< progressistas — ciam Ulen*
tirosoN, c i|iii*. alem (IImíu, eram forjudoH eom » njiiilii
ile vários luiicluiitirloN tio (inverno o «los aiixllliirrs do
Senador Mi-Curtliy. O «um .Matiismv estourou eomo
umu bumlm, |hiiiiIo a nu lodo um sistema d» luKiíi-
cai. wi «obro o (|iutl rcpuiiMi u hi.st. riu uiitlcomunltdu
nn últimii décuda.

QUEM
E' MAX1ÜS0W

A história de Ilutvcy Mli*
tusow 1^8 ano», mitigo de*
lator do F.B.I.) sorlu bu*
n.il se não ilustrasse, de mu*
neira típico, como o antico*
munismo so tornou umu «ru*
ckou i negócio. Deslgnnçfto
dada pelos «gangstors»).

Membro obscuro do 1'ar-
Hdo Comunista' durante ai*
guns anos, Matusow come*
cmi n fornecer Iníormnçócs
bo F.B.I. em 1050. Foi rúpi*
daípcntc desmuscarado u
expulso do Partido. Alistou*
•sa então, nu aviação, de.se-
Joso de cumprir «a grande
missão dc sua vida» lon.in*
do bombas «nupalm» sobre
a Corólu; mus, raciocinou ele
rapidamente, por que arrls*
car u vida se é tão f&cll ga*
nhar fama c fortuna apro-
veltnndo-se do cboom» só*
bro a «defesa da democrá*
cia no front interno?»

Matusow era seguro dc si,
i'.i«*%«ii»imw»^»«%»m»s«ai^

-X "NA CASA DE
NEREU"

uni ru cotia,í FALTA
A doim-.

du oulru coisa, «O
coloca <'m manche*

te: tMangabciru cm SAu 1'nulo
paru conterenciar cum .líinlu
(Jiinilro». . .Nu nii-i-mii imclnii, o
pequenina .lnnu Neves *.e esprulu
num vasto editorial .obro a vi*
sita ilo Sr. Juscellno KuliIlM-lirk
* sedí" ile um partido, depois ilu
rctinlfto «em cn»o i!-» Sr. Nercu
Rnmos». ü outrora «rouxinol
do. pampns'"' sente-se n voutatlo
nas sua-. Iiincot". ti** ajudante
uo Cor>'o no vespertino ila Ituu
SanfAna.

Após u visita ilo Sr. Manga-
beira, o Governador paulista rc-
íi-berA a du policial Etelvino
Mns. Depois, talvez firme um
a.íirdo com o Sr. .lungu Goulart,
tine talvez: apóle Juarez. que por
suu vc/. e possível que venha
t, .apoiar Nercu. Gnrce. regres-
sou ile Buenos Aires e fui Iam-
Mm falnr com Jflnlo. Knquun-
to Isto. o Sr. Café Filho tele-
sraf.-i no Sr. Mitíucl Couto c ft
noile vai Jantar cnm o illto no
Palácio [tabuial, em l_rópull8.

Diante du carnaval, us «gran-
des polltlfos» se retiram paru
suüs fazendas ou seus redutos,
Mangabeira vai a Uahia, Ktelvl-
no ao Recife c «na casa de Ne-
reu> não haverá reunido duran-
te o carnaval. Os mascarados
da política descansam no tri-
duo dc Momo, retirando ns mas-
caras que usam durante tudo o
ano. Etelvino Lins; o assassino
de Domocrito e lorlurndor dc
presos no Recite, Nercu, o oil-
garça de bunta Catarina, Man-
sabelra, o demagogo baliinu. to-
dos esturào sem as mascaras
respectivas aflveladas aos rus-
tos conhecidos.

O Corvo é Contra a Decisão Das Urnas
Lacerda descobre o jogo do grupo golpista — O Sr. Aurélio Viana,
do P.S.B. dc Alagoas desmascaro u o inimigo da Constituição e da

legali dade

aPt&

E CARNAVAL DO
RECIFE

(10UK-SE Ininglimr um eiirnu-
r vai silêncios,, e cnlmii, que
nem missa do sétimo ilia? Cia-
ro que nfi". Muitu menos em
T.i-clle, li terra ilo 'revo, ondo
„ carnaval enche us rua» dc
ondas humanas, os allo-falan-
tes propa «a ii d o a conluK aiile
mAsiea popular <• as miillidoes
cvcciitando os maravilhosos «
complicado, passos no Kua No-
vii. na Praclnha, no 1'atio do
Tf-n-o. na Avenida Gmiraranes.

Tais » novo Chefe dc Policiai
nomeado pelo General Cordeiro
ile Farias, um Coronel de no-
mo Brnulio GiilmarAcs, acha
que o carnaval do Reclfo devo
*ier o oposto da sua tradição.:.
B proibiu, primeiro o uso do
lanca-perfiimo e depois o esca-
ne livre dos uiitoniovcis. Souro

lancn-perfiimõ nada é preciso
illicr. Mns, provAvcImenle, mui-

gente uo Rio não saberá o
que o escapo livre. Consiste em
rt-lirnr determinado dispositivo
du cano de desconta <l'»s nulo-
móveis, de lai sorte que provo-
iam um ruído semelhante ao das
motocicletas. No Recife, o es-
capo livre, c hoje uma Irailli.-ao,
quase lâo forte quanto uo frevo,
i; contra o escape livre so mes-
mo pe^s-sis rabiigentns lem fa-
Indo. Porque para o povo. prin-
rlpalmento o po\« do Recife,
quanto mais barulho melhor...
Pul*. liem. o Coronel llrauliu,
T|ne ntio .pesca» nada dn fr.v»,
rsta açora enfrentando unia
lainpaniili, como decerto nua-
ra pensou. Até pusseala conlra
* proibição dn escape livre j»
io realliou em Pernambuco, se-
pando Informam os telegramas.
F um mondado de segurança
•era. Impetrado. A proibição do
lança.pertume ja caiu. A do es-
rape livre, tampouco é prova-
vel que se mantenha, porque col-
•ai mal» sóUdn» o difíceis da
ralr jA têm sido postas abaixo
pelo Indomável povo do Red-
te, mesmo quando não Intcffc-
rem com o carnaval e o frevo.

Á SÍMBOLÜ DE
UM REGIME

HA 
DIAS, extraída do

«Diário Oficial», publi*
camos denúncia de unia es*
candalosa pretensão do ilus*
tre daliia contra os cofres
públicos. Tratando-se de es-
jiüsa de uni dos próhoinens
do regime dc austeridade, o
Almirante Ernesto Araújo,
Diretor da Escola Superior
<ie Guerra, serviu » denún-
«•,!» para documentar ainda
unia ven qual o verdadeiro
«dçnlflcado da palavra aus*
teridade para os figurões da
situação.

Que pretendia o senhora
n.m apreço do Tesouro Na-
cional? Nada menos que con
siderar como niiss3o no es*
trangelro os anos de exílio
do seu pai e, isto feito, re-
ceber em ouro uma eri-ossa
boiada multo sunerior ao
tli-<lto oue tem. A prelen*
são foi barrada, porque era
escandalosa de mais e Jâ lia*
via lurlspnidf-nela flrmaaa
sobre o assunto a pronoslto
de idêntica pretendo de era-
tros paradigmas da >»«3K«-
ãad.. ai ..ns lideres da Ü.D.N
paulista.

Fica o exemplo, entretan
I", para mostrar que «tpe-
de de ansleHdnde praticam
es hositens tio regime udeno-
americauú: Austeridade pn-
ra o povo. Pará «es, recebi-
irmni» «nn oum-

Denunciando a falsidade
de propósitos do grupo po*
lldco que se nrroga no dl*
rrito dn defender exclusiva-
mente a moralidade pública,
os bons costumes c o sanea-
monto das instituições, o Sr.
Aurélio Viana, do PSB de
Alagoas, ocupou ontem a
tribuna. Criticou o orador a
tese daqueles que querem
fazer uma união nacional cm
torno dc nome», sem apre-
sentar um programa dc re*
íormas básicos que possa in*
teressar au povo nas suas
soluções. Nomes foram apon-
tados, salientou, o PSD in-
dicou o Sr. Juscelino Kubits-
chek, e os dissidentes desse
partido c mais a UDN e o
grupo da austeridade apon*
taram outros nomes, entre
os quais o (io Sr. Etelvino
Lins que, no Estado Novo,
ficou conhecido como o as-
sasslno do estudante Demo*
crito dc Souza Filho.

UNIÃO SEM FR0GKAMA

Onde estão os programas,

indagou, onde estão as solu*
çfies para os problemas cru*
clanles em que se debate o
povo? Nessa oportunidade o
Sr. Lacerda interveio para
defender o grupo golpista,
procurando mistificar os ou*
vintes ao dizer-se portador
de um programa que será
defendido pelo bloco da «aus-
teridade.

' O Sr. Aurélio Viana acres*
contou que acabava de rc*
ceber telegramas de Alagoas
denunciando violências e es*
pancamentos, praticados pe*
lo Governo que representa
naquele Estado o grupo da
«austeridade» da UDN. Po*
de o povo acreditar nesses
homens? — perguntou.

DECEPÇÃO DOS
LACERDISTAS

O Sr. Aurélio Viana refe-
riu-se cm seguida, à decep-
ção quo estariam sofrendo
os eleitores de Carlos Lacer-
cfa, que baseou sua campa-
nha na luta contrn o roubo

Crítica a Situação
Econômica do.Brasil

LONDRES. 18 (AFP) —
Segundo o «Economlst>, «o
Brasil estã hoje eni uma si-
tnação mais critica do que
nunca». Os atrasados do
pais, assinala, elevam-se a
um bilhão dn dólares em fa-
ce do exterior, sem contar
as obrigações internas em
dólares. Neste ano, prosse*
gue, n Brasil deverá roem-
bolsar duzentos milhões de
dóíarer, quando a sua falta
de dólares não cessa de agra-
var-se, a despeito da redu*
ção das importações. Além
disso, salienta, as reservas
rte divisas estrangeiras esgo-
tam*se sob a pressão infla-
cionista qun provocou, nn
ano passado, uma ajta rte 35
por cento nos preços de ata-
cado. Declara ainda o pe-
riódlco: «por motivos ostra-
tó .-os e comerciais, os Es-
tados Unidos vão continuar
-i Intervir quando ameaça um
,U. í norònamento. Tradiclo-
nàlménte o Brasil é um dos
prlncioais clientes dos Esta-
dos Unidos, que julgam o
Brasil como o seu mais es-
tàvel amigo da América La-
tina. Essa atitude manifes*
1nu.se na semana oassada
nuando o Export-Tmnort
Bank concordou em colocar

disnosieno do Governo do

novo empréstimo de 75 m!-
Ihões de dólares». De
que hâ dúvidas de que o Bra*
sil possa pagar as suas dl*
vidas neste ano.

c o golpe, quando agora é
o maior pregador desse gol-
pe procurando levar o pais
a uma ditadura sangrenta.

Desmascarado o Corvo es-
bravejou. mas o'orador pe-
diu que êle se definisse ela-
ramente so defenderia a
a Constituição c a Democrá-
cia, e se aceitaria a decisão
das urnas. O Sr. Lacerda
respondeu que é contra êsse
regime cm que esta vivendo
o Brasil, de privilégios, de
supremacia do poder eeonó-
mico, etc. e negaceou quan-
do se referiu à decisão das
urnas, alegando que das elei-
ções poder-n surgir um Hi-
tler, tal como nas elc'çôes
para o Reichstng alemão, em
1932.

DESCOBRIU O JOGO
GOLPISTA

O Sr. Aurélio Viana con-
cluiu o seu desmascaramen-
to do Corvo, dizendo que
êle agora abrira o jogo do
gruoo golpista que não pre-
tende .respeitar a decisão
das urnns. a pretexto de que
poderá ser eleito um novo
Hitler, ou, por extensão, um
outro Salnzar. Quanto ao
regime aluai, esclareceu,
quem está no poder são os
Srs. Brigadeiro Eduardo Go-
mes, General Juarez Távo-
ra, Raul Fernandes, e outros
udenistas.

inteligente, lofe.j se tornou
um s perito cm comunismo»
do Ministério dn Juoliçn. O
siilárlu não cru desprezível.'»'.i dóliires (quase 2 mil cru-
zeirosi por dia, além das
despesas. A notoriedade, o
prestigio decorrente dês(,:
odeio, eram (Icsvancccdorcs,
Logo viu-se estrela da tele-
visuo, orador epi bunquutea
de homens de negócios,
nprcHcntou-sc íi juventude
dos colégios como um exeni-
pio precioso. I',' significativo
que um dos i primeiros in-
vestimenta, de Matusow --
êle o confessa agora — fó.*
se umu assinai ura do «Ar*
gus-, u lim dc puder cole-
ciunar todos os recortes le
imprensa em que fosse meu-
cionado o seu nome.

Seu êxito íoi algo fulgu-
rante. No ouiono do 1952, d
Senador Joseph MeCarlhy
mandou coiociir um avião
ao dispor do jovem Matusow
(o avião era pago pelo l'ar*
tido * Republicano;-, o de
Eisenhower) para que flzes*
se campanha no Wlscotisül
pela reeleição do referido
Senador. Matusow torn'ou*se
intimo de Roy Cohn, assis-
tente de McCarthy e um
dos procuradores que se vau-
gloriaram de seu papel no
assassinlo dos Rosenberg.

.Matusow sabia tudo sobre
todo mundo. Acusou o cmi-
nenie pastor protestante
Bromlcy Oxhum dc ter "sim-
patias comunistas"; declarou,
diante dc uma comissão dc
inquérito do Senado que o
professor Owen Lattlmore"seguia u lnha comuii sta"
e, a base disso, 6 Governo
iniciou uma ação judicial
visando á prisão de Lnttimo-
ru Sobre u simples informa-
ção de Matusow, um diri*
gente do sindicato indepen-
dente dos nine ros c meta-
lúrglcos, Cliuion Jencks, foi
condenado á prisão. Quatro
dos treze dirigentes comunis-
tas, que acabam de ser pie-
sos, foram acusados por Ma-
tusow de ter "conspirado" a
f.m dc "derrubar pela for-
ça c pela violência o Go-
vêrno dos Estados Unidos".
Mas. hoje. Matusow expli-
ca como Roy Colin conspi-
rou parn fabricar seu tt-s
temunho.

ALUGADO

Matusow fêz sua confissão
durante uma entrevista com
a Imprensa. Os jornais nor-
te-nmericanos quase nada
disseram sobre esta confis-
são. El-la:"Uma companhia aluga os
meus serviços para livrar-se
de um empregado" — "En-
trei em contato com Wjl-
liam Mac Dowel], conselhei-
ro-advogado da estrada dc
ferro Texas and Pacific
Railroad. Um dos empre-

i-.. i••• 'Ic-i.i coiniiiinliln era
tuipclUi du nliiiic-iitiir '.nn-
pai uni pri >s comunliloi" e a
cmprôio u tinha dliponiodo
de serviço. Ma», imt«*n do
tornar definitiva a dispun-
»n, esln deveria ser aprovo-
dn pelo llii'6 do Trabalho.

"Nesta allurii foi QUO en-
trei om cena. Devia sorvlr
do teslcmunhn. Jnmnl» vi-
ra ou ouvira talar do om-
pregado em qucstfio <• nodn

..ii .i da Texas and Pacific
Rnüroad, Mas Isto niio H-
nha lmportanc'n alguma. As
sim mesmo estava pronto _
cumprir minha função dc
toitomunha.

<0 operário desligado de
serviço ei a suspeito por ser
elemento ativo do Comitê dc
Defesa dps Uosenberg e p(v
ler feito circulai- listas do
apelo cm favo- dn casal de
cientistas em Dnllas iTexn.-i).
Sc&undo »H nciisaçõCH Icvnti-
Ilidas contra 61o, o operário
flíoro circular também listas
em favor dn paz.

-Meu papel nosto caso —
pelo qual recebi HOU dólaros
(cerca dc (iu mil cruzeiros)
por dois dias do trabalho —
consistia om comparecer ao
Comitê de Defesa do_ Kosun-
borg, «'rn New York e ali
obter documentos utilizáveis,
uma gvaviiçãn cm disco o li-
toraturu, 0 disco era da maior
importância para a Estrada
de Ferro, que procuraria pro-
var uer aquele o mesmo que
o operário afastado dc servi-
ço distribuÁ-n às estações de
rádio dc Daltas.

. ivn-aiiilu «ur multo co-
iiin-1'iil" (eomo dolutor, N, da
lt.) receava ir pcN.-uulniuiito
ao i "mil. de Defesa dos Ilo*
.viilinr. Asnliii, niili.-.-i os
SOlvIçoi de deis ccxttlUI» ((Uu
ansinviiir. pur nu mcutrur pa*
tlillIllH.

«l.slucionoi o iik-u cano
diaiilo do ComitO Itoionborg
e fiiiuci a observar os dois
ao *i,ii • i-,,i o miram do cdl*
flciii, in-.iii maneira poderia
testomunliar que a cumpra do
disca fêi-a realizada nuqiiclu
local,

«No diu seguinte, tomei o
avia» paru u Texas, oni|u fui
recebido pelos rcprcsontunlo*
da Companhia."í. Antes da
conipnrocor perante o trlbu-
nal, Mac Dowolj forneceu-ma
tOdas as informações neces*
siVIns Miliic u questão. Dis-
sc-mo quo tipo du depoimento,
cru esperado du min-..

<A audiência tevo lugar em
local cedido pela Companhia,
Um representante do SiadU
cato (C.1.0.) suposto defen-
nor (Io operário de.-pedido, um
advogado da Companhia e o
juiz, Imparcial, já tinham
chegado, ü operário náo apa*.
rc ceu.

v-Ksla foi a audiência mais
estranha de que Jamais par*
tlcipci. Terminou, como uma
corrida de touros, por umu
declaração do suposto advo-
gado da defesa, quo me re*
velou o quanto este era anti*
comunista. Meu testemunho
foi suficiente c retirei-me do
Texas. A dispensa do ope*
rário foi tornada definitiva».

MMMMMNNMMMMMi

Carnaval
ou Guerra

Contra
o Povo ?

Ufx*m iü

«Participo da campanha eleitoral por conta
do Partido Republicano»

Contratado por Mnc Dowoll
(a bom preço), tendo um
avião particular à disposl*
ção i pago pelo partido «re*
publicano», o de Eisenhower)
llarvoy Matusow foi envia*
do no outono do 1952 ao Es*
tado de Montaná para que
ali •.-demolisse? o candidato
«democrata.- ao Senado, Ml-
kl Mansficld, adversário elei*
toral dos candidatos de Me
Carthy e Eisenhower.

Matusow apareceu duran*

Senado

SESSÃO DE
7 MINUTOS

Durou apenas sete minutos
a sessão de ontem. Não ha-
vendo oradores inscritos pa*
ra a hora do expediente, nem
número legal para a votação
da ordem-do-dia, o Sr. Nereu
Ramos encerrou os traba*
lhos logo após a leitura e
aprovação da ata da reu-
nião anterior.

O Senado estará de portas
cerradas durante toda a pró-
xima semana.

FAÇA .UIM* ASSINATURA
MENSAL DI EXPERIÊNCIA.
PÀ-«NS£ POPULAR

te um comício em Grcat
Kalls. Êle próprio conta co-
mo se comportou na ocasião:

«Enquanto falava, segurava
o meu lenço e fazia os mes-
mos gestos que freqüentemen-
te vira fazer o Senador McCar*
thy. «Tenho nqui. na minha
pasta, as provas, os documen*
tos»..., disse eu e saquei
bruscamente a fotocópia dc
um exemplar antigo da re*
visla comunista «New Mas-
ses», que exibi para os ou*
vintes. Isto dava. a impres*
são dê que a revista continha
um escrito de Mansficld,
que o próprio Mansficld era
o autor do artigo e que ti-
nha, portanto, ajudado cons-
ciente c ativamente o Parti-
do Comunista. Mas eu sa*
bla que o texto continha
apenas a reprodução de de-
clarações teitas por Mans-
fieltl perante o Senado e pu-
blicadas pelo Jornal oficial...
A seguir dei maior amplitu*
de às minhas acusações con*
tra Mansficld, exibindo ai*
guns exemplares do «Daily
VVorkèr» (diário do Partido
Comunista dos Estados Uni*
dos) que trazia comentários
sobre a campanha eleitoral,
comentários nos quais Mans-
field não era atacado. O Es-
lado-Màior de McCarthy ti-
nha recolhido esses exempla-
res dos jornais, pois, no
mundo mccarthysta, quem
nfio o. atacado peln -Daily
Worker» 6 comunista..

(Continua)

OCOIIONKL 
titraldit Côr

le*. fnliui a iO filobo» »
disse: ¦— «Só lemos mu ob- ,
letivo, quu i- ie- -.iiiiriliu- O
iiii.iin du iliimli. i divertir
¦se. \ ai.in-. a .'Kiirnr um cll-
ma do truiiqüllldndc paru
que posM» haver multa ale
grla». I.vpiuiilliiilii ¦-!¦ 111111-.
um pouco, declarou o ('lie-
fo de 1'oliciii du Caf-Juaru.
•Marcondes: — (Ninguém
mnls do que ru, embora
nüo vj» folllo, quer ver o
povo alegre, dlvertlndose
trnnqltllamcnlf».

I'or fim, depois du reco
inundar o telefono da Poli-
cia Cenlral, o Coronel Côr-
les nduz: — «O povo pode
ronflur nos pollclul*. tarda-
dos. Verá que, multo longe
de i-oaijr, como possa iniii-
ginar iilgiir-m nindu nilo bn-
bitiindo & nossa mnnclrn dc
agir, a Policia Militar,
a Giiurda-Clvll e a L-oIlcItt
Kspeclal, numa ação conju*
gada com a Polida Civil.'
serão a maior gnruntla du
tranqüilidade para o car.
naval»,

K" difícil lmaglnnr-_ n
que pode pensar o Chefe
de Policia Certos uo falar
nessas coisas com tuniauli.i
desenvoltura. I. inul.n des*
façatez. Ao mesmo tempo
quu pede alegria, o massa-
crador das favelas promete
um «poIlcinmiMito maciço du
cidade-. A poüciu csliirã
presente nus vias públicas,
nos bares, nos restaurantes,
nos bailes públicos, por ló-
da parte em quo c.vls um
foliflus. Ixigo mli.iní.-. o Co*
ronel Chore do Policia faia
em «severo repressão -.
Além dos seus homens odes*
Irados nas «razztasi nazistas
contra os populaçOes po-
bres das favelas, o Coronel
mantido na Chefntura de Po-
lida declarou, ainda, v rc-
portagem, que o policinnien*
Io da cidade contará tum-
bem com «u valiosa enupe*
ração das Policias do Kxér*
cl'o, .Marinha o Acronáutl*
ca». Afinal, que carnaval ê•êsse? Carnaval ou guerra
contra o povo?

Para se ter unia Idéia do
que será o carnaval com Jun-
rest c Cnfé, é l»astanle dl*
zer (pie ntí us simples frl-
gideiras, nas quais os fo*
llões vibrum suas colheres.
foram proibidas. Al daque-
le que aparecer batendo uma
colher numa frigldelra, Sc-
rá preso, autuado e proces*
sado — porle de armas. E.
o Coronel de Marcondes ain-
da afirma enfático, se bem
que pelo «0 Globo»: — «Só
temos um objeüvo: garantir
o direito de o cidadão (II-
verlir-se». _o carnaval mes-
mo, o povo carioca rcspoit
dera, divcrliiulo-so na me*
ilida do possível, uos tarlti-
fos do Governo do Juarez
Távora e Cnfé Fillto.

1
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VIOLÊNCIAS EM ALAGOAS CONTRA A IMPRENSA
O Deputado Bruzzí Mtndonça prolesta contra a agressão policial e seqüestro de dois |orna-

listas da "Voz do Povo" — Contra a união nacional de cokc;?ís.qs

Câmara Federal
O Deputado Bruzzi de Men-

donça, ao ocupar a tribuna
na sessão de ontem, comuni-
cou à Casa que esteve em

visita á Câmara uma comissão de favelados do Morro do Bo-
rei para protestar junto aos deputados c pedir o seu apoio
contra a invasão de que foram vítimas as residências da-
queles trabalhadores por tropas da Policia Militar que visa-
vam a destruir os seus barracos.

Em seguida leu uma carta 
que recebera dc Alagoas, de-
nunetando que, a 31 de ja-
neiro, o jornal -t-A Voz; do
Povo* foi invadido pela poli*
cia do Sr. Arnon de Melo,
que agrediu dois jornalistas,
um dos quais o Sr. Tibúrcio
Neves, sequustrando-os.

O vibrante protesto dos pa*
triotas alagoanos salientava
que o Governo do Sr. Ar*
non de Melo repete tais vio*

lónclas num flagrante atenta*
do à Constituição, não res-
peitando os direitos dos cida*
dãos nem a liberdade de im-
prensa.

VIOLÊNCIA E SUBORNO

O Sr. Ari Pitombo pediu
um aparte para dizer que o
Sr. Arnon de Melo, que é
da U.D.N., usa'da violência

e do suborno para fechar os
jornais que o combatem. Com
a «A Voz do Povoí, frisou,
usou violência, mas há ano e
meio fechou a «A Noticia»,
usando do seguinte processo:
Comprou duas partes das
ações do jornal.com dinheiro
do jogo do bicho e depois o
fechou.

Prosseguindo, o Sr. Bruz-
zi Mendonça disse que não
é por acaso que tais atenta-
dos se verificam seguidamen-
te no Estado governado por
um dos dirigentes da U.D.N.,
um dos tais que se batem
pela moralidade pública e
usam tais processos, que se
dizem''contra a corrupção e
contra o golpe e pregam o
golpe.

UNIÃO NACIONAL
CONCHAVOS

DE

O ALGODÃO BRASILEIRO KM IS55

A 
SITUAÇÃO do algodão no Brasil melhorou considerável-
mente de ngrtsto de 1053' a agosto de 1954, período cm

que se costuma enquadrar u safra, algodoeira. Foram rela-
M tivamente grandes nossas exportações, que alcançaram, se* 1
P gundo as estatísticas da Comissão Consultiva Internacional f
I do Algodão, 1.402.001 "

I
|

fForam rela- s_;

.000 fardos. Verificou-se um aumento lias*uu niguuuu* i. .-__¦•*. uimi imuu._ r . niiuuu-a. um iuimtní n ins;. &
tante significativo,' em relação aos anos anteriores, e parti- •$,

... 4. culurmentc ao período de lDSMOõü, quando havíamos ex* %1 __ .._.____ i_. Anil ______ __O Sr. Nelson Omegna oc„ ... ,
pou-se da situação politica I,ortw,° 

lo300° fnr,Ios'
nacional combatendo a tese á Os preços externos, nos últimos meses Uo ano passado, %
ria «união nacional:» em tôr- tiveram regular alta, cotando-se o algodão paulista, tipo 5, §
no de homens. Salientou acima de 37 centavos de dólar. Dêssc modo, a melhoria na É
que os partidos sfio de pleno posição do algodão brasileiro niio íoi imiu conseqüência das á
direito os coordenadores da portarias inflncionárlas da SÜMOC, pois antes mesnío de %
politica nacional e somente ser baixada a instrução í)9, já o mercado mundial reagia fa- ^
ôles tém o privilégio de apon- vorãvelmente. Nossos maiores compradores no período pas- ft
lar candidatos para o povo, sado foram a Alemanha; o Japão e a Inglaterra, cujas itn* 'é
soberanamente, escolher o |j portações alcançaram, respectivamente, 215.000, 211.000 e ú
seu governante. Frisou que |j 208.000 fardos. Embora esses três mercados tenham absor- |j
a união preconizada pela vido quase a metade de nossas exportações, devemos desta- %
U.D.N. e outros grupos re* cur também que os negóeio-Cde algodão possibilitaram a me- p
tira ao povo o direito de es* Ihoria de nossas relações com alguns países do campo so- ã
colha, pois pretende lhe im- clalist» e democrático, aos quais foram feitas vendas de p
pôr lim candidato único ar- certo porte do produto brasileiro. g
ranjario nos conchavos

REQUERIMENTO

I Presidente Cote nino u... 
^mmmmms—^^ lT

Todas essas boas noticias, entretanto, não significam 3§
^ quo as perspectivas puru o algodão, no corrento ano, sejam É
% absolutamente favoráveis e que possamos prever bons ne* %

_

VDO em nossa in-
lância era exagero.

I J aguar ão parecia um au-

0 mentalivo de jaguar,
$ mas nem chegava a um

| gato selvagem. No car-
f naval, o exagero se resu-

A Câmara de Vereadores | mja na folia à margem
do Município de Nova Iguaçu é rfo n*0( lodoso e escuro,
aprovou i.m voto te^* 

| „ Rio Jaguorão.-
ao golpe mil.tar.;_nmeaça que g . ^^ Gmnde! Em

MAIS UMA
CÂMARA CON-
TRA o golpe;

O Sr. Martins Rodrigues, jg gócios por um longo periodo. Pesa sobre, o mercado algo
^ do PSD do Ceará, falou a doeiro uma séria ameaça que pode a qualquer momento 1

rrrr#M _,»• Ao r.<. i propósito da exportação de explodir. O perigo está nos grandes estoques mantidos nos'|L.UU&M que ac rt 
| 

i^ 
^ ouricuri e cera de Estauos Unidos, sob o controle da Commodity Credit Cor* i

pente visse essa 4 carnaúba"do^nordeste, pre p poration, e que podem derramar-se subitamente cm escala'""'" 
É conizando medidas de prote- á imprevista pelo mercado mundial e causar graves prejuízos

_. ... __.._.  _ _> n __ln_ _t_ niiícii- ninnnrnc «_____J_**__

paemecr

pHAan*.rãro ?of . ropoata pelo 1 mas a8 serpentinas alargavam as mar
*__.. *-»f irn!i.ni„p __ _í_ í W_  Jl .

um riacho,
ant as mar-

no último dia 16, e obteve a 
| 

W^.v

áSd^&Sle município! 1 Carnaval! Depois descemos a Rua
ve ._ -p 

da Praia, subimos a Ladeira da Glo-
......nn El riTQR I •*'«• «os misturamos na Praça Paris, na
DELEBftBO-t-UM i un 

g pmça Qnze cantamos a ma faha liqui.
DOS FOGUISTAS p dação: — ia nascer o Porta-Estandarte

Em eleição ontem realiza- | ^og carnavais da cidad».
da no Sindicato dos toguto*
tas marítimos, para delega*
do eleitor ao Conselho Fis*
cal do instituto dos Mariti*.
mos, a que «"J*!*"^™
\U votantes, saiu vitorioso
o candidato Bispo dos San*
to», com 96 votos contra 28
de seu opositor, Relnaldo RI*
beiro da Silva. O candidato
vitorioso foi apoiado pelos g esperança.
elementos mais combativos |
da eorpcracA'".

I

MOTIVOS 
de nosao orgulhot

— Este povo.
-— O espírito dôat* povo.
— O destino deste povo.
São também o. motivos d> nossa

gente na rua pensaria
que somos felizes.

Esperamos a felicida-
de, e por isso cantamos.
Com uma esperança, em
geral insconsciente, que
espantaria ao sociólogo
mais pessimista. p

Em nossa opinião, o carnaval (t o ú
teste do que prometemos ser, ou do g
que seremos.

T.

PEFLEXÃO UFANISTA, na mlstu- I cao final será anunciada na |, __,-._. é semana posterior a do car- á

ção para aqueles produtos e I » todos os países menores produtores.
manifestando-se contra a 

| Divulga-se, de fonte autorizada, que os norte-amoricanoa
classificado em categorias g quercm e|evar sua qll0'la-de exportação para 4,5 milhões de
diferentes feita pela SUMUU | fan,os cl|| 1954:1055> ls)o é( maJf( 700,000 fardos do tot)d

exportado no ano anterior. Para forçar a venda de setis
imomies excedentes, a C.O.C. começou a financiar os ex-
portadores, de modo a permitir que estes ofereçam facillda*
Uos de crédito a quem quiser adquirir o algodão dos Estados

r, ti. _; in„(n f -irin. T ir/ « Unidos., Ora, Isso pode significar o início de uni verdadeiroO .resioenic canos im*. 
g (!lllimpinK- ,,„„ tera como rcsuHado 0 afastamento do mer*anunciou ter ieceuiao uos g (,n(,_ mi|nd|a| (,os dcnljUs pro)|u(„r,,Si (.„nl() 0 Brasll, se ístes

| deres cia uujn e ao íau s g |lfto cstivoreni preparndos para enfrentar os processos deso-Ú listas dos representantes que g nes,os dò_ mon ÔHos ianqHCS,
P o o m p o r ã o, representando gI aquôles partidos, as comis- a
Ú soes técnicas, cuja organiza-

A propósito apresentou um
requerimento de informa-
ções.

COMISSÕES TÉCNICAS

IV ra doa cordões:
.— O dia em que êsse povo fôr livre!

QUANDO 
i*ee povo fôr livrei As

canções de carnaval, as centrais
elétricas, o trigo farto, oi arrozais,

a nossa terra!
Afonso Celso dizia:
— Nunca houve uni carnaval como

t,sse!

é semana posterior
_; ......Ki

'msmmmmm

naval.
SEMANA

MONTEIRO LOBATO
O Sr. Campos Vergai apre-

sentou um projeto de lei au*
torizando o Poder Executivo
a emitir, pelo Ministério da
Viaçáo, .uma série de selos
postais comemorativos da
realização da Terceira Se*
mana Nacional Monteiro Lo-
bato, r realizar-se na segun-
da quinzena rio corrente
ano, na cidade de Taubaté
S&o Paulo,

FATOS ENÚMEROS

3Nos anos quo antecede-
ram a segunda guerra
mundial, as exportucües do

algod-o brasileiro (ciam gran-
demente aumentadas, atingindo
200.000 toneladas em 1936,
236.000 tolíeladas cm 1937, 
26S.000 eM H>3$, até chegarem
a S23.000 toneladas em 19S*.
Nesse último ano, o álgodfin re-
presentava 20%do valor tolal
dai exportações brasileiras.

Dal em diante. »* qimi-
ttdftde» M-lda* do r.l» •»
reduziram, atA nlccnearcm,

«n 19IS. 78.000 (-melada*, cor-
re. puu*l**ndrt ii menos dc .% _"
valor ila. exportaçôe».

— O ano de 1948 destacou--se poi um novo recorde
das exportações algodo.l-

ras, com 333.000 toneladas e
16% do valor.

4 
— Km l.gl, __» oe_Mg«i-
mos veuitar *mm _«,fe*dt,»
mundiais nlêm dn 143.000

ttini*lHtlas, mnji ê*ie »no r»me-
terl_ou-_. polo eleraâo preço
ilo produto r_i.,on»l, cuja m. dl*
fot d. i ..ÔIÍí. cruirtn . por to-
nel. d». Non .no» de 195S • ile
198.1, »« <|iwntld*de*i «xporte-
dita varlurnm, reepectlT_me*nte.
i. 1S.000 í 1S9 0,10 t.n*>ladas e
oa preços médios por tonalada.
ontre 5í."t« e 10044 cniíítros.

I ' *¦•

r '
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Fragmentos

Notícias
fTicNINA INICIOU «rROU-FROtl»

Em Inicio» do Mil jxiMado, o «wlor MaltaM AtwNlM
flcin «Sr lOMa • i wMmiIiwi preinirncilo, no» «Iftoij»

Àuer t Vmberto Melnati.

OINA B MARILYN
NO FESTIVAL DB CANNES

dos mais impressionantes bustos âa «jWJjtíjji, M
a Ma, defi-antarse-ão, em pMiot.. /><r om fl tio
ffflífiwtl do Cfinn*». Mte «c ron/ltmd rio Ju fio aoi»
.V.?- r.'. -- - -.n. n nu» flíüCOIinilll OS on/lMliJd»

Dois
ihiiiiii" da

fífto mhr¥'ao menos, o que **^9&2filnm,.
AirM rfn rrr/nmr. Seu ÉWWdfto, o senho Robflrt Fawa
íw ,vf nò dai comunleaçõa ita noticia á imprensa, rfccío»
£fu om"n mlrsrto dai MM atrirns 4 da máxima impiirán-

faeõc» tinematoardficai francesas". Já 35 íwilitr» murro-
trtvVflliZVlonga oú ds curta metragem, para a
festival.

O FILME EUROPEU
flANHA TERRENO NA AUSTRÁLIA

Woticiase de Bidney que, durante o ano de 1954, mnis de

«os franceses ou italo-franceses, em sua maioria. Em re-
Içáoaôano de 1053. o número de /««« ««^«f» «"*
tribuídas c exibidos representa lim aumeato de 00%. O
«fl o revelado pelo público australiano, em relação ao
fi* (^proieXia^uropeta, H™*(t^:

Somente ««nm eo cnnlie.
cem cam exittlilAii ou iliultm
i-«t.ui iihi'1 reícrontM n tenv
IlUUIlIn i ilIi-K-iil.i; I..II. i do
i'.'...; ii'ii H.i liiil|n, Isto 6,
mm doze meses que vão du
1 do m-ii-niii.u do i'.i.''.'i u ai
ii.- íi>;i'i-,iii dc niiii o número
(lU HllllüS UptCHiMilliilos —
excluindo se id rcoproiontft'
(.- »i'«i - «humili' u ti'iii|ii«imin
loi de STO, dos quais 141 iln-
lianos, i Inclui ih lu us eiipro-
ilui.-ocs com a liuhtstriii do
outros países >¦ 40 franceses,
U3 IiihIíh-h o -H de outras |in-
cloii.iliilmlcH, Nu (|ttn iiuige
ft porcentagom de cada «ru.
po naclonnl no tolul dns nr-
rocmliiÇoeN de bilheteria, oi
número silo os seguintes!

filmou nort onmcileaiios,
,02,ÒO»7t) do total, Ital1 iiiii¦!, ..
20„1!)'.i, íninresüH, 0,UD% In»
glCica, :i'.i, do outras fioclo»
niilliliidoH. l,83%i No que diz
respeito, entretanto, n arreca»
dnção média pnr filme, o ri-
nema Itál-aho, bnntnnle dia»
tnnclndc do norte-americano
no total dns arrecadações o
no número dc filmes pro.
gramados, alcançou quase ¦
média conseguida pela pro-
duçflo de Hollywood; estn,
«om efeito, registrou uma
bilheteria médio de 
23.783.000 liras por filme cn-
auanto a média do filme Ita-
unno foi de 23.571.000.
Franceses e Ingleses conse-
gulram uma média, por fll»
me, respectivamente, de ...
1G.078.000 e do 16.450.000;
os filmes dc outras provenl-

mwJ& m\m. lm&. jÍÍJ^^ a Notícias

FREVO — Desenho de Teimo da Jesus Pereira

4ARTES PLÁSTICAS
Exposições

aniLZmàuer iíàou de bom aviso, recentemente, orga- os filmes dc outras provem»
KWSKflMfil em seu granáe ci- ênclns conseguiram umn mé-
Jema r Suncu o"ZT» Cro» ». apresentando 0 pe»» dia de «penas 8.229.00 liras.

S mroXau%ntsTdias seguidos, uma por dia. - -*= .«•• maiores receitas

y^yy*?*?«?¦?'« 
'-yy/y -•

Zmmma mmrn^ f(*mV i* *l1"'"í

':'a3lri7^ífl IE '"• -'VÍM Wm\ *

O més de maiores receitas
de bilheterln foi o dc março,
é natural tratando-se do pc-
Os meses mais fracos, como
rlodo dr vcrfto. foram os de
junho, julho, agosto e se-
tembro, sendo que, dentre es-
tes, o de Acosto, o mnis tor-
rido, nn Itália, foi o que me-
nos rendas produziu: menos
de um terço das rendas obtl-
dns cm março.

¦NESTES DIAS que precedem o carnaval, Iodas ns ntlvl-
dades artísticos te Interrompem. O movimento das cxposl-
çoes cessa Intclinmente. Este ano, porém, a mostra de mfts-
cnrns carnavalescas, aberta na galeria de arte da Rua Xa-
vier da Silveira, em Copacabana, continuaríi franqueado no
público, Inclusive nos dias da grande festo popular, As mas-
caras silo trabalho de artistas modernos residentes no Rio.

Esta exposição tem o patrocínio do revisto de artes pias-
ticos «Formo» e representa umo ampliação dns atividades
do grupo de artistas reunidos para a publicação dessa revista.

• • •• • •
A PETITE GALÊRIE, também em Copacabana, exibe

uma coleção fle telas de artistas brasileiros, dentre os quais
Fanccttl.

A i .iinpi-Mii.i-t. HHil l • •••
i», eni no ii «tru lluletim
ir.vili-Klimt iiiii.» ilol» espe»
Intuam hoje, Haverá a VO»
p.ml rie IA lim «i tu a *••¦»»..»••
ili< VO liurttH rum a i-timcdl»
•Henhnrlla Rnttw A»nl» lio»
liliii-.ii. KCglIlIllM •• ten; i fi-ll»
llllil ferreira nau dura eipe-
lavulim pnra vollnr a allvlda»
rie nn ((imrlii fclrn rie Clntuta
em ». -s-íiii unha fts 31 Inu a»
com o i nmctllii i|iu' tanliM
mici-smih vem nlcsnçantlo •»
que IA uilrr.iii a 0.' Remou*
riu iiirln/..

Irncemn do Alencar, nlrlr,
drnmnllcn do méritos, vem
do ser contratada por Cor-
los nront pnrn pnrllelpnr do
elenco dos «Artistas Unlrios>
nn peça «Dialogo das Car
melltm*» de Dernnnos. Tro-
tn-so do uma nqulslça? vnllo-
so quo vem reforçar o con-
Junto que vai Innufpirnr em
mnrço o Teatro Copacabana,
reconstruído. Iracema de
Alencar foi ccdldn a Carlos
Brnnt pela dlreçtlo dn Rndlo
Nacional, emissora a nue
•pertence como elemento riqs
mnis destacados no radio-
•teatro.

Linçoi FiiHxsIi Para
StRfrarai - CrS 80,00

ül muu ueiin piiilrdt-» com
emiiiiiiitinanui «tumpuilm «m
atlm» «hl» - Cri MM» Nuift.
vol iii.-riii dr AMAI» V Rux da
AlUnUttfU. SU - l- «ndur.

TEASIÍEB
Regulamento Para a Escolha

dos «Melhores»
PUOflSF.OUlMOS, hoje, a piiMIcaçrto do remifnmewto

,l.i AssooÜOâO Omsileii-n áa Vrituns 1'eatraut
Ari 3» „ Os prfimiun dr estímulo eonsiifinn, <«m dtplo-

ma* roti/erirfo» iíi melhom revelações rtol
a) — «iifor;
S) - «iiilore» de fllirefo 8 da iwrfifuru de obra notto-

mil de -'iíi-.'" peru (uitro;
c) - dlrFfor;
4) _ tiifrfr/irefe mdíOllHfto;
o) ~ Int^rjirefü /eiiiíiPrto;
Parágrafo único - Os prêmios às revelações ia porte-

rão ser conferidos aos quo nu Irmimrnila teatral áo ano m
julgamento tonhum lido a nua apresentação como prolis-
¦Ional. . , ,,

/[rt, 4» _ Os prâmws serão conferido* em assemhlóui
formada vxclunírtiminle de hócíiis quites nu data da reu-
tildo e que compiovadumi-nlc exerçam ou tttihftis exr.reidt,
u critica teatral om diário, revíitu idônea ou estação as
rádio.

I !• — Poderd o flinfoiíii, «« juluur MWOSldnO, f«ar|f/lr
n comprovação a que su refere Auto artigo e se esta nrto fio»-
i-er sido feita de modo í-oiirriiloifc o «drio em causa de for-
ma alauma poderd fonmi "xirfr na rofnçdo,

| 2» — Sd serd considi rada revista idônea a áa pnhllra-
ção regular e há mais do um ano, bem assim como a tira-
gem mfnlma de mil exemplares jwr ntimero.

| 3» _ sd «onl considerada a crlflro do rádio feita na
mesmo rufoçilo em programa vcrmanenla rom duração li
suvcrlai há seis meses, o (ninsmffldo pelo menos uma ves
por semana.¦ ,\. Su sala onde lor procedida a volução só pod&-
rão estar os críticos votantes.

| 5' — A convocação da Assembláia será foita lan.-a-
mente pela imprensa o com o minimo do quinto dio» de on-
jccedínria e repetida pelo menos duas vcV».

ytrt. 5' — A votação seni nomtnafmrnlo fdla pelos só-
cios presentes a qual será sempre áo item por item..

AS MOSTRAS do Museu Naclonnl c do Museu de Arte
Moderna, estarfio fechadas durante o carnaval. Assim, tu-
do cessa enquanto o baile coletivo domina a população ca-
rioca Os artistas interrompem o seu trabalho por alguns
dins. E entre domingo e torça, bem poderiam estudar um
temo preciosos, este do carnaval, com seus cantos e danças,
um temo realmente popular.

CIÊNCIA EV1DA

Filmes Cientííico-Popularcs na Tchecoslováquia

TERRENOS ECASAS
Terrenos o partir dc CrS
SCli.OO por més. com áRua
e luz. Casa o partir dc CrS
10.000,00 de entrada e CrS
800,00 por més, a cons-
trulr * com prato de 20
dias. Contrato passado em
Cartório. Trotar no Bna
Marlnao de Mouro, 3, ao
lado da Igreja Santo An-

tOnio, com Neves.

GRANDE EXPOSIÇÃO teremos amanha, rica de cores
e do movimento, profunda de significado: o desfile das es-
colas de samba pelo centro da cidade. Preparada nos monos
e nos subúrbios mais distantes, íoi ensaiada inúmeras vezes,
artistas cujo nome nfto anda pelos jornais pensnram nas
fantaslns outros compuseram a música e poetas, escritores
e cenógrafos populares ajudaram a compor esta exposição
da alma de um povo que, quase afogado pelas duras con-
dlções de vida e de trabalho, vem para a rua bailar duran-
te toda uma noite sun alegria que é fruto da confiança no
futuro de paz e bem-estar.

D. fi-

Há quatro anos que o filme clentíflco-popular
tehecoslovaeo se emancipou, tornando-se ramo inde-
pendente da produção nacional cinematográfica. Des-
de este tempo realizaram-se ao todo quatrocentos fll-
mes cientifico-populares instrutivos. Estabeleceram-
-se relações comerciais com muitos paises do mun-
do inteiro.

i&mLITERATURA
Um Poema

<&

Lúcia Bosé, uma das atrites mais belas do cinema italiano

r*i*4ièjfl#aiii
laTjMVlM^VIV

ao lamba» nasce o ódlo>
ItOSMtIO tFcItlço

TIJUCA trágico»SANTA UEIIIMA -
METRO — O príncipe «A morte tem seu
estudante» preço»

OLINDA - «FllhOl STA. HCt.KNA - «Du
terra nasce o oillo»

S. PEDKO — «Feitiço
trágico»

esquecidos»

BAIRROS

CINEI.ANU1A
CAPITÓLIO - S«S-

sões passutempo
IMIT.ItlO • «Mumen-

tu dc desespero»
METiiu — «o Prin-

Clpe estudante»
OlJliON «Guerra

uu siimuu»
palácio - «Guerra

au sumtiu» CAÇHAMBI — «£'
FATIIE* — Feitiço com este que eu
truutco» vou»

P1.A/.A - «Filhos OATUMBI - «Marujo
esquecidos» por ut-aso»

IIIVOLI - «KclUÇO E. UE SA' — Rcbe-
trágico» Uao de bravos»

VIToltlA — «Vlngun- FLLM IMSNSE —
ca terrível» H*reiXtrâ-8"«0Fllho.

CENTRO B?ffiíiS!Jffi» _ «E«
O. TUIANON — Ses-

sões pussutempo
COLONIAL - «Kl»
LAPA — «O rei e o

uventurclro»
MAItltOCOS — «Fa-

milia Lero-leTo»

fogo na roupa»

CENTRAL

CAXIAS
CAXIAS — Fechado

PETROPOLIS
noGAIU — Fechado (
STA. TEItESA - Fe-

cha do

S. GONÇALO
MUTUA — «Escravo

da coroa»

LUIZ F. PAPPI ê um dos Jovens poetas
que Ja conseguiram Impressionar ao público
embora ainda sem livro publicado. Os versos
de sua autoria, que de raro om raro aparecem
nos suplementos, mostram um artista preocu-
pado com os'problemas do ritmo, interessado
nos temas populares. <Bcletrlsta.»< é dos seus
poemas mais recentes.

«BELETRISTA»
Num oceano de rimas
flutuas. Náufrago de incertezas
acalentando amarguras.
Rumo ao soneto com sabor de cima
e maicsia.

Em sombras de pássaros
vôs mãos crispadas e uivos de frio.
E os olhos que ficaram na praia
chorando desatinos.

_____
¦

Contudo flutuas.
Insone e entediado, flutuai
içando em lama e 8'ilsugem
cabeleiras de poetas minados
que enlouqueceram buscando o fugidio.

Medusas, conchas e algas,
mariposas despenhadas e Unos m vidro
e rosas fendidas e soluços,
estilhaços de versos retorcidos,
e sinos e dias e meses,
lerrnmam tjbre fi
lentos rios amarelos.

O que resta da safra de palavras
temperaáas em salmoura
e convulsões de tintas de solpõr.

Enquanto a lava do poema turvo
não te afoga em sinfonias de pedra
ma folha de papel flutuas, - 7>oe.-*in?
— Auíes um grito de sons encarcerados.

JBRSSSSSIÍSSSSSS

O filme colorido <A plan-
ta e a água» obteve cm
1333 o primeiro prêmio na
sua categoria na Bienr.nl dc
Veneza; também ganhou o
primeiro prêmio no festival
dj filme cientiílcopopular
de Edinburg e venceu no
concurso para o melhor fll»
me cientiíico-popular organi-
zado no festival do filme em
Montevidéu, em 1954. O au-
tor do filme, lente de uni-
versidnde, Dr. Jan Calábek,
obteve o Prêmio Nacional
Tehecoslovaeo, em reconhe-
cimento da sua obra.

O filme clentíficopopular
registrou nos anos de após-
•guerra um' grande pro-
grosso e desenvolvimento
na Tchecoslovftquia. Natu-
ralmente, fabricavam-se és-
tes filmes também antes da
segunda guerra mundial,
mas esporadicamente, mui-
tas vezes tinham um cará-
ter de publicidade, tendo ser-
vido somente para comple-
tar o programa dos cine-
mas. Hoje, ao contrário, o
filmo cientilico-popular des-
tina-se na Tcbecoslovãqula
a uma importante missão so-
ciai servindo para popular!-
sar os resultados científicos,
da técnica e da arte entre
cs mais largas camadas da
população.

Em dezembro do ano pas-

sado teve lugar em Praga
uma conferência dos traba-
lhadores do' filmo cientifico-
•popular tehecoslovaeo. Par-
ticiparam dela os represen-
tatues dos estúdios cinema-
tográíicos de Praga, Bratis-
lava, Brno e Goltwaldov. Os
cineastas discutiram larga-
monte sobre a teoria do gé-
nero cientifico-populnr. Os
relatórios apresentados e li-
dos nesta conferência, rela-
tivos a probjemas do apor-

felçoamento criador e reali-
zador dn temática cientifico
•popular, da dramatização
composição e meios de ex
pressão, dn fotografia e téc-
nica do colorido, da função
da música, do som e do tru-
que, forneceram a base para.
um trabalho teórico sistema»
tico no setor cientlflco-popu-
lar da produção clncmntográ
fica tchecoslovaca. Doravan-
te, a teoria c a prática do íil
me clentíflco-popular tche
coslovaco caminharão dr
máos dadas pnrn o alvo as-
sim fixado: uma expressãc
cinematográfica verdadeira
e forte, para poder servir
ao alargamento continuo dc
horizonte cientifico, técnico
e cultural de todo o povr
tehecoslovaeo.

•Quebrou Sua Dentadura?
Consertos em 15 minutos. Todo tratamento espe»
ciulizatlo cm prótese, por preços populares Dr.
WA.NDh.il.EY Kua 1'uraiba, 7, 1' and. Fra*»*

dn Bandeira — Ieleffine: 48-878?

EDUCAÇÃO E ENSINO
ALFA — «O pirata

dos 7 mares»
1). 1UBEIKO — «E'

OLÍMPIA - «O lavo 
'^SSS&mT^sfsm

..Ü0L.^.rí"v"r.M* p„i vale das sombras»
PltESiDENTb - «Fei- COUSEl) _ «Feitiço

llço trágico» trâiíico»
BIO IlUA.sCO - «Na ^{ggJiATOIt . ,Fel- STA
ase1,"i..-'- «S.IIVHÍ «co trigleo»S JOhE,- ««estivai jiakaba' • «Al vem
portuRjfs» „ genel.ai,

MAHAJA' — «Can-

VILA MERITI

ZONA SUL
ALVOltADA — «Es-

irunna lusclnaçaoe
AS'1't'iltiA - «Filhos
esquecidos»

AZá-iiLA - «FettlCO
trágico»

. CAliiiSO — «Feitiço
trágico»

COPA VÜVANA —
«Momento de de-
sesperu»

cão Inesquecível»
MASCOTlJ - «Filhos

ANALFABETISMO — Pode-se fazer uma idéia do baixo
nível cultural dos 20 povos da América Latina — e é extre-

fmamente baixo — pelos índices do analfabetismo, que oscl-
5? Iam entre 15% na Argentina e 80% na população adulta do
Ú Haiti, o índice médio sendo 45,8.
I Na Bolívia, o analfabetismo representa 75%; no Brasil,
1« no Equador, no México e no Paraguai, 50% (no Brasil 51,5%
É são o índice médio para todo o pais, mas há zonas em que a
I percentagem sobe a mais de 80% - N.T.); no Salvador, Re-

UI.óUlA — «O her-
deiro de Monte
Cristo»

VOLTA
REDONDA

CIX.II.IA
Fazendeiros»

TEATROS
c. oom es - «E' fo-

( «"g 4470. v> nuiuciu - -  - .„.--.
.írginJã Cane e SU- trução sobe à cifra astronômica de 16 milhões e melo, se^

iiVi-rV'íiivA' .srta ja 53,4% da população em idade escolar. O acesso às diíe-
Barba Azul», com rentes escolas ó vedado aos operários, camponeses e indige-
Blbl.Ferreira.¦¦_ S nas O professor Guilherme-Nannettl da O.E.A. escreveu

A EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA
NA AMÉRICA LATINA - (Final)

DR. ROJAS VALÊNCIA
(PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DOS EDUCADORES DO CHILE) 

|
P

Do ponto-de-vista jurídico, a segurança dos que estão g |
encarregos do ensino é nouco respeitada e freqüentemente | £
nor razões puramente'políticas ou mesmo por simples re- g 

m
presálias os professores são dispensados. Essa é igualmente g 

• \

a regra" mesmo para os países cm que há estatutos de fun- 
| 

,

,„. - - ¦ , . - . .. ... do ponto-de-vista político nega-se aos professores, em |
pública Dominicana, Honduras e Nicarágua, o Índice médio ,t„" cHas0S a nberdade ideológica e os direitos cívicos, ú
é de 70%; na Venezuela, 60%; no Chile 28%; no Uruguai, m,""°sã0 ob1e'to de perseguições maciças, como por exemplo g. . ._.. Bfv^W«°obeaPtlra4 

mliitar atual, que envia milhares 
g

de cidadãos às prisões e i
cuai e em outros países. ... , ,„„ g;

Apesar desse quadro sombrio, a consciência de classe 4
dos professores torna-se nitidamente mais clara e aumenta |
sempre o número dos que lutam lado a lado com os outros |
educadores e os trabalhadores pela melhoria da situação |

o nu pIpücu» - 11 24%. O número de crianças que não recebem qualquer ins-
,, .ri- ir. »y.L„ _ «it- í yz -_ í. rt;r>.« oc.trrtMnmw<n Ho lfi milhnPK p meio. se-

mijíuk — «E' prol-
bldo beijar»

N. HOKIZUNTE -
«A deusa da fio- . ,,„„. v ...„ ....

eiLAK - «Ao rugir roLUES - ««"stel documento oficial que: «a massa da juventude da Amé
a.tormenta» ^B^l)Cu,tl e 

í ^"a Latina, que após o curso da escola primária se dirige
p. todos — «Era da «inamtiio - «He- (| Dora os jiceug e universidades é um fio invisível em com-

violência» ga toco» e «o ban- j cQm a terrWel avalanche exposta ao analfabetismo».
Ani

^ZMXmWÊmmm^

«mhíJHI P"*^vís-.v '«.- a mWm
wWÊmmKÈsm wtk. >¦ SBaBiisM
mirnsm W' I
ÈÊÊÈÊÈÊÊÈàmmmmÚ<-: 

IS

i mÊÈÈÈSkW. m ?^ ¦ I
I WÈÈÊÈÊÊÊmr fll mWmm
ÍWmWMmmmW J I
i filPsWP^TMBaP^**^^:* ]¦(

' \ \ * 
'«^^!Í':-:^::*:;i-^-"."J^^^^flfc'- *'. ¦..&:.-¦ /

¦-"¦•* \ \ ¦¦'¦¦'y}if'¦'.>¦ flflflflflfl..'::'-:':¦.-.-'''''' . ?"'''-'¦"'"'¦ $

U1DAN «Teresa»
I.Ulilo — «Mais uma VAZ LOBO — «Rumo J

- T-B.C. ( ;
UtDi-iL - «Tem ( i Se se quiser remediar tal situação será preciso criar

vez parduu» ao interno» nego. icbu^ui» |m~ ; || 200.000 escolas e 450.000 novos_ postos de professores. Há
Garrido

! SlLTüO - O príncipe
estudante» LEOPOLDINA

i NACIONAL — «GI-
giintes em túrla» MAPA' — «Seminale»

urra - «fiiiius es- rABAiso — «semi-
qiiêcidci» nale»

Jaci

peral do novo pela elevaeão dc seu nivel profissional, pelo g Peíiro Bloch, cujo novo original, "

reeonheclmentò de seus direitos, pelas liberdades democrã- | comédia,'obrirá a noua temporada
ticas peb educação progressista e pela cooperação pacifica ---'-•-
dos homens do mundo inteiro. g

Assiste-^ ao desenvolvimento de um movimento visan- |
do obter a unidade do corpo de çS^^OT^mwtomwr e |

Mulher de Briga", uma
da companhia de Alda,

Sos'1^"' 
'm 

í atualmente* 150.000 escolas e 400.000 professores.
hi--t: n £ i o - «ku J | a tendência antidemocrática da educação se revela nos Uill„..„.
dr0dP rlfiá 

bfi?iê*< 
seguintes números: os alunos das escolas primárias repre- "" 

estabelecimento de um organismo central de educado
slaíe Vttltor finto. j sentam 9,5% da população total enquanto que de 18 a 20% * 

à& América.
uiiVAi. 

'- 
Sessíles J''È"iiÍA — «Mundo, HHItMAUOIl - «(.'«m ; au população total deverlnm freqüentai escolas; os alunos das

missiitompo ,.lli-'i?'?1n110 e ??r'ie* 'mSf.H.Vcüuto" í escolas secundárias representam 0,7% da população total c
S. luz - «Guerra liAMOS - «Da terra mando couto. j 

?g% ^ ^^ ,nscrltos nas escolas prlmârias. Os estu-
~- ,-,,.--- -*— dantes de ensino superior representam 0,15% da população

total, entre os quais 1,7% vêm das escolas primárias e 21%
¦A das escolas secundárias.
i Como já mencionamos, a crise do ensino na América

Latina é provocada pelas verbas insignificantes consagra-
das à instrução, enquanto que os orçamentos nacionais são

ADVOGADO

DR. ANTÔNIO ALVES
Causas Cíveis e Comerciais — Das 16 às 18 horas

Av. Erasmo Braga, 255 - 3? and. - S. 303-B

De acordo com as conclusóes que foram adotadas pela ^
Conferência de Professores, realizada em Santiago, em de- |
zombro de 1952, os educadores da América deverão se reu- !
nir em Congresso, no próximo ano (1954)«para se ocupar, 

|
entre outros! dos seguintes problemas (O VI Congresso Lati- $

Aaulhas e Microfones,
Os Mascarados

A ÉPOCA É OPORTUNA. Hoje estamos em pleno
no Americano de -^°fe^,^'M^^^^tr^!:H^1^ I carnaval, o que significa dizer, muitos blocos, muitos foliões

i absorvidos, antes de tudo, pela compra de armamentos, que
Ú excede a capacidade econômica dos pequenos paises.
á Eis aqu« algumas cifras dos paises da América Latina
i para a educação e a proteção à infância por ano e por ha-
f. I ti i__  II)   1iltn ,.«.«*in«n.t-lMn finnt aa flocnP.

no «nieniai.iu uc » .«.^-- , --=.__. ... . 10ei: „m %: carnavui, o quu si-giiij.ii.-ti. uia-r, niuito uiui.ua, muiiu»
terior, teve sua convocação marcada para abril ae uoo, em 

g ^ estao desfilando pelas princ'Pais ruas da cidade
M°nieV 

Defesa, aperfeiçoamento e extensão da democracia 1
"a 

2!" Análise da situação econômica, social e cultural

I
3 A reforma da educação latino-americana orientada

l p bítantes, em dólares, para 1950, companvís* com aa despe- ^ma filosofia social e democrática, correspondente; às
" * sas de guen-'«

UM MINITO, CARO AM1C0
"0 LEITOR DE
DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES Ul
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a oossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por toe, em dois centí-

metros por coluna

Falses Educação Guerra

No rádio exis-
tem artistas car-
navalescos. Ou-
tros gostam de
imitar a "gente
bem". Então tra-
tam de arranjar
uma passagem de
avião, do ônibus

Argentina í dólares 7,5 dólares
Brasil 2,2 6,8 »
Colômbia 1.6 3,1 "
Chile 8....',"
Paraguai 3,1 7,3 -
Peru 0,8 2,8 "
Venezuela 8,7 10,9 "

g A SITUAÇÃO DOS PROFESSORES NA AMfiBICA LATINA

I A situação social e econômica dos professores na Amé-
| rica Latina é a seguinte: a situação em que se encontram
f é tao precária que n5o há mais ninguém interessado pela
I profissáo e há cada vez mais professores que abandonam a
| proíissáo Em geral, o trabalho é insuficientemente remu-
a nerado. Em muitos casos, os professores são esbulhados em
1 seus direitos e recebem um tratamento inferior. Muitas pro-
i fessoras adquirem complexos de Inferioridade em conseqüên-
i cia da subestlmaç5o. de que são vítimas.
i Mas, como resultado das lutas travadas pelas organiza.
«I ções a que nertencam elas tém obtido algumas melhorias,
:| mas o equilíbrio é rompido pelo andamento constante do
!| custo de vida, Em Cuba recentemente os salários baixaram
% de 17%, e no Chile, sob o pretexto de lutar contra a inflação,
I o valor do dólar foi modificado, o que teve como resultado
i o encareclmento de numerosos artigos dc primeira neces-
1 sidade, e o aumento de 10% dos salários nâo compensou Sjme
% encareclmento.
«| Em conseqüência do baixo nível das receitas, o número
I de professores diplomados diminue de dia para dia, sendo
^ substituídos por pessoas sem qualquer qualificação profis-•""•j sional, e que freqüentemente não têm melhor preparo que
| os alunos a quem devem ensinar.

-HIIMilllll^^

exigências impostas pela reconstrução econômica, social e |
cultural do continente; |

4. O ponto-do-vlsta filosófico e a responsabilidade do | 
educador americano em face dos problemas econômicos, so- p ou m e s m 0 de
/ials e culturais do Continente; g trem. E lú se vão

5. Intercâmbio de experiências de professores dos tu- 
| cm busca de uma

versos países americanos; Ú cidade tranqüila,
6. A Central de Educadores Americanos e suas rela- p ac]lll aparecendo

cões com ns organizações do resto do mundo, ^ somente na quar-
As organizações de professores dos diversos paises da ^ ta-feirn do cinzas.

América Latina esforçam-se para obter a aplicação de uma | Carnavalescos ,,....  __ „
educação política verdadeiramente democrática que permiti- g ou na0( muitos ções especializa-
rá a realização dos aspectos fundamentais seguintes: g artistas (artistas das dos jornais.

agora, justamen-
tu agora, é que
devei .am caii na
folia sem gastar
um níquel siquer
na confecção de
fantasias. Pode-
riam desfilar nas
ruas ou nos clu-
bes como são. Cre-
mos que o suces-
so estaria garan-
tido. O bloco dos
mascarados do rá-
dio daria uma
grande reporta-

gem para as se-

1. Defesa e aperfeiçoamento da democracia; ' p apenas no nome)
2. Defesa das culturas nacionais contra o imperialis- | poderiam sair nos

mo ianque; ,'- . Ú blocos momescos
3. Uma escola democrática"a serviço do progresso, aa g sem envergar

amizade e da cooperação entre todas as nações; g qualquer espécie
4. Um orçamento nacional estabelecido de maneira a f de fantasia. Há

satisfazer as exigências da educação, isto é, de tornar pos- g tantos mascarados
sivel instalar um número suficiente de escolas e manter g no mRj0 radiofô-
um corpo de professores para a população em idade | n*COi cidadãos
escolar; \_ , . | que o ano todo

O público, por sua
vez, ficaria conhe-
cendo os preten-
sos astros como
realmente eles
são. Vazios, ego-
cêntricos, absolu-
mente sem dotes
artísticos.

•
FALANDO EM

MASC A R ADOS.
lembro-me acrora
do que disse Car-
mem Miranda a

um vespertino: —
"Angela Mana
nio poderia se
apresentar n >s
Estados Unidos
porque náo fal».
inglês".

Eis a que ficott
reduzida a antiga"pequena nota-
vel". Aquela Car-
mem, que conlie--
cemos, cantando
com Almirante,
Barbosa Júnior e
Ca*imml cantigas
deliciosas, irúsi-
cas brejeiras, é
isto que vemos
hoje: uma artista
americanizadn. r'i
vorciada de nos-
sos ritmos, eos-
mopolitizada. Sai-
ba Carmem que
Angela. falange
Inglês ou n9o. fa-
ria sucesso emi
qualquer pais do
mundo.

Particularmente
deselarlnmos oue
Angela tirasse
mesmo poi anui.

5. Uma educação verdadeiramente obrigatória e acces- cometem atitudes
sível a todos; ridículas, única

6. A estabilidade profissional dos professores e uma mente com o obje
larga liberdade ideológica, sem qualquer discriminação. tivo de ressaltar

7 O lntorcômb-o cultural com todos os novos do mundo. suas valdades,
Ém conclusão desse relatório, que foi preparado coletl- ^

vãmente pelas delegações da América Latina tà Conferência g Ou então que fosse para um pais onde a arte seja
Mundial de Educadores, Viena, 1953) exprimimos a fé de apreciada e cuidada com carinho. Este pais - sabemos —

termos apresentado uma Imagem justa de tudo o que re- não são os Estados Unidos. E Angela n5o Iria a Hollyooo,
presenta nossos povos, assim como os esforços heróicos Cinicamente para se fantasiar de baiana ou arregalar o«
desenvolvidos pelos professores, estreitamente ligados ft classe olhos...
operária, na luta pela melhoria da escola, por um futuro RADIO-ESCUTA
melhor para as crianças e a juventude e por um mundo B
livre, justo e pacifico.
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HISTERIA ATÔMICA
<;?i;K.'»AOijlí, ik (akim - ivia primeira vm em

«II» liIMÓrla mlllla.. rn illMNiiutri|tii»-„« vfl» ae Imllnar
Rftb» «« probiMflU a»» efeito* t.-rtiliu. de uma IniiiiIhiiti.iiii',1, nu .l.Min.r iIhh iiiNuiiliitt» illorii Mlm-M-r». lul.iihIiih .ni iui-hiii-;* di. si parlamentar**,

DM mil hoiurn» «Ia* ii*«i mm»»., HKklm com» W» mem»
lima ila Orfis» civil, participar»» «tf*»* em-nlrlo, Um
gniM r»|HHlal ile mllllnre» i.r* por tarei» limiar a ffl-
.Ari» da* iiiidlla», Ullca* enearana* nn mn em <|U» um
Inimiga eventual empregun » bomba aiómli».

Civilização Ocidental
NOVA YORK, 18 IAKPI

- • Pnra «•«•oiuler ao marido
o ii.iM'iiii.uii.1 du um tiliiu uo
• iiiiii éle ii.ii. ern o pnl, umn
jovem aenliurn de 22 anua
lançou o recém-nascido do
«étlmo aminr ondo eHinva,

A run. A criança n.orrcu en-
tre o. us ,i ii ii mimeis r tnoio»
nadai, perto do Hotel Ca»
pltole, na oitava Avomdn,
ruwla cldnde.

Durante a noite, o Sr. e a
Sra. Mun .ni. dc Uaiflcld
(New Jersey), se aprcsen»
taram ao notei e alugaram
tun quarto pnra a noite.

:niH'ii Morvan, de 2ü anua
de idntle, neabn de cumprir
uma pena üc treze meies du
prisAo.

Cana de mela noite, sen»
tiiiilo as pnmciruH dores, dis-
se ter (orne e enviou o mn-
rido a procurn de s.inilul»
ches. Ocu A luz cm min au»
m"»u.'ui c, qunndo Morvun
voituu, encontrou sua mu»
lher cm um cstndo de Ira»
quezn extrema. Chamou en»
t.iu um medico.

EntrrmontCR, um irunieun»
to encontrou o corpo dn pe»
quenlno e preveniu n pollcin.

Interrogndo, Morvnn afir»
mou que nfto percebeu que
sua fB|irt»n estava grAvida,

MATOU A ftlAR

NOVA YORK, 18 (AFP)
— Thuretn Qrccld de 10
anua do Idiulo, toi cotulenu<
da hoje a uma pena entra
2U anos de prisAu v a pri»
silo perpétua, por ter mono
sua própria mAc, cm cUm<
itllcidade com seu nninnto,
William Uyeru, dc t8 ânus,
condenado a penn capital cm
20 de Janeiro último.

Thereza Urccii e Wllllmn
Byers naviam cumutldo s-ju
crime ao serem surprcemli-
dos deitados Juntus |iula nme
da Jovem, de 43 ânus dc
idade. Esvundcrum o coipo
em uma banheira, retorna-
ram uos seus amores u ue»
pma convidurani amigos pa»
ra um «party». Thereza ti»
nha 15 anos quando cometeu
seu crime.

B • J

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
R1US PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Era castelhano:
das 21 às 23 hora»

As transmissões da Rádio Central de Mos
cou para a América Latina são feitas pe
ias ondas de 31 e 41 metvos.

JA SAIU

MOMENTO FEMININO
Em todas as bancas
mmmmmmHmmmmmmmmmtm

UJemas
IEVIÍTA MENSAL Dt CULTURA POLÍTICA

Oirerot t DIÔGENSS ARRUDA

SUMARIO
nossa •oi.itiüa - *
1'niAo 8o»l*tlra, «rea Wnn-
dnmi-ntal da pu. -ta dem».
orada

As eeatradlcSea »• Bon***
mol

SObre • rrojrta d» Constl-
tuiçilo da Krpúbllea Popa-
lar da China

Constitulc&o da BepftbUea
Popular dr Chiam

As buses cientifica* da poli-
tica do Fartldo Comunltla

du tmúo Soviética

iSxperienciHi -do P.CU.S.I

A propaganda por melo de
confpri»ni'las, Importanle tor-
aa d* trabalho Ideolôjlco

Editorial

- J. V. STAUN

— UC OHAO-TSI

_ f. MICOLAIEV

A. KOSSfl.NÍKO^

V. SNASTIM 1
Novembro de 1954 Q J Preço: GrS 3,0°

A VEKDA EM T6DAS AS BANCAS

iyjM955 IMIMtKNSA POIMilUt PAC,. 5

REAFIRMA A CHINA

Decididamente Contrária à Intervenção
Americana Nos Seus Negócios Internos
RECONHECIMENTO DA CHINA PELOS PAÍSES ÁRABES

CAIRO, 
18 (AFP) — A Insistência do Prlmelro-Ml nlstro Indiano Jawnhurlul Nehru a respeito da neces-

sldadc do reconhecimento da China pelos pale es .árabes foi particularmente observada por acasiáo
das conversações realizadas entre o Prlmelro-Rlinlslro indiano c o seu colega egípcio, Coronel Gamai
Abdel Nasser. ik isto o que acreditam saber os circuios bem Informados desta capital.

Declaram o» circulo» oficial» egípcio», a propósito, que se examina no momento a situação geral
das relações entre 03 países da África e os da Ásia, como preliminar à conferência afro-aslátlca que se
realizará brevemente na Indonésia. Ê possível, acrcscenta-ec nos mesmo» circulo», que o encontro do
Coronel Gamai Abdel Nasser com o Prlmelro-Mlnlotro chinês Chu En Lai, nessa oportunidade, determt-
nc modificação na atual politica do Egito.

PROTEGE 0 GOVERNO SUÍÇO OS
Agressores da L egação Rumena

1
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li GINA LOLLOBRIG1LA

Comprovam os jornalistas a vlo'ação dos documentos praticada
pelo bando fascista

Tem caráter realista a proposta soviética
para a realização de uma conforôncla iu-

1 ternacional sobro as questões nsiiUiciu
\mj j*jk^*t**0\f»êrtf\f\tt»r%f*\r*r»~»r\i- - "¦**¦»"•¦¦*"¦"¦*"»¦*

APOIO A PROPOSTA
SOVIÉTICA

PARIS, 18 (AFP)-O
«Jcn Min Jcn Pau» (Dlá-
rio do Povo), de Pequim,
cm editorial dedicado à
questão de Formosa e di-
vulgado pela Agência
Nova China, salienta o
caráter realista da pro-
posta soviética de uma
conferência intor-
nacional para a solução
das questões asiáticas,
Reafirma o jornal, quan-
to a Formosa e ilhas do
litoral, que se trata do
uma questão puramente
interna que não é da ai-
cada da ONU e não diz

BEBNA, 18 (AFP) — ncspondnndo & segunda nota do
Governo rumeno, a respeito dn u;;rcKsiio contra a legação
da Rum&nla, nesta capital, o Conselho Federal Suíço rejeitou
hoje qualquer responsabilidade nesse Incidente, e declara
nüo poder dar prosseguimento uo pedido du extradição, for-
nmlado pela Hiiniluiiu, a fim de que os agressores da legação
lhe sejam entregues.

EXPOSIÇÃO DE
RETRATOS DE
L0LL0BRÍGIDA

MILÃO, 18 (AFP) — Gina
Lollobrlgida terminou suas
longas sessões de pose que
duraram várias horas duran»
te 4 dias para 26 pintores
italianos que executaram si-
multâneamento cada um o
retrato da atriz. Essa ini»
ciativa coube ao pintor ml»
lanes Walter P0Z2Í. que es»
colheu 2G artistas, represen»
tando todas as escolas da
pintura contemporânea. Os
retratos dc Gina, que repro»
duzem quase todos apenas
o rosto da atriz («um rosto
i.iuito difícil, segundo os pln»
toros, em virtude da regu»
laridade de seus traços e da
expressão intensa de seu
olhar») scrfio apresentados
ao público durante uma ex-
posição que será inaugura-
da em Milão, em 22 de mar»
ço próximo.

0 SEU DINHEIRO
VALERÁ MAIS SE
VOCÊ COMPRAR

EM AMAURY
Lencus, meiuu e gravatas a
piums 'le diteptur. Hu»
(Unes iiciisaimiis u.iileiciifs
A.MAfKV - Kuu (lu AtfAn-

duK«. 3." 9 — 1» andar.

PROTEGEM OS
ASSALTANTES

BERNA, 18 (AFP) - Nüo
será revelada antes do
transcurso de vários dias h
identidade dos homens quc
atacaram a LegaçQo da Ku-
mànla durante a noite de 11

ARMAS ATdMICAS~~
DOS EE. UU. NA

EUROPA
DARMSTADT, 18 (A.P.P.)— O foguete telc-dirigido

em og va, para carga otô-
mica. "Honest John", do qual
o exército omercino dispõe
atualmente na Europa, foi
apresentado, pela primeira
vez, hoje, nesta cidade, a
perto de 200 ofiertis reprr-
sentantes de cinco países da
N.A.T.O.

A apresentação foi orga-
nizada pelo quartel general
do Quinto Corpo Americano,
e compreendia uma demons-
traç3o m nuclosa do empre-
go do foguete, feita pelo
pessoal e com material da
Sétma Bateria de Artilha-
ria de Campanha.

Os generais presentes eram
cm número de 28 e pertan-
cam aos exércitos francês,
britânico, holandês e belga.
Entre os generais fránces»es
encontravam-sp os generais
Chomel e Dodeller.

ATUALIDADES
MEDOS E
BIOLÓGICAS
U-iwJLaa
o* extudo».

e petauita*
(a modiUna,

•bOtinKUta

para 15 do corrente, segundo
Informações obtidos nu pn-
llca federal. Prossegue o in»
querito no maior segtfiilo e
nada será divulgado a res»
peito antes quc u policia es-
teja na posse dos seus pri-
meiros elementos.

COMPROVANDO A
VIOLAÇÃO

BERNA, 18 (AFP) — A
imprensa foi autorizada, eu-
ta tardo, a visitar o local da
Legação da Kumáiüa.

Os jornalistas puderam
VLv.ucai' que a chancelaria
bem como tôda3 as peças
da residência do encarrega»
do de Negócios e dos adi»
dos a Legação, foram rcvol»
vidas Inteiramente. Na chan»
celana, os agressores con»
seguiram abrir um cofre»
loi.e e um armário blinda»
do. Penetraram no prédio

quebrando o vidro de umn
grande portnjanela, aue dft
para o parque. Todavia, uni
cofre-forte resistiu no em»
prego de vários Inslrumon-
tos, entre (les uma perfura»
triz.

Os ocupantes tinham le»
vnntado barricadas no inte»
rior do prédio, com a ajuda
do mobiliário. Um dos quar»
tos do pessoal da Legação
lhes servia dc cozinha. Res-
tos dc carne, garrafas vasins
de vinho c de água mine»
ral estavam espalhadas pc»
lo assoalho. Os ocupantes
destruíram todos os apate»
lho.i de rádio, com uma ex»
ceção apenas. O assoalho es»
tá manchado de sangue em
vários lugares, visto como
Rlfole, chefe do bando, fe»
rira-se ao quebrar a porta
de entrada. Sobre uma mesa,
podem ainda ser vistas no-
tas de banco francesas, aus-
trlacas e dólares, ao que pa»
rece dc propriedade dos
agressores. Por toda parte
estão espalhados «dosslers>,
fotografias e documentos ou»
tros, o que revela o intento
dos ocupantes, à procura do
certos documentos.

respeito a qualquer país^
estrangeiro. Salienta o'
«Diário do Povo»: «A.
poalçüo da Chino 6 per-
feitamcnle clara c firme.
A China saúda todos os
enforcou inlo.naciouais
destinados a diminuir a
tensão no estreito de
Formosa, como cm todo
o sudcBle asiático, mas é
decididamente contrária
a qualquer intervenção
ulterior dos agressores
norte-americanos nos ne-
gócios internos chineses,
tendo cm vista dividir o
território chinês e criar
por todos 03 meios e sob
qualquer pretexto uma
ameaça pr.ra a seguran-
ça da China».

.Atualidades da Nova China

RE/I 
BIMESTRAL
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Assassinado Pelos
Policiais Americanos

"«HSSSÍSSMiS-iS

EM 24
HQRAS

BEIRUTE, 18 (AFP) —
Foi marcada para 1* de
abril a viagem do Presiden»
te Camille Chamum à Tur»
qula, anuncia uin comunica»
do do Ministério do Exterior.
O Presidente da República
turca, Sr. Celal Bayar, é
esperado no Líbano a 8 de
maio, acrescenta o comuni-
cado.

ARGEL, 18 (AFP) - Uma
patrulha multar francesa
composta de nove homens
foi atacada nas proximidades
de Djellal, no maciço do Au»
rès, ao nordeste de iiskra.
Um suboficlal e um soldado
foram mortos. Os outros -íe»
te homens caíram nas mãos
dos argelinos. .

DAMASCO, 18 (AFP) -
«Israelenses atiraram ontem
contra pastores e campone»
«es sirios que trabalhavam
no interior io território da
Sirla, nas proximidades da
linha de armistício», decla»
rou um porta-voz militar,
acrescentando que observa»
dores da ONU, presentes
nesse momento, haviam
aberto um inquérito.

KARACH1, 18 (AFP) -
Chegou a esta capital às 10
horas o Presidente da Re-
pública da Turquia, Sr. Ce-
lai Bayar, em visita oficial,
tendo sido recebido pelo Sr
Ghulam Mohammad, Govcr-
nador Geral do Paquistão,
e pelos membros do Gabi»
"et*.

¦» ¦

MÉXICO, 18 (A.F.P.) —
Anuncia o Ministério do Ex-
terior, em comun cado, que o
embaixador do México, em
Washngton., Sr. Manuel
Tello, íoi encarregado pelo

PROTESTO CONTRA
A ARBITRARIEDADE
MÉXICO, 18 (APF — Foi

dirigido ontem ao Presidente
Adolfo Ruiz Cortinez e ao
Ministro do Exterior, Sr.
Angel Carvajal, protesto de
um grupo de exilados vene»
zueíanos, a respeito do Sr.
Antônio Machado, refugiado
político, também Venezuela-
no, que, desaparecendo às
vésperas da chegada ao Mé»
xico do Vico-Pre.sidente dos
Estados Unidos, Sr. Richard
Nixon, esteve na realidade
detido durante quatro dias
pelf» policia mexicana. De»
clara o protesto que Antônio
Maehadc, político e escritor
venc/uplupo, foi preso sem
motivo pela policia.

CRISE D 0 CAFÉi

REUNIÃO DO
DOS PR

S MINISTRO DN FAZENDA
ÍSES PHODÜTORES

NOVA IORQUE, 18 (AFP) — Segundo informações da
Guatemala, recebidas pela Bolsa do Café, desta cidade, o
Governo guatemalteco pediu ao diretor do «Fedecame» que
convoque uma reunião, em Washington, dos Ministros da
Fazenda dos paises membros daquela associação, das 12 na»
ções da América Central e das Caraibas, que produzem café.
Os Ministros do Brasil e da Colômbia também seriam con-

A conferência teria por finalidade estudar as medidas
que devem ser tomadas para dar remédio aos efeitos desas-
trosos, causados pela queda dos preços do café, na econo-
mia desses paises.

NO MERCADO INGLÊS
LONDRES, 18 (AFP) -

Pela Drimelra vez, depois da
guerra, 128 sacas de café,
de Costa Rica, foram vendi-
das nos leilões que acabam
de ser realizados nesta Ca-
pitai, no preço de 525 shil-

lings por saca de 112 libras.
O mercado londrino está

ainda longe de haver recu-
perado a sua importância de
antes da guerra. As vendas
são muito espaçadas e co-
mumente a maior parte da

CONFERÊNCIA DOS
PROVOCADORES

LONDRES, 18 (AFP) f
Sir Anthony Éden, Lady
Éden o os principais mem-
bros da delegação britam-
ca à conferência de Bangkok
tomarão o avi&o amanha, às
14 horas e trinta minutos,
com destino a Roma. O Ml-
nistro do Foreign Office e
sua comitiva passarão a nol»
te na capital italiana e se-
eulrao de avião, domingo,

Cairo, onde chegarão
Sã™ e^a"nojte. Sir AjUgj
m, £den terá, oa czaiMA

egípcia, conversações com o
Primeiro-Mlnlstro Gamai
Abdel Nasser. A delegação
britânica deixará o Cairo no
dia 21, rumo a Karachl, pa-
ra chegar a Bankok no dia
seguinte. A conferência te-
rt Inicio a 23.

SEGUIU DULLES
WASHINGTON, 18 (AFP)

— Partiu, em avião, para
a Conferência Asiática de
Bangkok, o Secretário de Es-
tado Foster Dulles.

oferta, embora restrita, per-
manece sem interesse. To-
davia, na última venda, foi
notada uma mudança. Em
conseqüência da recente bal-
xa das cotações mundiais do
café, e devido à diminuição
dos estoques dos comerelan»
tes — os compradores de-
monstraram desta vez maior
interesse, e a totalidade da
oferta de 500 sacas de vá»
rias origens encontrou com»
pradores.

O café da Costa do Ouro
realizou de 285 a 318 shll-
lings por saca (o grosso acl-
ma de 300 sh.). Há uma
quinzena, êsse café era ven-
dido de 3G5 a 370 shllllngs.
Uma pequena quantidade de
café procedente de Tanganyl-
ha foi vendida a 510 shillings
por saca.

Na atual situação, é mui-
to eomnllcado o mercado
mundial, onde a Colômbia e
o Brasil procuram reparar
os danos causados pela oue-
da das cotações do caí*, dlan»
te da resistência dos Estados
Unidos. Indaça-se se a Gra-
-Bretanha que até aqui con-
tlnuou a lançar mao dos es-
toques governamentais acu»
mulados durante a era dns
compras de Estado, nSo se
poderia tornar um escoadou»
ro mais importante. Tudo
depende, entretanto, da quês»
tão de se saber se a política

| britAnica de liberação oro*

grossiva dns importações-áft»
lar poderá ser mantida.

seu Governo de fazer pessoal»
mente junto ao Governo nor-
teamericano uma represen-
tação a respe.to da assassl-
nio de um camponês mexien-
no, morto por quatro pol ciais
norte-americanos que ha-
v am penetrado em lerril-ó»
rio do Méx'co. O Incdente
teria ocorrido no dia 15 do
corente em Aguapreta, Es-
tado de Sonora.

Proteção, segurança
e higiene do trabalho

na Polônia Popular
VARSÓVIA, 18 (I.P.) —

Entrou em vigor em lóda a
polônia, desde 1» de de-
zembro Un.mo, o uecio.u
proposio pelosCoti„».»U.u Cuii-
trai dos Sindicatos Polone-
ses, que coiii.a nus s,.iu ca,us
a aplicação uas leis fcõbre a
proteção, a segurança e a
higiene do trabalho; assim
como a inspeção do tra-
balho.

O decreto referido trans-
mile aos sindicatos as píer-
rogativus do lislaüo no que
se refere à segurança e á
hlg,ene do trabalho, que
eram exerc.das até àquela
data pelo Ministér o do Tra-
balho e da Assistência So-
ciai. Ao mesmo tempo, o
decreto coloca sob controle
dos sindicatos a aplicação
de um novo sistema do ns-
peção técnica do trabalho»
Assim, o controle das condi-
ções de segurança e de hi»
gtene do trabalho será exer-
cido diretamente pela cias-
se operar,a.

Flagrante de uma seção da usina siderúrgica da compor
n/tia de Ferro e Aço de Anshan, cujo funcionamento tevo

inicio em outubro do ano passado

BICOS LENÇÓIS DE PETRÓLEO

PEQUIM, 18 (I.P.) — Nas pesquisas recentemente re»-
lizadus, foram observados sinais de formações geológicasde lençóis petrolíferos cm potencial ua planície de Chcngtu-•Szecliuan, numa extensão do mais de at) quilômetros. Em
algumas zonas, os lençóis atingem a 25 metros de espessura.
Ricos lençóis dc petróleo foram descobertos também no
platô do Kwcichow, quando se realizava no lotai a primeira
pesquisa.

ULTRAPASSOU O PLANO

PEQUIM, 18 I.P.) — A
Refinaria de Petróleo n.° 1.
de Shalc, no nordeste da
Ch na — á maor do pais —
ultrapassou-o seu pluno de
produção anual, onze d.as
antes dn duta pré-determina-
da. Os 20 subprodutos que
a Refinaria produz preen-
chem as necessidades.

REFORMA DA ESCRITA

PEQUIM, 18 (I.P.) — A
China está dando os primei-
ros passos no sentido de re-
form-r a linguagem escrita
com a publicação de um es-
boço t.e projeto para a sim-
plifcação dos caracteres chi-
neses.

O projeto relaciona 708
dos caracteres usados mas
freqUeíiiêníénté. Formas me-
nos oomplcadas desses ca-
racteres, contendo menos tra»
ços, são adotados nos casos
em que não existiam nenliu-
ma forma simples em uso
corrente.

Semelhantemente, foram
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SSAOO unidades tor.am prodiaida* até o lim de outubro te Ws*

criadas para uso comum
formas simplificadas de ai"
guns radicais dus caracte-
res chlneres. Há umn lista
de 4ü0 variantes de deter-
mi nados caracteres que a
Comissão de Reforma da
linguagem esci- ta ch nesa
prepós eliminar e pepuiari-
zar as formas simplificadas
de uso corrente.

Trezentos mil exemplares
do projeto, editados pela Co-
missão, eslão circulando por
toda a Chinn pata discussão.
O esbúço será aprovado mima
Conferência de reforma da
linguagem escrita quo so rea-
liznrá no corrente ano c de-
pos entrará em v gor nacio-
nalmente. A respeito da
s mplificação, o diário desta i
capitei "Kwnrigmlng", afir-
ma que o projeto é, na prá-
tien, o primeiro passo na re-
forma da escrita chinesa.

O chinês, tal como é es»-
crito hoje cm dia, com toda
sua clQrânc a, é d rIcll pira
se aprender ou ensinai, "Os

cnr.ictercs simpiificodos pos-
s bllitnrão no povo aprender
mais íàc imenté, facilllnndov
assim, a edücaçüo popular"
— acentuou o jornal.

O editorial sugeriu umi
latinizp.ção aTabét ca dus ca-
racteres ch nese?, como um
outro grande passo na re-
forma da linguagem cscri.a.
-jos 'saumj.T0d-B5uB| uiufos

INTERCÂMBIO
LITERÁRIO

PEQUIM, (I.P.) — En»
1954 a maior editora da Chi-
na, a Editora de Pequim,
enviou gratuitamente mais
de 110 mil livros e revistas
a 37 países entre os quas a
União Sovtét rn, Democra-
cias Populares, países da
Europa, Asln e das Améri-
cas. íste número ropresent-a
mais que o tr pio fornecido
no: •< anos nnter ores em
conjunto.

Os livros remetidos ao ex-
terior como pre entes, com-
preendem imnort-ntos obras"-
do Man Tse Tunt;, L'u Shnn-
-Si e Sung Chlng-Lln, além
das obras de Lu Hsun, pai
4a Iteratura revoluclon/irie
chinesa.

MaU de S0 mil livros •
rev'stas foram recebidos ó>
outros pntses. Cntitam-si» cn-
tre eles várias edições raras,
inclusive as obras conmleta» ,
de Marx e Enuels..

:|i



VM;. tt IITnfTTnVSA POPULAh 192.19.TC
Mr.li-ilim |irii|iili-litiln-, ili-

iii'iiui'iins inics em "iici 11)
Muiiii-ipl i dn « axlii-,, cita»

Mil 'lu r->|inlliiilii*i pela (-0111*
pllllllla liiinliillilrlii SllIAtllO-
i li iitiii, com i-,i-rlirtrlii k llua
7 do Setembro <>• ihi, v
andar,

O Sr. Manoel (lenta, um
dns It-iiiiil-M, velo à noasa re*
ilação contar como eaU sen*
do feito o grilo do terra»
nessa rrj-lito de Caxias.

SI MlltAM ItllilSIllOS i;
MAPAS NA riti.i i.m ha

O seu ciiko i' nmls ou me-
nns Idèiitlcii ao de outros

Grilo de Terras em Caxias
|M*-|ii.'iiiin proprli-tlrlu-., pn»-
Jinllimli»*, pela ImnblIUrla.

Km SM de outubro de IQiO,
por escrituro lavrada nn 1*
Oficio do McKhrtrn de Inirt-
Veia de Nova Iguaçu, ml-
qiilrlu do Sr. AukusIo Alves
de Oliveira, uni lote de :ni
meiros nn locnlidadi- de Me-
rlll, no enlko Distrito de Ca*
xlus, naquele Muiilrlplo,

O Sr. liari-l» foi piiKimilo
os impostos dt-sse lole, no

COM A CONIVÊNCIA DA PREFEITU-
RA, A IMOBILIÁRIA S. AMERICANA
AVANÇA EM LOTES QUE TAM DONO

qual num» conseguiu Iniciar
as obras ds «asa, que pn-
tendia construir.

Anos depois, JA lendo o
Distrito dn Caxias passado
a Município, surgiu essa

«iiin-wiilil» Imobiliária, quu
adquiriu em Meriti extensa
Área do terra pura lotear. A
ImohlllArl» Sifl-Ameileana
Incorporou h arca ndqulridu,
lotes de propriedade compro-
vada em eseri ura, Inclusive
o loto do Sr. Careta.

VAI.OIII7.ADON OS I.OT»i
OltlIAINM

Tendo conhecimento ile
«ino havia aldo eapoSMo, o
Sr. (iarrla ornam* a a_lr,
de ves que pueeul Mia m éa-
.•uinen.açâo i-emprobaMiitt
dn suu titulo «a pm-t-H-i--,
de, . estA quIli-N com o Im*
p/isi«» terrl.orlal. Atonh-.*-,
piircm, que, par» provar a
localização de seu loto ne-
eesslla obter no Registro de
Imóveis de Nov» lgua-.ii os
número* doa lotai que fa*

«em divisa rom o seu, O l(e
glslro de ImAvels alega iiAo
possuir essas -iimim-iii-,. Nn
Prefeitura de Caxias, onde
deveria existir o mapa da
área vendida a ImohlllArla,
Inclusive dos lot-s sobre ns
quais «*< cobrado Imposto,
nada existe. A Prefeitura
sonega essa docuincuUçAo,
auxiliando dessa forma a
Imobiliária grileiro.

O terreno do Sr. Garcia,
de acArdo com o imposto
territorial que es!A pagando— Or$ 217,110, por semes-
tre —- deve estar valendo,
atualmente, entro II) e (10
mil eruxelros, nvnllaçfln da
Prefeitura, e multo mais nn
mercado de Imóveis.

9 AMERICA FABRIL JOGOU 11 POLÍCIA
CONTRA DIRETORES DO SINDICATO TÊXTIL
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ASSEMBLÉIAS
.IOHNAI.INTAS; RATIFICAÇÃO IM» UMr.Niu

No próximo dia 21 os Jornallslaa profiaalonaU tntim
•se-Ao ua sede do seu Nlndlcalo, em aasembléla-geral extraor-
illnàrla para tomarem conhecimento do anteprojeto de awir
do de aumento do salArlos a ser firmado com a entidade ps-
ironal nos lermos da resposta JA do conhecimento da ror
poroçAo. Su a usscmhlélu se iiromini lar favor&velmeiile A
proposta do Sindicato dos 1'roprlclArlos de Jornais e Uevls-
lus, o ncftrtlii si-nV iissliiiiilo no dia 29 o o aumento de 30%
começuiú m ser pago a partir do dis 1' de marco,

TÍ.XTKIS

ITaverA assemhléla-gerol exlraordln&rla no Sindicato dos
Têxteis no próximo dia X dn marco. O assunto a ser dis*
cutldo 6 a campanha pilo aumento de 80% «Abre os salArlos
em vigor.

MKKAS-BKDONDAS
• nia vs An fevereiro, i\_ Kl
ftornn — Slmlli-iilii doi Conduto-
rei do Vi-iciiin-, itoiiiiviiirin-. eaiii-mis (cuio ilim motorlitim rta
Companhia Telulônlca i:i ->-.i-
Mm).

Din 3 d» marco, «« is nc*run — .-.llllllrlltn dou M,.|»|n,
rou dertii Cn-iitul com -,„•. tr«i("irsíin patronal»,Dia A de marco, Ai is no-rn» — KoderaçAo dou Oflriala de.Miuiuiiwi*. rom ai antlilarlrt i»,troneis,

ELEIÇÕES

-AA^l^VWVWWW>

LIMA B SOIZA — üíítrlto federal. A lei número 1.130 ronll- {nun fin vlniir r, i|iiiili|iii-r urRiiriidn tem „ dlrcllii de vuli-r-no <ilrla r jii-iilr par» i'»iiiii|,iilr siMin* „ lotai de íi-ii siilmi,, inentul. iUaiondo im iiillsi, terceiro; \mt. pmln requeri-r nu lti«tl(ut« ,,„ \¦iuu cslA llgailo, c começar n runirlliiilr sohro «eu suliirlu real, 5O artl&u •'* tem „ m-uiiíiii,- texto: \..i> limito 1,1,1 mi,i,, de rnuIriliulcAo pura na Inittlliitnn de Apo- >«iniailnria » IViimV-,, ie irnslm u iri|tierert-m us lieni-rirlilriim, thth ,i i-uin-spundenli- a de/ (10) Ví«e» u hulárln-minliiii, du miilurViiloi i isenta nn pai» e flrarA elcvndu, nessa proporctlo, u II*mil,* inii-uiim dus lii-nullrins ii cnnceder, ubscrrailus us coeficiente-cm vigor,»

StAUIA IK» SANTOS — IlUtrlf., Federal. O ainlllo.muter-nhliid,- ,- puci pelu Inslltiilu dus IndtotrlArlus nu lias,- dc umMiii.riu-iniiiiniii cm ileur na lunilldiide em i|iie Iriihallia o .«,-.giiniilu i,ii ,i hcílirnd.i, iiuaiidu fôr ria a partiirlenlr. O auxilio*-mun-niiil.iii,- .; p,iu„ do uim. »ii ver. ,* pur illliu nasrid» nu muniapariu. r,.i-,-iu-ra um., inipuriAm-la Iuual a„ salArlo-mluImu. Oue-remo» di/ir que se iiisrrrcm «ímeos, o segurado receberá duas '
VÍH-Í o -Miaiiu-miiiinui.

Se voei é a sesuradu ,- jil eompleloii o período do carência.nm- <¦ di Uniu runiriliiiicOe» mensais, ciinsecutivas uu mio, voeil.i., dlrtillo ti receber dol» mil o i|iiatroccnto» rruzclrus (na lil-pntcío ii. viní trulmuiar aqui nu lilsirlu, Federal) pur fIII,,, nuonat>çei du niesm,, pariu, be furem Semeou liera nuatru milo oltoceiuo» eruielro» Sc furem Irleemeo», selo mil e duzentos

BELEGUINS ESTIPENDIADOS PELA EMPRESA IMPEDIRAM A DIRETORIA DO SIADICATolPRECEBER UM MEMORIAL NtMUAMK - » FABRICA CARIOCA $* ESTA RASANDO ME*TADE DA INDENIZAÇÃO AOS TRABALHADORES DEMITIDOS

cruzeiro, ic-iu homt)
Se nau I0r.vu.ea a seBuriida o sim m-ii marido, u valor do í- uuxlllo-maternldiidç mu altera. Ma» ipicm deve receber é ,, neunia.i.1,, i,uc• lera. taoibAni, que completar « perlodu de eurinelu.

l.ini cl* Ui dir. Im n„ iiuxlllu-mntemfdnde precisa levar!a c, r lda„ (le niisc mento do lllh» (uu dos flllius) "com fir,,,',
J d,. » limi dc registro devidamento reconhecida pel,, talú-llâ,,. çerlldüo d- çimamcnl i, taiiinini com a firma du oficial d,* r.»'k-, tro rccoiilieçldn pnr lundlAo, u carteira profissional, a ciidcriieta ', de contribuicoc. do Insliiuto ¦•. se possível, um atestado do mi" •
• di crfancí" """ -? ">"""»"'•'»" o»e «sslsllu ao nascimento !
; Chamamos -ua atuu-á,, para um tuto: o niixillo-niatcriddado 

'<
. nuo , „ mesmo que o salArln-fanillla, pois a confusAo (iiiír voefi 5' fu n„.r"7(,i"d,,,,,:ti,"„,:,"'"n"1 'v,ai e"r inSmero« Mu>*** <'"»"• ;juiiiui ll, ii,'.iiiutu> c as faixas min pairam, minra miíran,,,, '¦; e u„„ pretendem, pelo menu» pur enquanto/p Bur sa .1 lu,-,\. I, lia ..... securudo», Indistintamente. So o» f ine 5ÍLi, » V 

",, 
en

i ",.','*','"' ?cr1*i •"•'•¦» 'ecebem de «ulArlu-fnmlIla.

Policiais .superlotando uma
c a m i o ii e t a do Deporta*
mento Federal dc Segurança
Pública [oram lèrça-ícira à
tardo nos portOcs ilu Fábrica
dc Tecidos Carioca; dos in-
dustrlals Rocha Faria (Àmó-
rica Fabril) o impediram (pie
ali permanecessem os diretu*
rcs do Sindicato do.s Têxteis.
Estes haviam se dirigido à
fábrica com o objetivo dc
receber dos operários da Ca*
rioca nm memorial que se*
ria dirigido á direção da em*
prÔSO, pedindo que lõssc pós*
to termo a uma scrlc de ir*
rcgularidodcs que se estão
verificando.

Naturalmente pagos pela
América Fabril para impe-
dir a livro ação dos direto*
res do Sindicato dos Têxteis,
os beleguins, sob o pretexto
dò que cali estavam para
nflo deixar que so realizasse
um comieio.. conseguiram
c-vilar a entrega do inemo*

rial dos trabalhadores a dl-
retoria do Sindicato.
<|t!i:iti:.M AlAIJAIt COM A

FABRICA
A causa principal do cnor-

me descontentamento reinam
te entre os operários da Ca*
rioca 6 o desejo da empresa
de fechar suas portas, trans*
ferindo as máquinas paraoutra fábrica do Consórcio
América Fabril, cm Raiz da
Serra, Estado do Rio, onde
a mflo-do-obra é mais barata
e o custo da produção será
menor. De quase um ano
para cá a Carioca vem deml*
tindo seus operários nos gru*
pos, atirando-os ao dosem*
prego e fazendo com que se
mudem tla.s casas onde mo-
ram, pertencentes á fábrica
e cujos aluguéis são rclati*
vãmente necnienos.

ESTRATAGEMA
• GANANCIOSO

C mais revoltante nas de*
missões dos operários é que

x.;;,;.;er;í;!íà'd.?l,a»a ¦»•»'«•»«¦»«w«*s£
-» ^-ir-w-*1

Depois de Trabalhar
urante 8 Anos, Aban-
onado Pela Prefeitura

Saiu
LEIA EniRKICIPdCfiO N 63

iEstados #Entrega de Minérios Atômicos aos
Unidos. =;.
O.s trustes ianques penetram no meio rural. $O entreguismo na politica de câmbio. .\
As empresas norte-americanas têm grande con- |fiança em Gudin — documentada denúncia. |

PROCURE NAS BANCAS l

NITERÓI (Da Sucursal i— O trabalhador braçal Er*
nesto José Nunes, da Pre-
íelturr Municipal de Nite-
rói há perto de S anos traba*
lha no serviço de calçamento
da municipalidade.

Tendo agora adoecido, por*tador dc tuberculose pulmp*nar. Ernesto teve que se
«lastar do scitíço. Entre-
tanto nenhuma assistência

lhe foi prestada pela Pre-
feitura. O chefe do serviço

VOGE POOE ECONO-
mim DINHEIRO

AiMAum esta vendendo, emsua luta a Hraçu da República,W. - lv unaar. tílusiius desdeLri B5.00; em mu n Malu rugatecidu estjuciai cs IKu.uo imj.taçiu- _ linlio CrS SO.OU t«Ye*aeia jm todas as cures CrS1*0,00, cambraia mercerlzudaCri I2U.0O

| Pensão
I do Papai

Asselo respeita g
| A melhor nen-^o de OotMS. |
^ cabina.

|I
Kua líonald do \

CarvaUio, 74. j
-SSim»*í--.---AW...w--w^^^^^

de Viação a quem procurou,declarou que o trabalhador
não tinha direito a qualquerauxilio, pois se tratava deum extranumerário e não
funcionário efetivo.

Assim depois de trabalhar
para a Prefeitura durante 8
anos, no serviço mais pesa-do, sem ter sido efetivado, ó
agora abandonado, sem qual*
quer assistência.

APELO

O trabalhador procurou a
possa sucursal para narrar o
seu drama e apelar para o
Prefeito Alberto Fortes,' no
sentido de que reconheça soa
direito.

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISARIA - ALFAIA*
TARIA - ARTIGOS PA*
RA HOMENS - CON-

FECÇCES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 23 <
Sala 932 — Edifício í
DARK _ Tel. 32-6583

ritOCUItK NAS FAKM.t-
CIAS K DllOGAJUAS

PASTA
MODIFICAOORA

PARA ALISAR E |
TINGIR CABELOS $
NÃO QUEIMA, PO- |
DENDO TOMAR BA- 1
NHO DE MAR QUE g
NAO SOFRE ALTE- f

RAÇÃO |

REPRESENTAÇÃO I
EXCLUSIVA DE: I

elas nem se processam dc
acordo com a lei, com o pa-
gamonto normal dns inde-
nlzaçôes. A Carioca, por fa*
zer parte de um consórcio
que possui várias fábricas,
pôs em prática um sórdido
estratagema, com o qual con*
segue demitir os operários
pagando apenas a metade da
Indenização.

O processo é o seguinte:
n empresa escolhe os opera*
rios que quer demitir c avi*
sãos dc que «serfto transíe*
ridos para a Fábíica Cru*
zeiro, no AndaraW. Natural*
mente, nenhum operário se
conforma, pois quase todos
moram na Gávea, nas pro*ximidndes da Carioca e parair trabalhar no Andara! per*deriam quase 4 horas diá*
rias em viagem de ida e vol*
ta. além das despesas de
transporte. Recusam-se a
aceitar a transferência. A
Carioca coloca-os então dian*
lc de duas propostas: acei*
tam a transferência, que é
permitida pela lei, ou pedem
demissão da fábrica, rece-
bondo apenas 50% da indo-
nização a que teriam direito
em caso de demissão. E' o
mesmo que escolher entre a
forca e o fuzilamento. E com

PARA RENOVAÇÃO
DB DIRETORIAS

Sindicato doa Trnlinlhiidorpt
nu» liulrt*.lrlii» do rnnlflcucAo,Ciinfi-lliirlii de l-ruiliitiis ila (a*cau p llaln* o de Torn-facan nMniiei-iii «In (.'nfA dn lili, ,!,• ,la-nrlro — O Presidente dn Slndi*rato comunica que o pleito parurenovação da Diretoria, Condo*lho Fiscal, oprcicntantcp luniuà Federação e respectivos su-

ww>-*«*v-*«»«<*^w - ¦¦'.. Plcntcs tal adiado para n próxl*á mo dia 14 de lunho. O prazo pa-
ISSO a Cnrlncn v.il rnncnmiln i r.nP rt'l!|5lr" <lÇ chupo» scrA (on-i»u a i_anoca vai conscgllln* -3 i„(t0 n pnrllr da próximo dia iudo economizar elevadas do maio.
quantias que teria de pagar Sindicato Nacional do» Acra.em caso de indenização vlftrlo» — a elcicâo para renu*
normal. vnçSo da Diretoria, Conselho

OP.tílTKTí» imii § Klsenl c respectivos suplentesliCIMhhTO HO!s f ,crA realizada nos iiróMmus
OPERÁRIOS f dins M n J5 do corrente. Ape

Indignados com o.s nrelul- § !in5 ,.llm" eh,1P''- encabcciidu pc-
nc* n„o ,,l.,i„,.„ „,.f—.'¦„ „_„ I l0 Sr. Josi Vieira ntilmuríe»,

concorre ao pleito.zos que vinham sofrendo com

sL^ns^nS 
°.i(i°í,liS' 

i S,n""-nt» ""» Tf»'-«»»'"  -S0CS, OS operários atingidos | Transportadores de Ilamiiíi-iiHloram ao Sindicato cientifi- p noi Aeroportos — A eldcAu pa-
cá*lo da situação. E os de* f '!!,-,rcn'í*V,,:ft,0 (la 1J"'e";i:1"- «>"•¦
•nnl** „«k ~ .JL-. « ¦,c'n0 Flsca o icspcctfviis su-mais, sob a ameaça de uma plcntcs serft realizada no próxl-demissão iminente, pois o mo dia ai do corrente, Concorro
ritmo dos cortes cresceu nos nponas uma chapa, encabeçada
últimos meses, manifestaram ^.u^.:^tnr^r'ts,-,X
sua disposição de lutar para f? cões no próximo dia 3-1 do cor*
que a fábrica desistisse dc rt'n*c'seu intento, i% Sindicato dus Tnibnlliailorcs

("li-eiilnii um mmnn,*i-,i «., cm •Jl,rrl» ürblino» — Tendo ociituioti um memorial en* | Mlntitro do Trabalho aiiumdotre os operários, que será Ú »» elciçócs realizadas nn Slndi-
dirigido à América Fabril 0 ,'-lt0- "s associados voltarfiu ds

^gi^.qt° Prh,a l"V t-5r- cUornnv.},'d0Su^82do3arC0rr0rÍmi;,o
mo imediato às transferem pleito duas chapas, enrnboçu-
cias e que, em caso de de* clils- respectivamente, pelos asso-
missão, pague a.s indeniza- S""1?? Antôn,1" Joaquim Crespo
,.*** ^„ La-j» „ , d0 Vusconccloi e Pau no deçoes de acordo com a lei carvalho.
náo com burlas n estratage* É Sindicato Norlonnl dns Oficiaismas. Era êste o memorial Ú ,,n Mintie» ¦*- a elcIcAu esta
que a diretoria do Sindicato | 

m,S'fnf"rv„tf,,'ll',„J'' 
,"'•' nl.r';"'

ir, roí.,,1-,-,,* n n«»n_i_, • %_ Sindicato .Nacional dos Moto-ia receber c encaminharia f rhia, da m.m. - as eleições te-no prúxlmo dia

cros que os operários dão à & Tci?s ,fer.rellf? .-f*ihrlr.n g Sindicato dns EmpreRiulos em
g Casas do Diversilo — NO diu -I

aos diretores do Consórcio Ú r&o Iur
América Fabril, c cuia entre* í? foram registradas duas cHápús,
pa fnl imnivllrt-, n»L ",ii encabeçadas, a 1», pelu associa.ga íoi impedida pelos poli* do Antônio Carneiro da silva, ¦>ciais pagos com os gordos lu* '± .2', _pcio associado Joaquim
cros que os onerári*,,: Hn-*. ¦> '
fábrica.

—~.~.—-..——  de março vindouro serfio rea li-
-¦- maimmmmmmmmmmmms> zadas eleições para renovnçfio

§ ¦¦ a T -mmr -. ': da Diretoria. Conselho Fiscal o
i Mecânico de Maquina de Costura 11 deS?s ao Conse,ho "a Fo-

l| PARA
% DELEGADOS-ELEITORESConserta, compra e fi v c, „ . , _ . „ ,../._>-.. • r Í0 No Sindicato dns Traliiillindn-Vende maquinas de %Ú rcs n» Industria de Placilo .-

costura usadas. Refor- || ^feTndfdalo

I 
* t^mèa_^y_wmmwmm-msmm

Ven* iA 'lln 12 i'"-
»zd para regls-

tu encerrou-se no
Inscreveu-se u as-

Martins
ma em gerai ..... „.,
Hpm.-jo m9n,,;... .,„ %% aoclado Josó Martins líamos,oem-Se maquina8 no- %% que concorrerá no pleito mnr-
vas à prestação • Tel iÉ cad0 rpara ° dla " t,c março

49^310 %í vlml,n,ro-Sindical,, dos
|p em Cortumc — Triilmlhadort'*.
.... Até o dia 20

mmu .%•% próximo estará aberto u prazo•WWWWI^^SS^ -^ paru registro de candidatos a Uo-íg icf-adò-cloltoi para a assem-

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSULTAS - CrS 30,00

rratamento p cura Dela hormontoterapia e alta freaUíticla esn*."¦iSteb 
nlí«e-.ePreVM^tum," rua) nu h"mt,"« ni mumí.irrltabllldade fadiga s insAnla. no. casos undlcudos

CLINICA PR. SANTOS DIAS
""ri».'081, M- " ¦íd»' ~ ««njunio DOS _ Tel.: 83*11230Enfenn»»em a ergo de fdcnieo e profissional diplomado

UUHAKIU _ Ulàrtameat*. d*. 14 o, iu tio™.

'WIMHIIDUMIHIIIIIII

«GeMarRi» GEOR-

Ki

GE R1ARQÜES RffiElEO |
— RUA DOS ARCOS, 3 |

42-194-1 $

LUVAS SEGURANÇA

blíla de votantes do IAPI.
IAPI — Os seguintes Sindica-

tos estão cnm eleições marcadas
para u escolha dos respectivos

íi Delcgaclos-EIeltorcB ao Conselho
Fiscal do IAPI:
Sindicato rios Trabalhadores

nas Indústrias ..V Trigo, Milho,
Mandioca _ cio Miissns Alimen--g ticias e Blscuutos u^> Rio de Ja-
neli-o, dia 1- de marco; Sindica-

gj to dos Mestres e Contramestres-(•j dc riacíio e Tecelagem, dia 22 do•g corrente: Sindicato dos Alfaia-
tes e Costureiras do Illo de Ja-

neiro; Sindicato dos Atores Tea-
MWtlMIWltA<H«!i:mnuw»j*... "'a's. Cenógrafos e Conolócnicos Iw^,WWW^\v,««WJ$8IS|p d0 K]0 de jHn0|r0i dia ,M d0 I

g-^ corrente; Sindicato dns Marmo-
§§5 ristas, dia S2 do corrente; Sin-È dlcato dos Trabalhadores na In-

dfljtrla rte Kl»c»n e Tecelager-,rto lili, de Janeiro: Sindicato div!Ti'nlinlhndon's em Dcbldas, dia•l do marco; Sindicato dos VI*(Irclrim, dia 3 dc marco.
IAPC — O» seeulntct Sindica-tos i-.il.il com eleições marradar,

paia a escolhH dos rp«p*-cllvo>l)clcKndo«-Klellores ao Cons»*lho Kiscal do IAPC:
Slndlcuto aiik Uarbrlroí-, sm-dlcato dos l'n*pri*sndp)s no Comirei» H..*-.lciro e similar»»Slndlcuto dos Empregado* rmEmpresas dc Assolo p Conserva-

efio, dia 17 do corrente.
IAPETC — Os seguintes _m-nlcntoi eslAo com eleições miir.cadai para a escolha dos r»s-

pectlVos l)Hieg«di)S-ElP|torc» uoConselho Fiscal do IAPETC:
Sindicato dos Empregados emEmpresas de Transporle» Rooo-viários, di» 34 do corrente; Sm-illcatn dos l'ia balhadores »mEmpresas Comerciais de Mine-nos, dia 2 de marco: Sindlrat,-,dos Ccnferentes e Conccrtadoresdo Carga, dia 27 do rorrenti- rSindicato dos Armadores, dl*»'" prúxlmo.
IAP.M -• us seguintes Sindi(•atos cstiio rom elelefies marl-udas para a csi-olha dos respe*tivos Delegãdos-Eleltores soConselho Fiscal do IAPM;
Sindicato Nacional doi i.arpin-teii-os Navais dia 23 do cor-rentci Sindicato Nacional do«

[ladlotclegraflstas rta MarinhaMercante, dia 21 do corrente.

OUTRAS NOTÍCIAS
dissídio dos gr.viòosi

feri, provavelmente, m prôximo dia 20 a audiência deconciliação, no TltT. do pror-py.sn «ln dissídio suscitado peloSindicato dos Orificos, pnr au-mento rie .-.nlrtrlos.
POSSK DK niRKTORIA

No próximo rtla 'JU, em sps-sao solene na sede do Sindica*to dos Trabalhadores cm Em-prósns Comerciais rte Minérios pCombustíveis, a nova dlretn-rln eleita, presidida pelo Sr.Renaldn Cavalcante de Alb:--que-rque, .será empossada.
AIJfKNTO

1'ARA OS MOTOKIsTAU
DA TELEFÔNICA

• No diu vs. fis lií horo-i. reu-nlr-se-llo «ro mesa-redonda noDNT diretores do Sindicato dosRodoviários e representoi-ipida Cia, Telefônica para discutirns bases dn aumento reivindica-du pelos motoristas da com-
panhia.

PAGAMENTO
DAS HORAS EXTRAS

A diretoria do Sindicato dosEmpregados no Comércio estádefendendo Junto aos emprega-•iores, e rerlamnndo melhor fls-caliziiçDO do Departamento com-
potente do Ministério do Traba-lho, o pagamento das horas ex*Iras, com o acréscimo de 1»)(20%), aos comerciários emprp-
gados em ousas comerciais qu»-tem licença da Prefeitura parafuncionar, neste período carna-valesco, além do horário nor-mal para o comércio.

CONSELHO DA FNJP
Atendendo a sollcltaçüo de va-rios Sindicatos filiados, a dire-toria da Federação Nacional deJornalistas Profissionais resol*veu transferir para a primeiraquinzena de marco a assem-liléla-geral ordinária do Conse-lho dc Representantes, que de-veria se reunir nesta Capital,no prúxlmo dia 28.

S/3 — TEL.:

emissão em Massa na
Prefeitura de S. Gonçalo

PEQUENOS AJVÜNCIOS
ofejiece.se

MOTORISTA _ Para camPnnao ou cano particular, cl.icoanos de carteira, Dão-sè refe-rendas sobre idoneidade morale- prorissinnal. Recados para SrMelu - Toi 23-2S08.
MANCUKIRA - Vendc-so nm

Vai'£R|QüNn,uC,m ,Vaz Lobu' ^a
ÍOÃU PrrPn"* V,,t)0, """tlndO
S,í0,°a vlsta: cr* ¦•¦•¦

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

5!1 J',™"* » metro quadra- „ Mt°eu- <K-t'l--grata, oferece-se.
tinia, • ,'c<; ", •'"(-'"mento. SI- IíatS!:>2,,'„su!;u,,!ial <**- 1MPIIEN*

Uma comissão do servido-res da Prefeitura de SãoGonçalo, demitidos peloPrefeito Joaquim Lavoura,
esteve em nossa sucursal,em Niterói, para protestarcontra o ato arbitrário dp
que foram vitimas.

Mais de meia centena dpservidores humildes (pedreifros, motoristas, varredores)
foram postos na rua. Sãochefes de famílias lançadosao desempiêgo pela demago-
gia do Sr. Lavoura.

Segundo se informa, sô-

dá" mia6 !,iü" """K"^'. entra^
ft.15% n"tS ^..nT___''dldo^nlelo, 1,22^'^^:

V EN Ul j terreno com 10 suomenos quadrados, na EstradaNlterél-Frlburgo, a CrS 3,50 o
tel 

r°4R 3-uíJrir,,dü: T™t«>' Pelo.
* ii.m"3?!1' - Sr' Adelino, ou
ros n Hermenegiido de Bar-tos, a ~ Glória - com D.

laTr,m^EruòlS °nm PUSSe ¦»•***•
e%r ,.?, " "yre sem entradae sem mros. a cinco minutos d»Estação da Paciência Prestaçãoa partir de CrS 510,00 mensaisTratar ao lado esquerdo da P...

l» it,rruz ~ Escritório da VI-
- das V àCsum7UhInspetor Cun"***
mei i . s 17 huras - til&rla-

(9)

SA POPULAR. Rua Vise. Uru*gual, 464, s/ 10S _ NITERÓI
VENUU TERRENO - com 615metros auudrados na EstradaSoledade, 9. em Uuque de™xlas. Tratar pelo te 32-4uí

(P)com Murilo

KJ.n,ííBMRO HIDRÁULICO -"
Rêc£d£,eAle^Vl,S-, " lomiclllo.Kecadus: Av. Manoel Duarte

(P)620. Nilo Dias.

LINS VASCONCELOS - V..Tde.st. a Rua Baroneia de UrSl

^^r__^*S

- uoL*SKí.CISTA RaoioteCSTW. Serviço» « domicilio. Rrra.«io» pelo tel.: OT-6&0 <&Mm,,-of
,. <P)

UrSE6Doa'.m -"físS» 
'^'W-

»fL b.',000-00 e Crí 25.000,00
ÇÇfP-l^-^mente, a melas-âguasTerreno em prestacáo mensal5«m.,.',un« Tratar no EscrttóHoda Vila Sagres. Estação de Pa"
P,™cla'aper.t0 de «-'«mpo Grande.com o Sr. cunna. Rumai do San.'L".Cruz Distrito Federal -'6)TeLi3-0525,

BARRA

•n,i enuerecn ucima "TH-fS!
laj

TKRRKNO EM AJfCMrSrfT
SSwff iun,nUH 8-rSStí ií"_s um.s, junto ao n» 11 Prp,<-<.
N?a4*°?i2?- ,Trn,,,r *'om?Jo -
-^Sáaâ. P.M» Irene, 21 „ toi.;

gto lote. mAedlndoUC^auVen.dISrua oficializada, com uT ^
SSSf****'- Prew d* c-uiâu.ii.
-*0 Próitta^ i e.™ia. ('IJ

-S-SiSL '"" «""•"•"mlssos. TO.:

«O, «vwr, o ar. Arfé(). ¦*

PEDEM A SUPRESSÃO
00 PONTO OE SESSÃO

Cerca de 300 operários subs-creveram um memorial, quetoi entregue n0 dia 15 do cor-
!fent.° a°.„Govenii«lcv MiguelCouto Filho, reivindicando asupressão do ponto da seçãodos bondes no Distrito de Ne-ves, passando a ser cobradaa passagem do Hõdo de SãoGonçalo até o Barreto a CrS1,50.

A medida pleiteada poraqueles trabalhadores, _. majo-ria dos quais trabalha nasfabricas situadas n0 Barre.t°, 6 das mais justas, poisnao se cotrpreende que seoLvigue ósses trabalhadores auma caminhada diária de Ne-ves até o Barreto ou á PagarCr$ 3,00 cle bondes, mais CrS1.50, portanto, por um per.curso que não eqüivale a êsse
preço.

(Da Sucursal de Niterói).

bro outros tantos servidores
pesa a- ameaça do desemprê-
go, diante do acesso de aus-
teridada que se apossou do
Prefeito gonçalense.

¦sr Lf ar

m
AS LUVAS SEGURANÇA - ÚProtetora das màos no trabalho. %

AS LUVAS SEGURANÇA co- ímunlca que, continuando seus %esforços no combate aos uciden- Útes do traoalho e contágio dos %micróbios, agradece a todos que %trabalham pela grandeza du %nosao Brasil o pede que e.-sperl* ^mentem as novas LCAS SE- %GURANCA que estfto cum redu- Úbradas costuras e melhor couro, %.¦-lando assim dupla duração. &
r A B 1. | O A .*

RUA DA AMÉRICA, 167
Cmsa 3 — SANTO CRISTO

Rio d o J a n e i r o

IKD. 8RASELUB4 Aceitamos pedidos pelo Keem* ^bolso l'oslal. Ú
_m__mmam_wm\ *" %W!%!IHillillMHnV

Ca^àédxfêãdteâ-

JOSÉ COMES
ALFAUTE

RUA BKNTO RI Kl.'I l| n.
« - L' iwd. - sala I

TEL.: 4S^M)»2
wmmmmmmm.

PERSEGUIÇÕES E AMEAÇAS
NA CENTRAL DO BRASIL

Um ferroviário enviou-nos a seguinte carta:
„.. .<<Um ferroviário, de nome Nilo, foi preso. Trabalha naOficina <le Deodoro. Quando saiu, foi ter com o Dr. WairBeraldo, engenheiro-chefo das Oficinas de Deodoro. fistemamlou q falar com o Sr. Viana. O trabalhador queria saberso Ir a receber ou não os dias em quo íoi proso, Ilegal einjustamente:

O tal tio Sr. Viana, chefe do Serviço de Investiffaçito dacentral do Brasil, teve o earadiirismo dc responder que asprisões doravante serão cm massa e que é bom nfto fawsrreclamação, (as.) Um ferroviário.»
vro», trovadore» autores,
.provadores editores, trovado-
res políticos e trovadores li-
ricos, trovadores de toda es-
pécie.

A poesia popular é ho.ie
um gênero da literatura bas-
tante aceita pelos humildes
sertanejos do Nordeste. E'
a leitura do pobre e do se-
m'-analfabeto, de negros ve-
lhos e de caboclos desconf.a-
(fos e honestos dos sertões.

X ffoeela popular i um

NECESSIDADES
DE UM CONGRESSO

DE TROVADORES
Recebemos de Rodolfo Ca-valcante, de Salvador, a se-

guinte carta:
"A poesia popular no Bra-

sil é um manancial de fatos
íolclór-cos. Trata-se de um
manancal tfio vasto que há
multo por Investigar: vio-
leiro* cantadores, emboladel-
roe, trovadoree, marl-elo, ga-lopes, trovas, gabinete, n*»
»íne«, folheto», humorL;.
mo, sáfora», r*pentiítaí queMelam um mmu flm de íoi.sas simples, mas d» slgnifl-
cativo valor na poesia popu-lar. E ainda trovadores In-
telectuáis e analfabetos, frn-vadores de feira, de praças,(iç salõee, de violas, de 11-

enigma que muita gente não
conhece. Por ela muitos es-
critores se interessam, mas
poucos a interpretam. E' tão
poética como as que lemos
rom capas bonitas e cbnXeè-
ções esmeradas. A d"fercn-
ça é que a das livrarias va-
le mais pelq brochura e a
dos folhetos só vale pelo
conteúdo.

Poesia popular sem rima
não é poesia, 6 tolice. O s
nossos "tabarétts" exigem ri-
ma. A poesia popular preci-
sa ser conhecida por t*odos'
gente pobre ou rica, porque
ela é bem brasileira. A poe-
sia. popular è a alma do pa-
vo que grita, que reclama
que chora, que sofre e se
entusiasma; é o jornal do
povo, é o escritor do povo e
o poeta do povo.

Há necessidade de um
Congresso de Trovadores,
porque estes necessitam re-
clamar os seus direitos as-
sim como reclamam os direi-
reitos do povo".

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO"*ede 
própria — Kua Slariz e Barros 65 — Tel. 38-4303

Edital de Convocação

1« H^'elf!.,proS!0?te rfdítal* em cumprimento do parágrafo
Lln-/' 

d!iJ0Tana DN'PS-32!» de 13 de outu*
ii } ,' combln;lcli* «>m a Portaria Ministerial n' llde 11 de fevereiro de 195-1, a Diretoria deste Sindicatoconvoca todos ps .senhores associados, em gozo dos seusdireitos sindicais, para o exercício do voto no pleito elei*toral, quo se realizará no dia 7 do próximo mês na sedPdeste Sindicato, cuja votação será iniciai f parüf 

*fi

hL ca-S rS Í° horas' para a e'e'5ao de Delegado-Eleitordeste Sindicato, que na ocasião indicada deverá participar
t,ttSneÍeiÇAeS Palfa/ct)°vação do .Conselho Fiscal do Stuto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários.Outrossim de acordo com as alíneas A e B do para*to 2' nao havendo çomparecimento de dois têrcos dos

qlSSSS0' n° PrÍmeir° dÍa ÜtU ÍmedÍat0> e «¦»
Fazemos ciente nos senhores associados que deverãose apresentar durante o horário de funcionamento damesa coletora, devidamente munidos de recibos deTuitaçao, bem como da carteira de associado do Sindicato

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1955.
FELIX CARDOSO DA SILVA

(Secretário)

AMEAÇA DE HIDR0F0BIA PELOS SUBÚRBIOS
Ha s «arte -ji* ma utereveo om morador ds Favela

BooiãJMi
«Nu ___,-_____ pasaadu, morreu anu erl*ui**« mordida parun» oko ralvoeo. Houve 17 dlafnóetlCM poidtlvos de raiva.A Frefeltura aó mptttmàtm diuentoa e vinte e nove etc*. Ue**de 14 de Janeiro n&o funciona nenhum veiculo de apreenslodc cachorros. Nio h* ihmIos de varlnaçlin.
A raiva ameaça a população dos subúrbios c b Prefeitura,

pelo seu nípwrlampnto fie Veterinária, naila fax. £ unidebocJw-»

MESMO QUEM GANHA P0ÜC0 PODEOBTER UMA BOA DENTADURA
Dentaduras com estética e tnastíracio Derf<aHa> „r.i..i,apdJ±Sl?i (Roches, - LABORATÓRIO 5^{SPHOPRIO - Em cawa espedals. dentadmm etVn^apenas - Consertos ?m 30 minutos --FaeUMade éa

pagamento.

DR. N. ISmORO *&£&> S"

ADVOGADO

ROCHA I-ÁRIA
causas erviers, oomieroíamDIRJCITO M TAM1UA «ttfmíÍAiuOi

Kua do Owvidor, 169 - S/917 - !«. 4S447S
¦ m .. [ i m
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Ambiois Viaia Hoje Com Destino a Montevidéu
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O Goleiro Hélio Deseja Ingressar no Vasco da Gama
ClNAgriCA 

E BATE-BOU ONTEM PARA OSCAJõST

HOJE NOVO TREIHOINOIVIDORL
' tfXMMWMMMMMM
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HUNGRIA x V.K&J3.
A 25 DE SETEMBRO

0 Crtl.f.VOAitlO INTERNACIONAL PA«A IMf-lIM

PARÍ8. '8 (AKP) — k cata a luta dos Jogos lnter>
nacional-* de luirhol i'i fixados para a estado de 1955*1936:

Austr.** x UuiiRrla — 24 de abril, em Viena;
Noruag» x Hungria — 8 de maio, em Oalo;
.Sufcta K Ilnnarifl — II de maio, em Estocolmo;
UiiMinaici x tlungrln — 15 dc maio, em Copenhague;
Finlândia x Hungria — IS de maio, em Helsinque;
Hungria :< Escócia — en» Junho, em Budapeste;
i .iti-i i.. x URSS - 25 de aetembro, em Budapeste;
'iviiccoslovanuln x Hungria — 2 de outubro, em Praga;
Hungria x A-i-ii i.i — 10 de outubro, em Budapeste;

-  - .-«•* .
Toiieco:¦¦¦'¦¦ .ü|iM.i x Hungria — 2 de outubro, em Praga;

Ausirla — 10 dc outubro, em Budapeste;
lliinj/rlii x Suécia - 13 do novembro, em Budapeste;
Ilum'n.1 f Itália «- 2<1 de novembro, em Budapeste;
TChíçoafòvfiqulo x Áustria — 27 do manjo, em Praga;
Sulca X Aiislna - l* de maio, em Zurique;
Austrld x Escada ~- 19 de maio, cm Viena;

Espanha x França — 17 do março, em Madri;
Espanha x Inglaterra — 18 de maio, em Madri!
Luxemburgo x Espanha — 12 de Junho, na Luxem*

HMglea x Tchecoslovâquia — 5 de Junho, em Bruxelas
e 25 dr. Sélenibro, cm Praga;

liu-oslnvi.i x Hungria — 29 dc Julho, em Belgrado;
Iugoslávia x Alemanha — data a ílxar;
Iugoslávia x Alemanha —-• idem;
Iugoslávia x Áustria — Idem;
Tir-toslAvlà x I-.Mcôcln — Idem;
Holanda x Suíça — 19 de maio, em Roterdamj
Suíça x Espanha -- 19 de Junho, em Genebra;
Sulca x Hungria — 17 de setembro, em Lausane;
hui<a x Fiança — 9 dc outubro, em Bale;
Rronça x Suécia — 3 dc abril, em Paris;
Milícia x Rumânia — 3 de Julho, em Estocolmo;
Suécia x Fm-ándla — 23 dc Julho, cm Estocolmo;
Suécia x Noruega — 2õ de setembro, em Estocolmo;
Dinamarca x Suécia — 30 de outubro, em Copenhague;'/rança x Inglaterra — 15 de maio, em Paris;
França *x Iugoslávia — 13 dc novembro, em Paris;
Bélgica x França — 2**5 dc dezembro, cm Bruxelas;
Fisnca x Áustria — 25 de março dc 1956, em Paris;
ttáilá x Iugoslávia — 29 de maio, em Turim;
Itáiia x Alemanha — 1 de dezembro;
Itália x França — 13 de levereiro de 1956;
Itália rx .Suécia — em maio de 1956.

¦ uuüinnx. iii,-i.i.i'ii ' ¦*""**'*y'*l

didi mo comparioiu nem deu VMMIIVUIMU^
DAS - FLAVIO PALESTROU COM MARTIM FRANCISCO - OS CRâQüES QUEREM A RE-

QUISIÇiO DE ZIZINHO
AftA»M1JUJ*U\n.i- 
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Os Jogadores cariocas estl*
veram cm atividade ontem
pela manha, em Silo .lonuá*
rio, preparando-se para as
pelejas Unais do campeona*
to brasileiro de futebol.

â DÉCIMA VITÓRIA
DO FLAMENGO

LIMA, 18 (AL) - O con-
Junto feminino de voUbol do
clube do Flamengo, do Itlo de
Janelio conquistou ontem u
noite tua décima <• categóri*
ca vitória oo» quinze dias cm
que vem atuando no Penj.

As estrelas cr*.iocas, que
se mantém Invictas, enfren-
tnrnm a seleção do Pisco, dor-
roiando-n por 2 x 0, Os dni«
-•««¦ts* disputado» deram o
triunfo íih visitantes por 10 x 7
e 15 x U. A cidade dc Pisco
é a Capital d" Departamento
dc Un -» está situada na costa
do Pacífico.

Martim Francisco reuniu
os craques convocados o rea*
H/mu um treino individual,
que teve a duração de uma
hora e mela. Os Jogadores
fizeram ginástica e batebo*
Ia. Houve chutes a gol.

06 CONTUNDIDOS
Quatro Jogadores, embora

comparecessem', nfto treina*
ram por motivo de contu-
sao. Estes foram Pinheiro
(dlstcnsflo muscular), Va*
vá (por causa de um furam
culo), Sabará (entorse no
pé direito) e Leénldas tdls-
tensáo).

MIRE» CHECOU
ATRASADO

O Jogador Mirim chegou
atrasado, mas justlflcou-se c
passou a treinar Junto com
os demais «players».

Quanto a Caca, Nlvlo, Pa-
vão e Uequlnha náo compa*
receram, mas foram dlspen

nados também por motivo
de contttsAo.

Índio c Rubens, outros nu-
sentes, Justificaram suas fnt*
tas, alegando que teriam do
atuar contra o Estréia Ver*
melha no internacional do
ontem.

FLAVIO PRESENTE
Uma nota Interessante no

primeiro treino ontem dos
cariocas foi a presença do
Fiávlo Costa. O técnico do
Vasco assistiu ao exercício
e palestrou amistosamente
com Martim Francisco, dese*
Jando-lhc, em melo A pales*
tra, sucesso no próximo cer*
tamo nacional.

DIDI NAO DEU AS CARAS
O mela Dldl nao compa-

receu uo treino de ontem,
nem deu qualquer explica-
ção. Dldl antes Já faltara uo
encontro do técnico com or.
logodores nn F.M.F. Diante
disso o Jogador está sujeito

'm\mm\aTmS*\ i& 
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á advertência e mesmo
ptinlçflo.

MOVIMENTO KM
FAVOR OE 7.I/.IMIO

Uma noticia Interessante
é a (iu que os «scratchmen*.
cariocas cstfto fazendo um
movimento parn quo Zlzln''o
seja convocado, Já quu há
uma ameaça do que Rubens
náo possa servir á seleção
cm íace das contusões que
vem sofrendo ultimamente.
Até agora, porém, o técnico
Martim Francisco nfto se
pronunciou a respeito.

HOJE NOVO TREINO

O programa dc trelnamcn-
to dos cariocas marca para
hoje novo Individual, cm S.
Januário. Quinta-feira e sex-
ta-felra outros Individuais
seríio realizados, sendo poi-
sivel que o primeiro coletl-
vo venha n ser marcado pa-
ra sábado próximo.

«i^mw!*»;

1

Dldl . tndlo estiveram ausentes io treko do ontem

mfwtwiOÃ * O Carnaval Está Nas Ruas *
—» —

A diretoria do Silo Cristóvão fixou o preço do paaae
do goleiro Héüo em 800 mil cruzeiros e declarou que o
Botafogo tem prioridade par» conquistar o Jogador. Hélio,
porém, afirma qüe ingressará no clube que bem entender
i* (|un o seus interesses serão defendidos por nm advoga*
ilo. que contratou. Sabc-sc, porém, aue o a-rqadro deseja
ingressar no Vasco da Gama.

}¦¦"•'•;".. •» • •
.''.'¦

O atacante Ambrois segue hoje para Montevidéu. Após
o carnaval o Fluminense insistirá junto ao Nacional no
seniido de contratar o jogador uruguaio.

Washington e Canário ficarão um ano no América,
havendo garantia de opção nos contratos de ambos. O
mela receberá 10 mil cruzeiros mensais. O extrema rece*
berá 7 mil cruzeiros mensais.

Terminará no fim do mês o contrato de PavSo com
o Flamengo O zagueiÊP, contudo, permanecera no bicam*
peão. firmando compromisso na base dc 15 mil cruzeiros
mensais. , • «

O zãítòéíro Gerson, do Botafogo, está tentando con*
om-Mur l">ra o alvtnogro o craque mineiro Pampollnl,
atualmente o melhor jogador de Minas Gerais.

A TABELA DO
SUL-AMERICANO

Kg
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JÁ COMEÇOU
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mÊÈÊÊÊm aW^BÊ
Desde o manhã do hoje a população carioca já está nas ruas,
estravasando ao ritmo de sambas, marclias e frevos os abor-

recimentos de •"•' dias de miséria

&

SANTIAGO, 18 (A.L ) —
o Scciciá" o di Associação
Chilena i'e Futebol, Senhor
Juan P.nto, declarou aos
j0rriai.lsil.a5 que as cl £ 

'cuida-

des súrgíq-s com a Argcn-
t'na com respeito a fe tura
Hna com respe'to a fe'tura
ria trbcln para n Sul-Ame-
ricano, dcve.rum-ío apenas a
um êrr-i de infõrmJsSo. Dis*
se ainda o senhor Pinto Du-
vin que "o calendário do
c->mpednÉtto sul-americano
foi publicado e ofdalmente
confeccionado pei? Associa-
cão; rn presença do delega-
dn argentino, senhor Antônio
Hit'1. que foi por'ador da
tabebi n*"a a autoridades
da A.K.A*"*

E prossegiru Juan Pinto:
"Assim, ficamos em pnn-

cíp o. surpreenddos com as
noticias do afastamento da
. ivrtíidè¦ a;rgenjtina, em re-
ferênc'á: à: ,thbe!a".

Assegurou o secretário quo
o mal-entónçfldú deve-se as-
sim a 

'um'erro de informa*
ção e que munteve conver-

sação telefônica com Buentn
A'res, solucionando todas as
dificuldades que, na reaüda-
de, não chegaram a existir.

Mais tarde, o desportista
entregou aos representantes
da crônica a tabela que será
a seguinte:

27 dc fevereiro — Chile x
Equador;

2 de março — Uruguai x
Peru e Argentina x Pa-
rasuai:

6 de março — CMle x
Peru:

0 de março — Paraguai x
Uruguai e Argentina x
Eouador; , ¦

13 de março - Equador
x Peru e Chile e Uruguai;

16 de março — Paraguai
x Eouador e Argentina x
Peru *

20de março — Chile x
Paraguai;

23 de março — feru x
Paraguai e Uruguai x
EC,2Td0er:março - Argentina
x Uruguai; *

30 de março — enue x
Argentina.

l HISTÓRIA
SEM MÊBO E

OE UM; HERÓI
SEM DERROTA

BAILES
CARNAVALESCOS

NO J. CAETANO
Há muitos anos que a As*

sociação de Cronistas Car*
navalescos vem realizando
bailes carnavalescos no Tea-
tro J. Caetano, durante o car*
naval, com o mais absoluto
sucesso. Êstc ano, naquela co-
nheclda casa de espetáculos,
a A.C.C. estará, igualmente,
levando a efeito estes tra-
dicionais bailes preferidos pe-
lo folião carioca para render
suas homenagens a S. M.
Rei Momo I e Ünico. Hoje,
portanto, será iniciada a ma-
ratona carnavalesca do Tea-
tro João Caetano e. que só
terminará nas primeiras ho- *
ras da próxima quarta-fei-
ra, pois os bailes, nestes dias,
serão iniciados às 22 horas,
prolonganclo-sn ató às 4 ho-
ras da manhã.

A petizada terá também,
oportunidade de prestar seu
tributo ao mais querido so-
berario do mundo, pois a A.
C. C. realizará, no Toatrt
João Caetano, «malinées»
Infantis, das 15 às 19 horas,
amanhã, segunda e terça
-feira. Em todas estas fes-
tas os foliões contarão com
a presença da aplaudida or-
questra dn maestro Tojeiro

SAI, AMANHA,
O «BLOCO DOS

I

i

SUJOS» DA EMBAI-
XADA DO BOCA
Amanha, às 10 horas da

manha, estará desfilando pe*
Ias ruas da cidade o popular
«Bloco dos Sujos» da Embal*
xada do BÔca, sob a direção
de Pará, o conhecido mães*
tro das «matlnées» dançantes
da A.C.C. O ponto de en*
contro de todos os compo*
nentes deste bloco é na Rua
do Lavradio, 131, às 9 horas
da manha.

BAILE DO CLUBE
ESTUDANTIL
DE CINEMA

O Clube Estudantil de C!-
nema tambóm fará o seu car-
naval. Um grandioso baile
será realizado no domingo,
dia 20, das 22 às 3 horas,
no salão da Rua Álvaro Al-
vim, n.'24 — 3.» andar. O
baile será animado pela or*
questra do C.E.C

&
BAILES

CARNAVALESCOS
NO «PRAZER

DAS MORENAS»
Em sua sede social, à Rua

Coronel Tamarlndo, o C.C.
Prazer das Morenas estará
realizando quatro monumen*
tais bailes carnavalescos pa*
ra comemorar o carnaval
deste ano. As danças obe*
decerão o horário de 22 às
4 horas e serão animadas
por duas magníficas or-
questras

BANHO
A FANTASIA NO
QUITANDINHA

O Hotel Qultandinha vi
verá horas de grande bri*
lhantismo e antmacáo com
a realização de um banho
a fantasia, amanha, às 10
horas, seguindo-se um mo*
numental corso, havendo dis*
tribulcfto de prftmios parn
as melhores fantasias apre-
sentadas, bem como para as
mais originais.

ATÉ 
A EDIÇÃO de ontem, esta scçilo se chamava

«O Carnaval Vem Aí». Mas o carnaval, meu ami-

cos já oliPR»"* A hora cm que estivermos circulando,
os ledtimos foliões já estarão se preparando para sair

nos tradicionais o*infelizmente escassos «blocos «lc

sujo», uma das características marcantes da festa

dc Momo. . ,.
Estamos cm 8ábatlo dc Carnaval, dia que o espi-

rito alegre do carioca acrescentou de há muitoao an-
terior período normal do reinado de Momo. Os mais
bem aquinhoados na vida talvez tenham conseguido

juntar uns .úqueis para comprar uma boa fantasia.
E se ainda sobrou alguma coisa, comprou um convite
c vai brincar até à madrugada no High Life, no Cas-
sino Atlântico e outros bons clubes onde o «gabarito»
dos convites é 300 pratas.

Os demais, a imensa maioria do povo, vao mes-
mo passear nas Avenidas Presidente Vargas e Rio
Branco, vão dizer «oh» quando vir uma fantasia bo-
nita, vão comprar um saquinho de confete c alguns
rolos de serpentina. Não é desgosto pelo carnaval nao.
É a miséria mesmo, a miséria que está acabando com
o carnaval que hoje se inicia.

0 POVO CANTARA HOJE
Reservamos especialmente para hoje a publicação do

samba que consideramos o melhor de quantos foram
apresentados para o carnaval de 1355. "Império do Sam*
ba" 6 seu nome. Letra simples e fácil de aprender, essa
composição logo saltou para os lábios do povo. Mas o que
mais impressiona em "Império do Samba" è a música, de
uma melodia formidável, um ritmo que ó bem mais sam-
ba quo todos quantos conhecemos èste ano.

"Império do Samba", gravado pelo coro Odeon e de
au»oria do saudoso '/.é da Zilda, que preparava-se para
gravá-lo quando a fatalidade atingiu-o. Zó entretanto so-
brevlveu por sua obra genuinamente popular, da qual"Império do Samba" ó um fecho dc ouru.

Eis sua letra:

IMPÉRIO DO SAMBA

Venho do fado de lá
Mvilia gente chegou
Chegou querendo abafar
Ai, ai, ai, ai ai
O Doutor mandou
Todo mundo gingar.

Chegou o Império do Samba
Agora o samba vai imperar
Ai, ai, ai, ai, ai
O Doutor mandou
Todo mundo gingar.

BRILHANTE E MOVIMENTADO 0 CARNAVAL
DESTE ANO NO HIGH LIFE CLUB

MOMO TROCARA'
A COROA

PELA «CARTOLA»
Para alegria dos trlcolo-

res, será realizada nos sa-
lões do Fluminense F. C,
promovida pela Associação
dos funcionários -do tricolor
carioca, animada festa car*
navalesca. no dia 21, segun*
da-feira de carnaval. Igual*
monte, na terça-feira gorda,
para encanto da garotada
será realizada a vesperal In*
íantll, e que se denominará
«matince do ciirtollnha», no.
mesmo ambiente que servi-
rá ao tradicional baile do
cartola, cujo motivo orna*
mental é «O Carnaval em
Veneza».

As festas contarão com a
presença da Orquestra de
Ferreira Filho, o que, desde
já. lhes garante pleno êxito.

Mesas e ingressos para
êstes espetáculos, poderão
ser adquiridos à Rua Alva-
ro Chaves, 41 — Laranjei-
ras, informações pelo tcle-
fone 25-7240.

«NE ROS ACEBO-
LADOS» DESFI-
LARÃO PELA

CIDADE
O -.Bloco do Sujo» do Clu-

do Internacional de Regatas,
uma das mais caras tradi-
ções do carnaval carioca, es*
tara desfilando às 9 horas
de hoje, elas ruas da cida*
de, com seus componentes
carnavalescos em «Neros
Acebolados», sendo este des-
iile dedicado à Associação
do Cronistas Carnavalescos
e ao povo carioca, fiste ano
o bloco contará com a coo-
peração do Boqueirão do
Passeio que aderiu, assim,
àquela passeata.

BAILES DO
«CARTOLA» E DO
«CARTOLINHA»

CADA DOIDO COM
SUA MANIA

AMAUKY conti..ua vendendo
barato Blusfles de Otlmu con-
reccào. Ue imltac&u a Unho a
Ci**$ 80,00. Ue ralon especial a
CrS 65,00. Mutu rusii um nelo
tecido u Cr.$* IHO.DO. Frezelu cm
tOdus us cfl(*cs a • CrS 150,00
Praça da ReBública. 83 — 1'
imlaf
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NOVIDADES EDITORIAIS
OBRAS .DE LÊNIN - 1» Volume  Cr» «M»
A TEMPESTADE - Ilya Ehremburjt  CrS 120.00
A COLHEITA - Gallna Nlkolaleva  Cri 60,00
OBRAS DE STALIN - 5» Volume  Cr* 35.00
VIAGEM (Checoslovàquia - URSS) ....... Cri 60,00
URSS & USA - Olymplo Guilherme

„ 
" 

<2« Edição)  Cri 100,90
I QUE SABE VOCÊ,SOBRE PETRÓLEO? -
I Gondln da Fonseca  Cr* 15,00

iivraria(£)independ£ncia
RUA DO CARMO, 38 . SOBRELOJA

Tel.: 52-3483 
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LOGO MAIS A NOITE
O PALACETE E 0 PAR-
QUE DA RUA SANTO
AMARO BRILHARÃO
EXPLENDIDAMENTE

O carnaval deste ano no
High Life será paiticularir.en-
te brilhante e movimentado.

Os preparativos, desde o»
iximolros dias desta semana,
terminaram e prenunciam o
brilho excepcional dos qua-.
tro grandes e tradicionais bai-
lea do sábado a terça-feira de
carnaval, com a tratinóe in-
íantil na tardo de domingo,

Centenas de operários e
dezenas de técnicos e artis-
tas trabalharam intensamen-
te na decoração do palacete
e dos jardins da Rua* Santo
Amaro, compondo um anibien-*
te de ai*te e originalidade n*
verdade ainda inédito, nn his--
tória das grandes festas do
carnaval elegante da cidade-
A fachada, o« salões, o par.
que. os pavilhões <• todos os
recantos pitorescos dos jar-
dins foram completamente
transfigurados em audaciosas
e originais visões de arte e
de luz. Quarenta mil lâmpa-
das estão suspensas das ár-
vores e brilharão na fachada
durante à menvvavel alegria
do High Life. ore desde os

«MAMÃE EU VOU
AS COMPRAS»
tradicional «matlnée» car*

navalesca «Mamãe Eu Vou
Aa Compras», promovida pe*
los servidores do l.A.P.C.
será realizada, hoje. nos sa*
lOes da Associação dos Em
pregados no Comércio, dns
15 à* 19 hora*.

princípios deste século vem
mantendo as tradições dos
melhores e mais típicos car*
navais cariocas.

Por outro lado, aumentou
èste ano o interesse dos tu-
ristas pelas grandes noites da
Rua Santo Amaro. A dire-
toria da simpática sociedade
tem recebido constantes pe-
didos de reservas de mesas
das companhias de turismo,
que assim atendem aos pedi-
dos de clientes do estrangeiro.

Os artistas do cinema in-
ternacional ora entre nós
comparecerão também ao High
Life, que assim marcará, na
sua história, noites sem iguul
com os seus baileg do sábado
e domingo.

Na segunda-íelra gorda,
das 23 às 4 horas da ma*
nhã. o folião carioca já tem
seu programa, pois não dei*
xará de comparecer no giná-
sio do Fluminense F. C. oa*
ra o tradicional «Baile do
Cartola*, uma das mais çspe-
taculares festas carnavales*
cas da cidade, promovido pe*
Ia Associação dos Funciona*
rios do Fluminense F. C. E,
na tôrça-felra, os pequenos
súditos do Momo terão sua
íesta, no mesmo local, das
16 às 19 horas, com a rea*
llzação do «Baile do Carto-
linha», que será efetuado pe*
Ia primeira vez, mas, pelas
atividades tomadas, marca*
rá época entre os vassalos
mirins de S. M. Rei Momo
I e Ünico.

AS ESCOLAS DE SAMBA
AQUI DESFILARÃO

Eis parte da "decoração" da Praça Onze, loca! de tradição
no contai'«l carioca: um tabliulo. rústico e frá.iil, onde as
escolas de samba desfilarão. O Governo não t.uer aastar

diníleiro com a grande testa popular.

COMEÇARA HOJE
0 CARNAVAL

DO MENGO
Recebemos do C. K-

Flamengo com pedido de
publicação;

Delírios de Ritmos! Eis o
motivo estupendo da deco*
ração do Clube dc Rega us
do Flamengo para o.s tra*
dicionais dias de carnaval,
cuja Inauguração dar-sc-á na
noite de hoje, dia 19, quando
o Departamento Social, ago.'
ra sob a segura direção do
famoso radialista Manoel
Barcellos fará realizar nus
salões da Praia do Flamcn*
go, oom inicio às 21 horns,
uma grandiosa «Noite Car*
navalesca*, em homenagem
ao quadro social, com exi*
gência de fantasia ou trajo
esportivo; e às 23, nos lu*
xuosos salões da sede da Av.
Rui Barbosa, o tradicional
«Baile de Gala*, também em
homenagem ao corpo asso*
cia^ Ivo rubro-negro, com exi*
gência do traje a rigor, sen*
do permitido o sumer, e fan*
tasla de luxo. As dependeu*

' cias das duas sedes sociais
do Club, & Praia do Fia-
mengo e & Av. Rui Barbosa,
foram ricamente decoradas
por cenógrafo consagrado,
que se Inspirando nos rit-
mos brasileiros o nos temas
do carnaval, executou um
trabalho primoroso e qua
deslumbrará o folláo rubro*
¦negro, pela sua orlglnalida*
de e beleza.

OUTROS BAILES
Depois dos dois grandes

bailes de sábado, dia 19, o
Clube de Regatas do Fia-
mengo fará realizar mala
três grandiosas «Noitadas
Carnavalescas», na sede da
Praia do Flamengo, com ini*
elo a partir das 22 horas, do*
mingo, dia 80, segunda-fet-
ra, dia 21, e tórça-felra. dl»
22, resectlvamente, em home*
nagem a «Embaixada dos
Piranhas», a «Guarda Ru*
bro-Negre» o ao «Grupo Fia*
mentos de Verdade». Par»
22, respectivamente, em ho-
menagem h «Embaixada dos
Indispensáveis convites, que
se encontram em nossa Te-
sourarla. Traje: fantasia e
esportivo.

PARA AS CRIANÇAS
A direção social fará rea»

llzar ainda mais dois bai*.
les-matlnês que estSo sendo
aguardados com Invulgar In-
terêsse pela infância e pe-
Ia juventude rubro-negra.
Segunda-feira, dia 21. ás 15
horas, teremos a «Matinée
Infantil», dedicada á pctlza*
da do Flamengo, na sede da
Praia; e dia 22, terça-feira,
também às IS horas, no
mesmo local, a «Matlnée 3u-
vcnll», dedicada aos associa*
dos com Idade entre 10 e 17
«nos.

Chamamos à, atenção doa
senhores associados que a
exigência d» carteira social,
bem como da carteira de fa-
milia, com o respectivo re*
clbo do mês, será observada
rigorosamente. Deste modo,
a direção social, espera a
colaboração de todo o asso
dado do Flamengo.»

BAILES NA SEDE
DA A.C.C.

' A Associação de Cronistas
Carnavalescos abrirá os mag*
nitlcos salões de sua sede so*
dal, na Avenida Presidente
Vargas. 509, 22.» andar, pa*
ra a realização de quatro
monumentais bailes camava*
lescos, a partir de hoje, no
horário de 22 às 4 horas da
manhã. A presença da or*
questra do maestro Tojeiro
será uma garantia cio suces-
so que alcançarão os bailes
na sede d» A-C.tt.» .
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Con a Cara e a Coragem
Enf reatará o Carioca a Folia
Lunça-perlumo a 75 cruzeiros, quom poderá comprar? r- A peso de
ouro a» íantusias, principalmente a» infantis —, A partir de hoje:

cerveja a 10 cruzeiros
O carioca vul festejar o

felnadn da Moino com .. "cn

rn o ii eorugom", como diz ft
j-irla. E nau t* pura mo-
nos, quando «o subo quo os
art gos carnavalescos, como
icjiim lança-perfume, «cr-
pentinns, confclls, colarcs,
brincos, nrflülaa c tudo o

¦ mal.'1, acusaram aumentos
incríveis e cstflo nclma dns
posses dn csníngudora maio-
ria da populnçtto. Nem mes-

mo nu bobldas o refrgornn-
tes ctcnpnrnm Me ano dn
onda do aumentos. Quvm
qu.se:1 tomar um chope nfto
pagará menos dc 7 cruzeiros,
o umn simples guaraná vul
custar Cr$ 3,80

LANÇAPERFUME A 75
CRUZEIROS

Um artigo dos mal» pro-
curados às vésperas do tri-
duo dc Momo i indiscutível-
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l/jna Kodo metálico está sendo vendida a 75 cruzeiros. Há
um ano seu preço fora fixado em 35 cruzeiros. O aumento

foi espetacular

mento n lançn-pcrfumo. To-
ilnv.ii, com o aumento espe-
faculnr registrado pur osle
produto, poucos podorfio so
divertir com um Rodo meta-
lico ou do vidro, umn vei
quo ninhos os produtos estilo
sendo vendktos n 75 o 50 cru-
zcirns. Tnls tipos de Innçn-
-perfume foram vendidos no
ano passado a 25 c 35 cru-
zeiros.

FANTASIAS INFANTIS

A PeSO-DE-UUHO

He modo r.enil ns fnntn-
s'ns estfio a preços incrível».
Aquelns destinados à poli-
z.Hdn fornm, contudo, ns que
mn's subiram. Seus preços
est5o inacessíveis. Umi s'*m-
pies fantasio de vendedora
do pipoca, por exemplo, es-
tá sendo vendida a 500 cru-
zeiros, enquanto umn peque*
na havaiana lem seu preço
fixado cm 000 cruzeiros.
Para as f»ntns'ns dc menl-
nos. as mnlornçõcs foram
tembém Imensas. Basta o
exemplo do "escocês", vendi-
do a m*l cruzeiros, pnra se
ter uma Idéia dos demais
preços.

A PARTIR DE HOJE: CER-
VEJA A 10 CRUZEIROS

Pnrn concumnr o precário
estndo flnancero do folião,
a COFAP saiu cm ação pa-
ra aumentar o preco das be-
bitfns. Assim, consoante o
tabelamento que a partir dc
hoic entrará em vigor, uma
garrafa de cerveja passará
ser vendida a 10 cruzeiros
e ma's 50 centavos quando
servldn cm mesas. Os dc-
mais produtos subirão cm
media 1 cruzeiro c 50 cen-
tnvos.

^¦¦SSHjMHMMMHMQyjjMHIMaB jlkJlf^lilJffJPniR l|^ Kl
^fti3 ^l j^B ^| ^BVV^IH^IC^^^V^^^LhL^Pv^MsSiV^ *^W^ ^» --^L^L^LHL^IBr^fvV ^^flLB A^^^^^Ltm^mW^Êm^^m^m^mmtmmW

¦IR lü k^^l Kluflün i7^flL*w81 jj
¦ V91 ífcÉ4»^^^™'^^.X^*% <W(vLk '~ilÍmWfm^mwÉWm^Flè£jÊÊÍÊm^Ím\l MV-'i mWÍ V

I^^HH ^I^U«Jh B^HIl 's. *».M0km- IIH H -*R^^J*s^^V¦¦ Hmf*'H^iV'IL_Í^F>*9**T'hH^ «A 'km S VlLi- -

llliV^u hH^ m '^^BaL^ssA Mb JK**aUII ISbH ^- "**¦¦ 0 .ViW ..«l
WHL' jHkJHssi y|k tV& H^sk ™ SrTV ^V^^. &L\m. 11 Etfl BI V^l i^fe>Zl l. ' *• w flK 'j

¦LflSf il^l ¦¦ Sk ^ ^V BB ¦¦/ a lk BIBV\j^.fl 1 l w¦ 4 ^flwr ¦¦ IV wa^hB Pa^'*L__ I BB *>l B '-¦ -'^'uii^m Ilu R «sHAd Brm<• IJbI 5*ss9T .mlfjan IVmll'a\\*1 Pifl-v MJ BÉT '¦ /
B' ^BBr^3> ,qHII ¦^,,*ii Kll U I AB BB B*»*^\ fl

B^Bst*^ ¦ "^B ik^jSJ ¦¦ Bt"* ..BiV^ r I IVt" J^j..^l B^^^B^^J B^ ^ -i^lB/w

B^BBbJ Ab7B^Bfl Bai B. . Bi .B . :X:.^w: \àâ' k*% ^]*í, -u a ,BBF BJ B flfl BbJIBPB VI BV BB Bi * >^^Bft sWt '*%^^BBk ¦••»*¦ «BI flBBH BB1 '-kj BB BVjIn.wj ¦¦ IID ¦ E ¦J| ¦*.! i ^V* <%* j ZM^sâi-AtM ¦ cr H ' 'flBB V Htt. g.

B^BBk<vJ '.^p vBl^b BBla * * nÉÉlBy ***!¦) *^Ç*3t* BB ' W BT-Mf* BB BB-oJ-l B *BBTBB BB

L B |& w v3B vv^Bk-I ¦"* m ^R\ ^sd BfsVjP^^Hi'¦ fl V?^l Jl tAFiBflfl^. flfl Bflk ^PA *vBbm tfltfTBfluBÂ-* í-*^BWa^ i ^ flBBBflB BB BflflBB^/ ^BBBJ .^flBl BflÉBBfl^Bl Obl^-

B '¦' .-'Bal'¦'}; .^ ¦ loi PtI ^Bi B ¦ Vflfl R' 1B -Wm fitiM «'"' Bi^flB fl B*7 'fl Brfl B «fl HV^fl B^bI Ba£>J¦/T^flflflflJjT JflflWi ^.*V J^-.^r-^vfl BB Mfc—^BWflL^w) B -^1 BI W fl B ^w^wfeíi:

Ib Iii 13 Ib fl k* 1 Hi B P-ítB bvb w i^i
fl ' f' íLww b^^i I li lil I'«ti'' ^B nB' fl Bfl I"'*!'-*'. •'-**.'

^yBl üfl Pt v^-ífJBBá^^^fl HnBBB/¦k. A* ÃW t em m%ix : miJt yiJl Kjâfl ¦ufl

MANGUEIRA — *^''"i a c',''o7a -,^'"c^ Prl-itiNnuu*.iiiH jiicira. Não precisa dizer
mais. Sua história 6 parte grando da história dos
carnavais cariocas. Ah, Mangueira, que fizeste e
que fazes no carnaval! Quantos sambas inspiras*
tes, quantas pastórus c.vibiste im Praça Onze,
quantos enredos apresentaste nos desfiles triun-
faisl Que notícias me dás do Cartola, dos velhos
compositores da Estação Primeira? Que fim levou
a porta-estandarto dc 10^0, alta c morena, de bran-
co, que mantinha o estandarte com uma força o

um aprumo que não eram dela mas do toda a ter-
nura c o orgulho do povo de Mangueira?

Foi quinta-feira o ensaio geral. Em torno da
numerosa evolução, a massa de Mangueira. Era
uma visão do Brasil, aquela alegria quo o tudo
resiste, que faz lampejar a esperança, rompe com
o sofrimento, sem esquecer os males que os ini-
migos lhes fazem.

Ah, Mangueira, serás um dia livre. Será cer-
to, sim, Tuas baterias serão orquestras, amanhã,
e o coro imenso de tuas pastôras so fará ouvir no

mm
Brasil ínfefro como um canto de libertação.

Ao sairmos do ensaio, vinha chegando, cnm a
sua côr de mel, seu olhar escuro, a blusa dc nclim
marron, uma jovem do Mangueira. Em todos cs*
seus .movimentos, havia gosto da juventude, 'mio
nela irradiava ritmo, carnaval, a glória mesma
da Estação Primeira. Ouvimos a moça dizer:

"Eu não supio, eu desapareço".
Tinha direito de dizer isto mesmo. E' o sen

dom de fazer coisas mágicas, neste carnaval, e é
de Mangueira.

Quinta-Feira na COFAP
0 Aumento Dos Cinemas

Inclinado o órgão de preços a excluir do abatimento de 50% os es-
tudantes dos cursos médios — Fala à IMPRENSA POPULAR o

Presidente da A.M.E.S.

Desfilarão os Favelados
Com Fantasias, Faixas, um
Boi e um Coro Feminino
Iniciativa da Ihiião dos Trabalhadores Fa-

velados — Amanhã, o primeiro desfile

O processo de aumento dos
preços des cincrn3s .-TeverA
ier incluído na ordem-do-
-dia da prõx ma reunião da
COFM1 foi o ouo infor-
mou à IMPRENSA PO-
PULAR um porta-voz da
comissão de preços. Embo*
ra a ooüsaeem do processo
ne*as diversas com ssões tec-
nc?**; d" COFAP venha
sendo mantida cm rigoroso
sic-lo, sabe-se aue ia exis-
tem város pareceres favo-
ráve's á cuiccssão do au-
*inc**'.*o. A sub-'comissão, que
tem r sou t*a-"0 o exame do
processo, deverá realizar,
p,. *. „ c.„~*vi. sua última
reunião, devendo, a seRU-r.
e**'r*\"ar o processo à secre-
t**r'-i para discussão do pie
náro.

GOLPE QONTRA OS
ESTUDANTES

A COF*P está incll-
nada a adotar uma "suçcs-
t5o" e"ram*nh''i1i pelo Sin-
dicato dos Exibidores, set-un-
do a oiinl ficariam excluídos
do abatimento de 50 por
conto ns estudantes secunda-
Tios que Pão «e apresenta-
rem nos c'nerms devidamen-
tt? uniformizados, liem como
'os das cursos colegiais, pré*

. -vect'b"lnves. etc. Apenas
os estudantes dus e^rolis
Buper ires teriam, nn práti-

íí*a, direito ao abatimento
Com tnl "suRCStão", visou o

:Si**t1'.cato r'os Exlbldpres di-
i*eid'r os estudantes que lu-
tam conira a concessão do
Jíwmentn pnra os cinemas ,¦scnarnrirlo universitários e
fol""'ais, ao mesmo tempo
•que excluía o ma:or nume-

*ro de iovens aue -fazem uso
daquela prerrogativa.

TERÃO UMA REAÇÃO
A ALTURA

dos grandes circuitos de ci-
nemas, a IMPRENSA PO-
PULAR ouviu ontem o pre-
sidente da Assoc'açio Me-
trepolitana de Estudantes
Secundários, o jovem CloviS
Duart-e.

— A represália que os pro-
prietários de casas ex b do-
ras preparam contra os se-
cundaristas, tenho certeza,

cairá no vazio. E' absurdo
que se oueira anular, com
uma simples penada, aquilo
que foi conquistado através
de lutas memoráveis que a n-
da estão vivas na lembra n-
ça cio carioca. Cor.tudo. se
o Governo terminar por aco-
der a tais exigenc as absur-
das, os estudantes não vaci-
larão em lutar dceididamen-
te para anulá-las.

Pela primeira vez. os mo-
r a dores dc favelas irão com
faixas e cartazes dc protes-
tos e roiv'nclicarõcs para o
carnaval do asfalto. Trata-
-se de acontecimento inédito
cm nosso pais c que const'-
tuirá interessante Inovação
cm nossis festas carnava-
lescas. Nele tomarão parle
vários morros e favelas, sob
a orientarão c nat-ocinlo cfa
União rios Trabalhadores
Favelados.

Amanhã, dom'oRO. haverá
o primeiro desfile, que sai-
rá do Morro rie Santa Mar-
ta, em Botafogo.

PREPARATIVOS

Os favelados formarão um
blo^o numeroso! rintHi, e**,-
tre mui(as co'sns, de uma
efeiente bateria, um coro
fem'nino e um boi. Reali*

'/••não interessantes danças e
números folclóricos.

Ontem, os preparativos
oram intensos, no Morro do
Santa Marta, onde estavam
sentfo preparadas as fanta-
si-"* o ensaiadas as músicas.
O boi, todo armado de ma-
t'e'-a e pintado tle cores vi-
vas. iá
cluido.

estava quase con-

DF.SFTLK
O li'oco, depois de sair do

Morro de P**n'n Marta, Irá
ato o Morro rio Porei, ondo
será aumentprío com nume-
rosns oti-roo inle,?rin(rs. A
se?u'r, percorrerá outros
morros e 'avelãs ati à rol-
te, ou?nf'o desfiará pelas
r;-**s centrais da eMarie.

A*ç fa^^a^ifli*! n •rif"*^'**'" oyl-
b*v"n rigores d" reivind'ca-
cõps n protestos rios morado-
res dos mor-os e favelas.

TÍBÜ-fiSOTO PM OS eçOUGUES
E PBRI OS FRIGORÍFICOS LIBERAÇÃO

A COFAP proiege ainda mais os grupos estrangeiros que monopolizam o comércio da carne
verde — Quem perde, em última análise, é o povo — Declarações do Presidente do Sindicato
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— A falta de critério da
COFAP em formular o ta-
belamente que substituiu a
poitaria 240, de agosto de
1954, deixou-nos à mercê dos

A propósito
pretensão dos

da absurda
proprietários
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MEMORIAL DOS
PREVIDEKGIÁRIOS

AO MINISTRO
DO TRABALHO

«Que os previdenciários se
«nnm ma.s c maifi, pois, sem
isto, a conquista do abono
8e emergência torna-se ain-
la mnis (hficib — disse-nos,
ontem, cm nossa redação, o
Sr. Milton Monteiro, mem-
bro da Comissão de Autár-
quicos pelo Abono.

Eimlicou-nos que, cm hre-
Ve, jerá entregue ui.i mo-
morial ao Ministro do Tra-
balho e solicitada uma au-
diência com o diretor do
D.N.P.S. e com os presiden-
tes dos Institutos.

Salientou: «Queremos rá*
pida solução do que reivin*
dicamos. No memorial, fri*
Tamos que o Presidente da
República prometeu autori*
ítar o pagamento logo após
receber o pedido de autori-
zação. Quando nos avistar-
mos com os presidentes dos
Institutos, solicitaremos dc*
les uma definição sobre o
caso do abono>,

O Diretor do Sindicato uo.
Comércio Varejista de Car-

nes Verdej

frigoríficos e dqs demais in-
termedit.'.'ios que negociam no
ran-o de carne, Ao invés de
tabelar o atacado c outros se.
tores a COFAP preferiu ta-
belar somente o comércio va-
rejista, o que é absurdb.

Esta declaração foi ontem
formulada à IMPRENSA PO*
PULAR pelo Diretor do Sin-
dicato do Comércio Varejista
de Carnes Vcvdes, Sr. Luiz
Lourenço, u propósito do novo

süspesdSTã~~
• central a veh9a

de passagens
Quinta-feira última, quan-

do a procura de passagens
para São Paulo era mais in*
tensa, na Estação D. Pedro
II, a Central do Brasil sus*
pendeu sua venda. Isto o
que nos informou, por tele-
fone, um leitor, adiantando
que em conseqüência, mui*
tas pessoas ficaram impôs-
sibllitadas de viajar.

Diante do guichê de ven*
das de passagens extendia-se
uma enorme fila de pessoas
que haviam chegado até às
21 horas do dia anterior.
Concluiu nosso informante:
'Foram feitos numerosos
protestos contra a medida
da Central do Brasil*..

tabelamento aprovado pela
COFAP.' — Tabelando uns e deixando
livres outros, é lógico que núo
se pode controlar preços —
completou.

OS FRIGORÍFICOS
IMPÕEM PREÇOS

Segundo aa declarações do
diretor do órgão associativo
dos açougueiros, òs frigori*
ficos passaram, con: a vigên-
cia da nova portaria, a ini-
pc*,- livremente os preços, dei-
xando desse modo o comer-
cio varejista em situação pre-
caria. Mesmo a carne com
osso, que foi aumentada de
2 cruzeiros em quilo para os
varejstas, já esta sendo ven-
dida pelos frigoríficos a pre-
ços superiores aos da própria
tabela da COFAP. A carne dc
1" com osso, por exemplo, ta-
belada pn-ra o varejo em 24

cruzeiros, é vendida (trazeiro
especial) a 25 cruzeiros em
quilo e nesse preço não se in-
cluem o transporte e as ava-
rias. Também u carne de 2',
tabelada em 14 cruzeiros, é
vendida pelos frigoríficos a 15
cruzeiros e 50 centavos o qui*
lo. Sobre isso, disse o divetor
do Sindicato:

— Paru nós, a situação, ao
contrário do que possa pare-
cer, piorou muito. Não haven-
do tabelamento no atacado
estamos sofrendo prejubjos
diários.

O POVO É QUEM
LEVA NA CABEÇA

* Concluindo sua entrevista à
IMPRENSA POPULAR, o sr.
Luiz Lourenço afirmou:

No final das contas quem
leva na rabeca é o povo, nue
poderá ficar sem carne. Não

somos loucos de aumentar pa-
ra 50 cruzeiros o preço da
carne sem osso, único tipo
que pode nos ressarcir dos
prejuízos ocasionados pela
venda de carne com xisso.
Aliás é isso que a COFAP
parece querer obrigar o co-
mercio varejista a fazer.

SUBSERVIÊNCIA AOS
FRIGORÍFICOS
AMERICANOS

As declarações do Diretor
do Sindicato do Comércio Va-
1-ejista de Carnes Verdes vie*
1-am confirmar o noticiário da
IMPRENSA POPULAR, no
qual apontamos com abun-
dância de exemplos a posi-
ção de extremada subservién*
cia da COFAP aos frigorífi-
cos estrangeiros, que contro-
Iam no Distrito Federal a
distribuição de carne verde.

UNIDOS DE CABUCU — ''"' ^"lí ae v"sro"rr,0'!, '"' ''O'*" do morro, realiza o truw"v ensaio geral a Unidos de Cabuçu. La em cima, na encosta,
nos degraus do morro, o silêncio de meninos, mulheres e velhos que acompanham o en-
saio, cheios daquele bater de tamborins e pandeiros, vozes doces e quentes. Não pode-
mos esquecer aqueles meninos, meio escondidos no capinzal, que escutavam. E como cs-
cutavam!

No terreiro, na roda, era a inspiração em pleno movimento e era a bandeira azul
e branco da escola girando, como um pedaço do céu ciue a porta-estandarte houvesse ar-
rebotado da grande noite.

Unidos de Cabuçu nasceu em 1045. Hoje tem MO figurantes. Paulo è o nome do
mestre sala. Tereza, chama-se a porta-bandeira e o enredo é: "A Queda da Monarquia".

Cantando a "Queda da Monarquia" não cantam apenas o fim do Pedro Segundo,
anunciam também as outras monarquias que pesam sobre o nosso povo, que fazem mui-
tas vezes silenciar os tamborins tio morro invadido e encher de lágrimas os olhos das
pastôras que vêem seus noivos e namorados presos barbaramente pela policia.

Um compositor de Unidos do Cabuçu cantou para nós uma letra qua 6 todo um
romance. Aconteceu com êle? Foi alguém que lhe pediu? Que morena, crioula, branca
ou cabocla, inspirou êste samba? Começa assim: "Tarde demais para lhe dar perdão"...

FLOR DO LINS — Na eeiaçào do Meier, encontramos a escola Flor do Lins quer * v ¦,,n* caminhava cantando. A frente, figurantes vestidos de uma fan-
tasia do século XVIII, fidalgos do compasso e da evolução, marcavam solenemente o rit-
mo do samba. Ao calor da rua e do olhar do povo, a bateria se afinava cada vez mais,
com um sentimento de tamborins- cjue agitava à estação. A noite no Meier coroava a
saída da Flor do Lins, com um céu, tão propiciutório. Era possível, que algumas estre-
las tão distantes viessem pousar, win minuto, no estandarte que a morena fazia estre-
mecer, girando com uma seriedade de sacerdotisa.
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IMPÉRIO SERRANO — $» PZtZtJZZ0*}?™ ^J^ube'a Escola de Sn»'-
bo /mp.3rto Serrano fêz, quinta-feira, o seu ensaio geral.Fundada em 19W, campeã em vários anos, a escola formou tradição de samba e roda

em Vae Lobo. Desceu do Morro Serrinho, com\ numerosas dias qúe exibem tia Aveni-
da o gosto de seus trajes, o garbo de sm» taHôra», o ritmo de suas baterias, a inspi
ração de seus compositores.

8ste ano, a Império Serrano, eoird oom íí dlàt, amenas át figurantes, um en-
rodo que é ainda um mistério, para ser revelado no desfile das Escolas de 8amha

Na noite do ensaio geral, todo o Morro 8errinho decrn para a quadra de tênis,
olhando e ouvindo, com justo orgulho, a evolução e a cadência das alas da Impêriu
Serrano.


